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1 INTRODUÇÃO 
1.1 - Sobre o projeto de pesquisa 
Esta dissertação é fruto de um projeto de pesquisa intitulado 'Ariálise, Descrição e Documentação da Língua Marubo 1 (CNPq, Processo 40.4256/87.2) iniciado em julho de 1988. Articula-se com o 'Programa de Pesquisa Científica· em Línguas Indígenas Brasileiras 1, instituído pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq, órgão financiador dos projetos que o integram. Tal programa tem por objetivo primorclial 'assegurar a documentação científica e a análise das línguas indígenas no País 1• 
· Escolheu-se como objeto de pesquisa a língua Marubo, pertencente à família lingüística Pano. A escolha se justifica por ser a família Pano considerada corno família isolada no contexto das línguas indígenas brasileiras, isto é, sem comprovação científica de parentesco lingüístico, e porque sobre ela poucos estudos foram realizados. 
O projeto de pesquisa é desenvolvido no Museu Nacional/UFRJ, tendo em vista a especialidade do Setor de Língüística do Departamento de Antropologia no estudo de línguas indígenas brasileiras. Tem por objetivos gerais a análise e a descrição de aspectos fonológicos, morfológicos e sintáticos da língua Marubo, visando a uma compreensão int�ada dos 1)TC,,_ ... ..,..,v3 envolvidos na estruturação de cada nível lingüístico, bem corno dos tipos d� interação que certos níveis lingüísticos mantêm entre si. 
Entretanto, esta dissertação visa, também, à documentação da língua Marubo. Para isso, lança-se mão de urna grande quantidade de dados, para exemplificar cada fato analisado, bem como para comprovar hipóteses levantadas, procurando-se não deixar dúvidas quanto à sua confiabilidade. 
Como documento, pretende-se dar uma contribuição à comunidade indígena Marubo, no sentido de salvaguardar a língua do risco de se descaracterizar, ou mesmo se extinguir, dadas as constantes invasões que têm-se processado, ao longo dos anos, nas regiões habitadas por essa comunidade. Além disso, tal documento pode servir de base para futuras aplicações educacionais em prol da própria comunidade. 
Quanto à comunidade científica, pretende-se facilitar futuras pesquisas na língua Marubo ou em línguas da família Pano, oferecendo um vasto material de consulta, a quem possa interessar. 
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1.2 - A família lingüística Pano 
A família lingüística Pano é constituída por vinte e oito línguas, das quais algumas já extintas, cujos falantes habitam as regiões fronteiriças entre Brasil ( doze línguas), Peru ( quatorze línguas) e Bolívia ( duas línguas). 
No Brasil, falantes de línguas da família Pano se concentram nos estados do Amazonas, Acre e Rondônia. No Amazonas, quatro línguas Pano são faladas: Matís, Kulina do Rio Curuçá, Matsés (Mayoruna) e Marubo (v. mapa:). 
1.3 - A língua Marubo e seus _falantes 
Os falantes da lí�i;ua Marubo ocupam as cabeceiras dos rios Ituí e Curuçá, localizados _no Vale do Javari, região do Alto Solimões, no extremo Oeste do estado do Amazonas, próximo à fronteira do Brasil com o Peru. Ao redor dessa área as cidades bra-sil�ras mais próximas são: Estirão do Equador, Atalaia do Norte, Benjamin Constant, Eirunepé e Ipixuna (v. mapa). 
Dos povos do vale do Javari, os Marubo são os que têm maior tempo de contato com a sociedade envolvente - cerca de um século. 
Internamente, o povo 1_1:arubo se divide em várias nações relacionadas a grupos familiares. Entre elas citam-se1 : 'iskonawa (nação do japó); ka' mimawa (nação da onça); 'if-enanawa (nação do chapim (ave)); Ji1' wi1nawa (nação da arara); 'ninawa (nação da mata); 'va.r inawa (nação do sol); 'J-emunawa (nação azul); '.ri1nwnawa (nação do enfeite/adorno) e 'ki1nanawa (?). 
Como meio de subsistência os Marubo se dedicam à caça, à pesca e ao cultivo da macaxeira, da batata doce e da banana, que compõem sua alimentação diária, além de outros frutos regionais. Após o contato com os não-índios passaram a extrair seringa, como instrumento de comercialização. Em menor escala, trabalhavam também na extração da madeira, atividade proibida na área atualmente. Outra fonte de comercialização é o artesanato. Em viagens esporádicas às cidades mais próximas vendem também pei�e salgado e carne de animais que caçam dias antes de partir. Com a 2-limentação bastante rica contraem, entretanto, com facilidade, através do contato com os não-índios, certas doenças como a tuberculose. Devido à precária assistência de saúde na região, os tratamentos são deficientes, o que torna a cura mais difícil. 
Os Marubo estão di��i:ibuídos em quatro núcleos pelos cursos dos rios Ituí e 
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Curuçá, afluentes da margem direira do rio Javari, que faz fronteira entre Brasil e Peru: dois núcleos no Alto e Médio Ituí; e dois núcleos no Alto e Médio Cumçá. 
'f( Em levantamento etnográfico realizado em 1985, po Sílvio Cavuscens e Lino João de O. Neves (OP AN /Prelazias do Alto Solimões e de Tefé), que serviu de base para o trabalho apresentado em 'Povos Indígenas do Javari' ( 1986), verificou-se que, naquela· data, os índios Mambo somava� um total de 594 falantes. A distribuição desses falantes, porém, não era a mesma de um local 'para outro; no Alto rio Ituí atingiam um número de 289 indivíduos, ao passo que no Médio Ituí chegavam apenas a 65 falantes; no Alto Cumçá eles eram em número de 149, enquanto que no Médio Curuçá reduziam-se a 86 indivíduos. Os 05 indivíduos restantes se encontravam fora de suas aldeias. 
Da mesma forma que a distribuição dos falantes não é a mesma de um local para ouiTo, há uma desproporção populacional dentro de cada aldeia, atingindo falantes de faixa rtiTiã. acima de 30 anos. Encontra-se nessa faixa cerca de 20% da população, um índit:e -qn.� 1>ode ser considerado baixo, como se pode constatar no seguinte quadro (baseá.do no -' Quadro populacional Mambo - 1985', pg. 24): 
'· Alto Médio Alto Médio Faixa Ituí Ituí Curuçá Curuçá Totais Etária Mj F MI F MI F MI F 0-09 64 59 16 13 30 27 17 11 237 10-19 34 35 04 08 18 20 10 15 144 20-29 14 21 05 07 12 09 10 05 83 subtotais 112 115 25 28 60 56 37 31 464 30-39 10 ' 13 02 03 05 09 02 03 47 40-49 13 07 01 - 03 04 02 04 34 50-59 05 09 01 04 06 02 03 02 32 60- + 03 02 01 - 03 01 - 02 12 subtotais 31 31  05 07 17 16 07 11 q5 subtotais 143 146 30 35 77 72 44 42 589 
Se considerarmos o índice de crescimento entre os Mambo (baseado em dados populacionais registrados entre 1963 e 1985), de 30%, em média, a cada cinco anos, a população atual deve atingir cerca de 800 falantes. Em 1990 foram registrados, durante pesquisa d.e campo, 133 índios Marubo (72 homens e 61 mulheres) na aldeia do Médio Curuçá, 55% a mais que a população desse núcleo, em 1985. Considerando-se esse mesmo 
14 
índice para os quatro núcleos, a população Mambo atual estaria estimada em torno de 900 pessoas . 
As relações entre os Marubo do Ituí e do Curuçá são cada vez menos freqüentes, reduzindo-se a contatos esporádicos ,  como poucos elementos do Ituí em vi sitas ou tratamentos com um dos pajés do Curuçá. Ainda, os contatos que ocorrem entre os dois núcleos do Curuçá não são t ão freqüentes como aqueles que se dão entre os Marubo do Ituí . 
Com relação à documentação da língua Marubo, sabe-se que não há nenhum estudo lingüístico recente a seu respeito .  Há um formulário padrão datado de 1964, por Philip Ernest Boutle , membro do Summer Institute of Linguistics . Desse formulário constam apenas 163 ítens . Há também uma lista de palavras sem autor e sem data conhecidos ,  arquivada no Setor de Lingüística do Departamento de Antropologia do Museu Nacional/UFRJ. 
A relevância do estudo da língua Marubo se acentua , não só pela  escassa documentação da mesma. O reduzido número de falantes a partir de uma determinada faixa etária (cerca de 80% têm menos de 30 anos) permite considerar como prioritária a pesqwsa lingüística junto a esse grupo.  Apesar de não se estar lidando com uma realidade em que se tenha, na totalidade do grupo indígena focalizado , um número de falantes fisicamente reduzido , estão criadas situações de uso lingüístico diferenciado , tendo por base uma distinção marcadamente geracional. Com o passar do tempo, essa distinção corre o risco de não mais poder ser capturada, devido ao número fisicamente reduzido de um relevante grupo de falantes e devido às pressões exercidas pela sociedade envn� .-.:nte. 
Além disso, a possibilidade aberta pelo estudo dessa língua, tendo em vista a maneira como ela é falada pelos mai s  velhos, em confronto com o falar dos mais novos , abrirá caminho para a posterior distinção entre mudanças lingüísticas que operam sobre um eixo temporal mais longo e outros tipos de mudança. 
1.4 - Desenvolvimento da pesquisa 
A pesqui sa  da língua Marubo foi realizada com o núcleo Marubo da aldeia São Sebastião , localizada no Posto Velho (local do antigo Posto Indígena de Atração , instalado pela Fundação Nacional do Índio - FUNAI, na década de 70) ,  no Médio Rio Curuçá. 
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O primeiro contato foi feito através de  pesquisa de campo, com uma permanência em área de dois meses e meio ( de setembro a novembro de 1988). Trabalhou-se, nessa época, apenas com o informante Darcy Duarte Comapa ((pa ' n"B] ), filho de não-índio casado com índia Marubo, então com 22 anos, com exce1ente .do.o:.lÍ.Illu do português. 
A recolha de material se deu através de gravações em gravador UHER, com fita magnética scotch 213-D, 2400 pés, num total de nove horas de gravação. Foi feita também a transcrição fonética de cada item solicitado, após sua gravação. Cada item foi gravado três a quatro vezes, solicitando-se ao informante variações de velocidade de fala (normal, rápida, lenta, etc.). 
O informante respondeu a dois formulários distintos. Um deles tratava de orações nominais, paradigmas verbais e 'palavras' isoladas. O outro apresentava estruturas mais complexas, enfatizando tópicos como·: quantificação, relativização, transitividade e intransitividade, atribuição (GEN-N}; circunstâncias, estados de tempo, negação, interrogação, coordenação/subordinação, intensificadores/quantificadores , dentre outros. 
De volta do campo, procedeu-se a uma transcrição fonética minuciosa · das gravações, tomando-se o cuidado em não descartar, imediatamente, certas informações fonéticas, aparentemente irrelevantes, uma vez que informações não-pertinentes ao sistema fonológico da língua poderiam vir a desempenhar um papel explicativo em outros rúveis lingüísticos. Paralelamente, observou-se os processos de formação de palavras, assim como a estruturação sintática da língua em questão. 
Com a primeira pesquisa, algumas hipóteses foram estabelecidas e muitas questões foram levantadas, em relação aos aspectos fonológicos, morfológicos e sintáticos observados;: Procurou-se então, elucidar as questões e confirmar as hipóteses, através de uma segunda pesquisa de campo. 
O segundo contato com os falantes da mesma aldeia foi feito em 1990, durante dois meses e meio - de abril a junho . 
A recolha de material se deu através de gravações e transcrições fonéticas da fala de dois informante.; Marubo. Darcy, que trabalhou também na primeira etapa, e César Miguel Dólis ( [pu1 ' n'Bpa]), um novo informante. Filho de pai e mãe índios, este contava na época a idade r!Q t :i:-inta e três anos. 
As gravações foram feitas em gravador estereofônico AIVv A modelo HS-J380, com fitas-cassete TDK A/60 e TDK SA 90, num total de vinte fitas. Foram gravadas, com o 
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informante p a ' n'B ,  seis fitas-cassete com noventa minutos de duração cada e duas com sessenta minutos ,  num total de onze horas de gravação. Com o informante pw ' n'Bpa foram gravadas seis fitas-cassete de sessenta minutos. Além disso ,  foram gravadas algumas conversas entre crianças e adultos , narrativas , histórias cantadas e o ' canto dos pajés'  em seus rituais ,  em aproximadamente quatro horas de duração. 
Trabalhou-se cerca de seis horas diárias com Darcy ,  dada a sua inteira disponibilidade. Com César só foi possível trabalhar por cerca de duas horas diárias ,  ao anoitecer, devido aos seus afazeres na aldeia. 
O informante Darcy respondeu a quatro novos formúlários elaborados a partir de dúvi�as que surgiram da análise dos dados da primeira viagem, assim como novas questões não contidas nos primeiros formulários . César respondeu apenas aos dois primeiros formulários , que foram, entretanto, implementados , com o objetivo de cobrir · determinadas lacunas. Os  novos formulários continham questões mais complexas e abrangentes que os anteriores , abordando ítens como: predicado nominal e verbal , transitividade, ergatividade, marcação de caso , topicalização, informação nova e informação velha, questões QU-, relativização, causatividade, co-referência, sistema de tempo--aspecto-modalidade, etc. Esses formulários foram preparados com cuidado e rigor, ,sendo que uma boa parte foi reelaborada no próprio campo,  à medida em que iam surgindo dúvidas ou que apareciam novas questões ,  provenientes dos próprios dados coletados . 
Finda essa etapa, novamente se fez a transcrição fonética das gravações ,  seguindo-se os mesmos critérios da primeira etapa. 
Nesse ponto da p�squisa já se podia, então, conduzir a análise  lingüística de forma mais específica. 
1.5 - Objetivos específicos 
Partindo de· uma abordagem tipológico-funcional e t omando-se como domínio de inferência raízes e formativos , sentenças simples e sentenças complexas , esta dissertação tem como objetivos específicos: 
• identificar os padrões rítmicos de formas nominais e verbais ,  simples e complexas , i soladas e em contexto ,  com especial atenção ao tratamento da altura, da  duração e da intensidade, tendo em vista a proposta de relacionar a fonologia aos demais níveis lingüísticos ; 
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• descrever os principais processos de formação de palavras, procurando estabelecer o grau de protl.11tiYidade desses processos, assim como as possíveis alterações rítmicas deles decorrentes; 
• descrever o sistema de marcação de caso, verificando os. artíficios utilizados pela língua, como a ordem dos constituintes e a codifícação morfológica, para diferenciar papéis semânticos e/ou pra-gmáticos; observar, também, as manifestações de ergatividade, através dessa maroaç,ão; lf€rii car os tipos de alterações rítmicas decorrentes da marcação de caso; 
• identificar o status categorial e funcional de determinadas ' partículas ' ;  
• detectar os fatores causadores de perturbações ou alterações dos padrões rítmicos gerais, verificando as relações entre os vários níveis lingüísticos. 
1.6 - Atitude adotada perante a pesquisa 
O trabalho iniciou-se com o intuito principal de documentar uma língua indígena de família isolada, apoiando-se sobretudo, na necessidade de desenvolvimento de estudos que até hoje, no· Brasil, se revelam como pouco numerosos. 
Em:face de alternativas teóricas atualmente oferecidas pela lingüística2 , propôs-se, ao realizar este trabalho, a dar um passo no sentido de ampliar a visão dos fatos de uma língua indígena - no caso, da língua Marubo. Esse passo foi dado, de um lado, com a tentativa de investigar a codificação de papéis semânticos como sistema de marcação de caso e, de outro lado, com a busca - pari passu - da relação entre tal codificação e a T<>gulação rítmica que opera na língua. Sem fazer opção pela prática de uma lingüística formal, procurou-se realizar o trabalho de modo a deixar espaço suficiente para quem queira, valendo-se dos resultados, verificar, por exemplo, a possibilidade de conciliação, em Marubo, entre marcação de caso e atribuição de Caso3 ( um ponto importante na sintaxe gerativa). De modo idêntico, escolheu-se um caminho que deixa espaço para quem queira, no âmbito da investigação do ritmo, capturar formalmente a atribuição do acento (um ponto capital na fonologia métrica , ramo do fonologia gerativa). 
1 • Por fim, no caminho aberto, está presente a própria possibilidade de aprofundamento do estudo do ritmo na ótica aqui adotada - a ótica funcionalista 4 . 
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1.7 - Abordagens teóricas e metodológicas 
1.7.1 - Integração das abordagens tipológica e funcionalista à sintaxe 
Givón (1984) integra as abordagens tipológica e funcionalista ao estudo da sintaxe, 
buscando uma compreensão sistemática da relação entre estrutu�a e função. Segundo ele, 
através do estudo articulado da função e da tipologia das estruturas que a codificam é 
possível compreender como e por que estruturas particulares desempenham determinadas 
funções. Apresenta um esboço da sintaxe, abarcando os · três domínios principais 
codificados pela linguagem humana: a semântica lexical, a semântica proposicional e o 
discurso pragmático. 
Nas palavras de Givón, o domínio da semântica lexical compreende o conhecimento 
genérico, culturalmente compartilhado, amplamente incorporado ao léxico. Tal 
conhecimento se refere a fenômenos, conceitos ou pontos de referência relativamente 
estáveis, que constituem o mapa cognitivo dos fenômenos do universo. Esse domínio 
funcional é codificado fundamentalmente por sons em seqüência linear. Embora não 
sendo o instrumento de codificação essencial da semântica lexical, a sintaxe se entrelaça 
com ela em vários pontos. 
O domínio funcional da semântica proposicional compreende a informação 
específica contida .nas proposições, que são coq..ificadas sintaticamente como sentenças. 
Dois aspectos ,da proposição são envolvidos: su:a caracterização como estado, evento ou 
ação ( o que acont.ec-eu); e a caracterização dos participantes ( argumentos, papéis 
temáticos) na proposição,  quanto aos seus papéis semânticos em relação ao predicado. 
Combinados, esses dois aspectos informam quem fez o que,  a quem, quando, onde, 
porque, quando-, etc . ,  desderque a informação léxico-semântica também esteja disponível. 
A proposição é, dessa maneira, a unidade básica de informação da linguagem humana. A 
semântica proposicional é codificada juntamente com o discurso pragmático por via da 
sintaxe ( estrutura sintática). 
O domínio funcional do discurso pragmático envolve · o seqüenciamento ou a · 
êolocação de proposições atômicas num contexto ,comunicativo mais amplo e complexo, 
isto é, no discurso .  Grande parte do contexto comunicativo consiste no conheçimento 
genericamente ·compartilhado, codificado no léxico; carregado por todos os membros de 
uma comunidade lingüística ou de uma cultura. JJo� outro lado, o contexto específico 
pode ser dividido, em qualquer ponto do discurso, em três componentes principais : os 
objetivos do falante: os valores dos atos de fala (informação, pergunta , comando, etc.), 
assim como outros objetivos comunicativos e pragmáticos ; a interação: a relação social 
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entre falante e ouvinte - o que devem um ao outro, o que sabem sobre o conhecimento, os objetivos e as predisposições de um e de outro; o contexto discursivo: que informação foi processada no discurso precedente, o que se tem como certo, o que pode ser desafiado, o que é informação importante e o que é informação auxiliar, o . que é figura ou informação nova e o que é fundo. 
Embora o discurso pragmático e a semântica proposicional sejam codificados conjuntamente por meio da sintaxe, é possível separar os aspectos da estrutura responsáveis por um ou outro domínio. Dessa maneira, ao se estudar a estrutura sintática das sentenças pode-se separar os aspectos responsáveis pela codificação da informação semântico-proposicional dos aspectos responsáveis pela codificação da função discursivo­prag�ática. 
Os três domínios funcionais são concentricamente hierarquizados e podem também ser referidos como significado, informação e função, respectivamente. As palavras possuem significado mas não transmitem informação por si mesmas, a menos que estejam encaixadas em ·proposições. O signifiéado das - palavras pode ser caracterizado sem referência a proposições ou discursos específicos de que façam parte. Proposições transmitem informações, mas não veiculam nenhuma função discursiva específica, a menos qne estejam encaixadas no discurso. E é possível caracterizar a informação transmitida por uma proposição sem referência ao contexto discursivo, Mas apenas dentro de um contexto -discursivo específico as proposições podem ter função discursiva. Inversamente, é impossível caracterizar função discursiva sem referência à informação semântico-proposicional. E é impossível caracteri_zar a informação semântico­proposicional sem referência ao significado léxico-semântico ( conforme Givón (1984: 30-32)). 
Givón apresenta duas maneiras tradicionais de se descobrir e descrever os dois domínios funcionais codificados pela sintaxe: por ·meios estruturais, baseando-se :nas similaridades estruturais ou sintáticas; ou através do discurso pragmático, baseando-se na função discursiva, isto - é, através do estudo do discurso e do contexto discursivo em que . as sentenças/proposições se enquadram (textos, conversações, interações comunicativas). Ambos os métodos apresentam problemas: a correlação entre estrutura e função na linguagem não é absoluta, o que pode levar a uma definição equivocada de um domínio funcional; os domi:ü..ios funcionais estão freqüentemente relacionados entre si, e num espaço contínuo P. multi-dimensional, o que pode ocasionar uma visão obscura de funções. 
A solução ideal s�ria o emprego de ambos os métodos, utilizando-se a efici°ência e 
20 
neutralizando-se as deficiências que cada um deles apresen.t.a . ..Em termos metodológicos, 
trata-se da combinação das abordagens funcionalista e tipológica à sintaxe, dado que a 
sintaxe deve ser vista como um compromisso comunicativo entre a necessidade de 
codificar a informação semântico-proposicional e a necessidade de codificar, 
simultaneamente e através da· mesma estrutura, a função discursivo-pragmática (Givón 
(1984: 33-34)). 
A divisão entre esses dois domínios funcionais está associada à divisão entre 
sentenças simples e sentenças complexas, destacando-se a cláusula do tipo: principal, declarativa, afirmativa, ativa como sendo a sentença ' básica ' ,  o ' ponto de referência '  
para 'a descrição gramatical de . todos os outros tipos de sentenças. Na concepção de 
Givón, as sentenças simples, isto é, sentenças que presumivelmente veiculam apenas a 
informação semântico-proposicional, mas não uma função discursivo-pragmática, não 
ocorrem realmente no processo de comunicação e só podem ser isoladas artificialmente. 
Quando ocorrem no discurso real, elas também desempenham uma função discursiva. 
Entretanto, essa função está relacionada ao seu conteúdo semântico-proposicional: elas 
são v 1}1iucipal condutor da informação nova e principal do discurso. Todavia, pode-se 
defurir a função discursiva das sentenças simples como o caso ' neutro ' .  Mas, a partir 
delas, pode-se detectar outras funç0es discursivas, e as estruturas sintáticas que as 
codificam, em termos da variação ou do distanciamento do caso neutro. 
O fato ae que todas as sentenças possuem dupla função (semântica e· pragmática) 
implica sérias conseqüências para a sintaxe. Seu conteúdo proposicional pode permanecer 
fixo, mas sua função pragmática pode ser modificada . Isso está associado a mudanças 
radicais na estrutura sintática, em termos da ordem vocabular, da morfologia e da 
entonação. Com esses recursos pode-se obter, a partir de uma sentença neutra, uma 
sentença negativa ou interrogativa; uma sentença passiva ; .v.ma sentença enfática; todas 
com o mesmo conteúdo proposicional contido na sentença neutra, mas com variadas 
funções discursivo-pragmáticas. Assim, a variação da função discursiva implica um 
reajustamento da estrutura sintática . 
Para codificar simultaneamente a informação semântico-proposicional e a função 
discursivo-pragmática, a sintaxe cria um elo funcional, por onde a execução de uma 
função interfere na execução da outra. A sintaxe de sentenças complexas se caracteriza, 
pois ,  por uma série de estratégias de recuperabilidade ou estratégias compensatórias, 
específicas péffa- cada tipo de sentença, isto é, para codificar cada tipo de função. Tais 
estratégias são indicadores estruturais - na ordem vocabular ,  na morfologia ou na 
entonação - que compensam a ruptura no conjunto origin_al de indicadores que codificam 
a informação semântico-proposicional no padrão ' neutro � rui ' simples ' .  Assim ,  na 
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sintaxe de sentenças complexas , pode-se distinguir entre indicadores estruturais que pertencem especificamente à codificação da infunnação semântico-proposicional ,  indicadores estruturais  que codificam especificamente a função discursivo-pragmática e indicadores estruturais  que s ão compensatórios ,  isto é, que recodificam a informação semântico-proposicional seguindo a ruptura causada pela necessidade de codificar também a função discursivo-pragmática. No estudo da tipologia sintática, todos esses três tipos de codificação constituem os principais parâmetros pelos quais a tipologi a, principalmente das sentenças complexas é construída. Vem daí o compromi-sso " comunicativo da sintaxe (Givón ( 1984 :  4 1-44) ) . 
Levando-se em conta esse compromisso comunicativo, optou-se pela abordagem tipol�gico-funcional como meio eficaz para a descrição de aspectos responsáveis pela codificação do domínio funcional da semântica proposicional ,  tomando-se a proposição como a unidade básica de informação da linguagem humana. Busca-se, assim, essa descrição através da combinação de dois métodos: por meios estruturais ,  tendo�se por base similaridades estruturais ou sintáticas; por meios funcionais ,  considerando-se a função discursiva. 
No que diz respeito à função discursiva, pretende-se detectar mudanças específicas associadas a reajustamentos na estrutura sintática com" relação a sentenças simples e sentenças complexas , eni termos das variações de funções discursivas ou do distanciamento do caso ' neutro ' ( sentença declarativa,. afirmativa, ativa) . 
Não se pretende, poi s ,  detectar estratégias para codificar funções discursivas específicas em contextos comunicativos mai s  amplos , onde se enquadram sentenças/ proposições . O presente trabalho não tem como enfoque central o domínio funcional do discurso pragmático. 
Entretanto ,  há que se considerar que sentenças que supostamente veiculam apenas a informação semântico-proposicional, mas não uma função discursivo-pragmática só podem ser isoladas artificialmente. No corpus reunido muitas sentenças foram realizadas pelos informantes Marubo tendo" em mente o discurso real e/ou um contexto específico. De tal forma, codificam simultaneâmente a informação semântico-proposicional e a função discursivo-pragmática, podendo ac.arretar reajustamentos estruturais . Em consequência di sso, fica implícit a  a necessidade de distinguir entre indicadores estruturai s referentes à codificação semânti co proposicional , indicadores estruturais que . __ _ codificam a função discursivo pragmática e indicadores estruturais compensatórios. 
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1.7.2 - A  abordagem ao ritmo 
Para o estudo do ritmo, levou-se em consideração algumas colocações feitas em Soares, Costa e Carvalho (1991), as quais foram conjugadas a alguns pontos encontrados em Soares (1991). Essas colocações, bem como os pontos a elas associados, são reproduzidas a seguir. 
Em Soares, Costa e Carvalho (1991) as colocações feitas dizem respeito basicamente à dicotomia ritmo · acentual/silábico e à possibilidade de superação dos problemas trazidos por essa dicotomia. Afirma-se aí que a conhecida distinção entre línguas de ritmo acentual e línguas de ritmo silábico se viu afetada por críticas derivadas de estl!dos0 nos quais o ato de medir sílabas e pés em certas línguas não levou à conclusão de que, nessas línguas, existe uma seqüência isócrona de eventos similares. Em outros termos, para certas línguas, o ato de medir pés5 não levou à conclusão de que o acento é produzido a espaços regulares de tempo (ritmo acentual), nem o ato de medir sílabas levou à conclusão de que, nessas línguas, as sílabas são sucessivamente produzidas com igual duração (ritmo silábico). Paralelamente à formulação de críticas, alguns lingüistas empreenderam esforços analíticos· que, de algum modo, levaram ao surgimento de um novo conjunto de afirmações sobre o ritmo da fala. Além disso, como o ritmo da fala é diretamente manifestado no fluxo da fala, afirmações sobre esse último também puderam integrar e ampliar o conjunto de afirmações sobre o primeiro. Algumas das afirmações sobre o ritmo da fala e o fluxo da fala foram consideradas como básicas em Soares, Costa e Carvalho (1991). Tais afirmações provêm de Lehiste (1977), Allen (1975) e Ladefoged (1984). 
Lehiste { 1977) demonstra que a isocronia noinglês falado ,( o protótipo da língua de ritmo. acentual) é ,primariamente um fenômeno perceptual, visto que os ouvintes -tendem a impor uma estrutura rítmica a seqüências sonoras e a desconsiderar diferenças duracionais acima do limite de percepção. 
Allen (1975) mostra que o ritmo lingüístico é urna conseqüência quer de universais de desempenho, quer de regras específicas de cada língua. Allen aparentemente aceita que ritmos lingüísticos pareçam ser ou simples alternâncias ou simples sucessões. No entanto, ele propôs que, do ponto de vista perceptual, a sílaba acentuada conduz o g.rupo no qual ela ocorre, sempre que o acento está associado à altura mais alta e a maior volume (lour:lness). Por outro lado, uma seqüência de sílabas em um grupo é percebida _ como possuindo um acento terminal, sempre que elas são muito similares em termos de duração, altura e volume, com excessão da última sílaba muito mais longa em duração e c,c,m ligeiro decréscimo no volume. 
,.....! 
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Ladefoged (1984), ao operar a separação entre fonética e fonologia, sugere um modo diferente pelo qual o fluxo da fala pode ser analisado. De acordo com ele, o fluxo da fala não é segmentável em unidades do tamanho do fonema. Ao contrário, o fluxo da fala é onda de energia continuamente produzida que necessita ser considerada em todos os seus detalhes. 
De acordo com Soares, Costa e Carvalho, o que torna básicas as informações encontradas nesses três autores é o fato de que elas dão novas oportunidades à análise no campo do ritmo. Em primeiro lugar, os fatos de percepção sobrepujam D atn ne medir pés e sílabas. Em segundo lugar, a distinção que Allen faz entre acento que conduz grupo e acento terminal motiva a seguinte hipótese, que também é de Allen: há uma tendência unive�sal à alternância, ,acentual. Um acento deve alternar com um não-acento para ser I'Prrebj do. E, a partir do ponto de vista de que o fluxo da fala é energia continuamente produzida, é possível analisar o ritmo da fala como resultado de uma alternância contínua entre níveis mínimos e máximos de energia. Desse modo, o acento não deverá ser visto como uma energia extra aplicada)para reforçar certas sílabas6 . Ao contrário, ele é melhor visto como uma energia total dentro de um domínio próprio. 
Na esteira das oportunidades abertas ao estudo do ritmo, Soares (1991) adota na prática algumas das colocações mencionadas acima. Em Soares (1991) não se aceita, por exemplo, que haja uma restrição fisiológica que circunscreva- previamente o domínio no qual um.nível máximo e um nível mínimo de energia possam alternar, mas mantém-se a idéia de domínio como o espaço básico onde o acento possa se manifestar. No mesmo texto, segue-se com a idéia de que o acento não deve ser visto como uma energia extra aplicada com o fim de reforçar determinadas sílabas e, por isso, não se opera a segmentação de um enunciado com base no acento de intensidade percebido pelo pPsq_uisador. Ao contrário, a partir de um domí.nio - que é tido como um dado lingüístico p;i.mário - busca-se extrair e estudar características fonéticas que, relacionadas entre si, podem configurar a manifestação do acento e/ou da alternância acentual. 
Em consonância com o que acima foi exposto, busca-se, para a análise do ritmo na língua Marubo, extrair e relacionar determinadas características fonéticas, tomando por base um determinado domínio de inferência - domínio esse validado pela própria . configuração da regularidade acentual por ele revelada. É essa regularidade que estará sob observação ao se examinar a constituição de formas da língua Mambo e o seu sistema de marcação de caso. 
Esse exame é feito com base em dados fonéticos, as características fonéticas extraídas e relacionadas com vistas à regularidade acentual são a altura, a duração e a 
.. -,1 
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2 PADRÕES RÍTMICOS EM NOMES E VERBOS 
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A análise dos padrões rítmicos da língua Marubo será feita tomando-se raízes e formativos como domínio de inferência. Será baseada em palavras simples e complexas; isoladas e em contexto. 
2.1 - Nomes 
2.1 .1 - Nomes morfologicamente simples 
A grande maioria dos nomes simples em Marubo é dissilábica. Segue-se aos dissílabos uma pequena quantidade de trissílabos. Monossílabos são raros. Isolados, os nomes ·simples podem iniciar-se ou finalizar-se com oclusão glotal, acompanhada ou não por lanngalização. Esta geralmente ocorre em sílabas finais não proeminentes (v. 4.1.1). 
Monossílabos 
Os monossílabos apresentam sempre altura, duração e tonicidade máximas, com o esquema rítmico ' _ 
( 1 )  1 tJI ' f ogo ' ' nI ' mat o ' 
' .e @  ' remé d i o '  ' võ ?  ' nome pró pr i o ,  cabelo ' 
Dissílabos 
Os dissílabos apresentam altura, duração e tonicidade m�mas na primeira sílaba; a segunda é baixa, breve e átona. Como a maioria dos nomes simples e a maioria das raízes em Marubo possui essas características, estabelece-se aqui um padrão rítmico básico, a partir ·do qual outros padrões se formarão. É o padrão ' 
(2) 1 waka ' r i o ' ' mãpc5 ' c abeç a '  
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� 
1 1wi?  ' árvore , pau ' 1 "'-;- 'V ia  ' p i o lho ' 
� � � 
' vumi ' homem ' ' atsa ' macaxe i ra ' 
� � 
' mwvi ' mão ' ' kama ' nome própr i o ' 
� � 
' 1 ..c un6? ' c o bra ' ' tfun6 ' nome pró pr i o ' 
� � 
' pani ' rede ' ' ak6 ' nome pró pr i o ' 
. � � 
' up6 ' roupa ' ' J ov6 ' alde i a ,  mal o c a ,  cas a '  
� 
' vakru? ' cr ianç a ,  men ino , f i lho 1 
/ Alguns dissílabos têm esse padrão invertido: ' - apresentando, então, altura, duração e tonicidade máximas na última sílaba e mínimas na primeira: 
/ 
(3) ka ' pw ' j acaré ' 
/ 
ka ' m'B ' onç a '  
/ 
k� ' ka? ' abacaxi ' 
/ 
ku ' kI ' c e sta ' 
/ 
jB 1 W'B ' arara ' 
/ 
ya ' mui 
/ 
yií ' a  
/ � , ";:;  l 'B 
/ - , � a i 
/ 
pa ' n-e 
' no ite ' 
' pane l a ' 
' lago ' 
' e s po sa '  
' nome pró pr i o , aç ai ' 
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Trissilabos 
Há uma pequena quantidade de trissílabas simples em Mambo. Como a maioria dos dissílabos, também se caracterizam pela altura, duração e tonicidade máximas na primeira i:::íl ,) h�; ou na segunda, com menor freqüência. Têm-se, assim, os padrões 
� -� ternários: ' - v v e ., ' --
� / �"" 
(4) ' tãka.cw ' galinha ' (5) unÜ 1 isit>i  
� � 
' ' t±wwa ( c o lar ) ya I w :Í J  i ?  
� 
' kwtsaa? ' cunhado ' 
� 
1 vwmanw? ' ro sto , testa ' 
� 
! vwrcSnw . ( moço ' 
� 
' .cãvuJw  ' j o e lho ' 
I yuini?  ( b i cho , an imal ) ··1 i '  
� 
' J in25Jk25 ' aranha ' 
' unha '  
' tatu ' 
Há, ;;crém, dúvidas quanto à constituição morfológica dos trissílabas. Emb,ora não haja possibilidade de segmentação aparente, os trissílabas possuem contornos semPlhantes aos de nomes complexos (raiz + raiz ou raiz + formativo) . Exemplos em que � :2;;:::nentação- é possível serão vistos em 2.1.2. 1 (25) e (26) e 2.1.2.2 (33). 
Na língua Mambo é possível encontrar, então, cinco padrões rítmicos no nível da realização fonética: 
(6) raízes monossilábicas: 1 .  
raízes dissilábicas: 2. 
3. 
raízes trissilábicas: 4. 




_ V V 
V _ V 
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A sílaba proeminente de cada padrão se caracteriza por altura, duração e tmri:titlade máximas, sendo a altura a característica mais importante ( a duração e a tonicidade são previsíveis a partir . da altura) . As sílabas não proeminentes são baixas , breves é átonas . A partir dos cinco padrões acima podem ser estabelecidos dois padrões básicos, dos quais se derivam os demais : um binário e um ternário .  Os padrões mais gerais ,. isto é, os que se re.alizam com maior freqüência, são :  
(7)  binário - �  
ternário .� , ' V V . : 
2.1.2 - N ames morfologicamente complexos 
0s nomes morfologicamente complexos apresentam três ou mais sílabas ; a grande maioria_ é trissilábica. As duas primeiras sílabas constituem a raiz ,  que pode apresentar o 
� / padrão ' - v ou o padrão v 1 - , conforme os padrões básicos dos nomes simples . Essa raiz constitui a base , .à direita da qual serão afixados um ou mais formativos 7, resultando em nomes ·complexos com padrões rítmicos derivados. Há ainda nomes compostos por duas raízes e nomes C�_.!Ilpostos por duas raízes e um formativo. O significado do nome complexo � 1;erá uma combinação entre o significado da(s) base(s )  e o significado do( s) formativo( s) a ·�la( s )  afixado( s ) .  
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Isolados, os nomes complexos também podem ser acompanhados por oclusão glotal, com ou sem laringalização (v. 4 .1.1) . No corpus reunido, muitas raízes não ocorrem isoladas; somente com o acréscimo de formativos é que constituem palavras. 
Nos processos de formação de palavras há formativos sem autonomia rítmica; por exemplo, formativos que exprimem aspecto, negação, diminuição, comparação, modo (v. Quadros 2.1 e 2.2). Alguns formativos, por outro lado, apresentam certa autonomia rítmica; por exemplo: formativos que exprimem causatividade e movimento e direção (v. 2.2 .2 .2 e 2.2.2.4). 
Os principais tipos de formação de palavras da língua são: 
(a) raiz + formativo(s) = adjetivo (b) raiz + formativo = nome ( c) raiz + raiz = nome (d) genitivo possessivo: raiz + raiz = nome ( e) raiz + auxiliar + formativo = nome (f) raiz/noITle + raiz/verbo + formativo = nome 
2.1.2. 1 - Formação base + formativo(s) 
Tipo (a): 
. ..  raiz + formativo( s) · adjetivo 
Esse tipo de formação é o mais comum e produtivo. A raiz não se altera em termos de altura, duração e tonicidade. O formativo'. é, geralmente, neutro em termos dessas características e pode incluir uma. marca aspectual - estado permanente ou qualidade inerente (- ka); estado transitório ou mudança de estado (- ya) 8. Outros formativos denotam negação/oposição (- ma); diminuição (- Jta); comparação (- pa);  modo (- sl), etc. 
À raiz podem-se afixar um ou mais formativos, caso em que o nome complexo será polissilábico, podendo, então, sofrer alterações rítmicas ou melódicas (v. exemplos (19) e (21)). Os quadros abaixo fornecem um panorama das possíveis combinações entre base/raiz e formativo(s) e os padrões rítmicos resultantes. 
(8) 
� padrão básico '- � + formativo(s) � (�)(�) 
padrões resultantes: ' � ' -� � � � � � 
(9) 
(Ver Quadro 2. 1.) 
/ padrão básico v ' _ + formativo(s) v ( v )( v) 
� /� � padrões resultantes: v ' _ v ; v ' _ v v ; v 1 _ ' _ v 
(Ver Quadro 2.2.) 
--. 


















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Das combinações entre raízes e formativos vistas nos quadros acima vale notar que, além da possibilidade de se acrescentar à raíz um ou mais formativos, há a possibilidade da alternância entre formativos do mesmo tipo. É o ca.f::0, por exemplo, da alternância entre os formativos - ka e - ya, d.a .qual .I.esuli.a.m alterações de significado conforme seja um ou outro: 
( 10) 
� 
t ,  J i'.ka 
'--' 
ASP 
( vermelho ' 
/� 
ú ,  j iy;; ..__, 
ASP 
' maduro ' 
.Observe-se que tais alterações são também de ordem aspectual, visto que - ka denota estado permanente ou qualidade inerente, ao passo que - ya denota estado transitório ou mudança de estado, conforme: 
( 1 1 ) 
� 
i f ' naka 
'--' 
ASP 
' f e i o , ruim , 
não pre s t a '  
- �  
i f  I naya 
'--' 
ASP 
' e stragado ' 
Note-se por outro lado que, com certas raízes , apenas um dos dois formativos é "selecionado" em detrimento do outro, dada a : incompatibilidade entre a noção aspectual transmitida pelo formativo e o significado transmitido pela raiz: 
( 12) 
� "''----
' .ruaka 1 Jwniya '--' 
ASP ASP 




' grande , largo , 




' morto ' 
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Note-se, ainda, que vocábulos que transmitem idéias opostas a partir de uma única 
raiz, são formados pela alternância entre - ka ou - ya com - ma, que indica negação ou 
oposição. Além disso, sinônimos ou antônimos podem ser formados a partir de outras 
raízes , certamente com certas nuanças de significação. Tem-se assim: 
( 13) raiz+formativo 
� 
ú I J iya  
'--' 
ASP 













' mui t o ' 
� 1 vüpiyã 
ASP 




I J imã 
'--' 
NEG 
' verde , não maduro ' 
\_ 1 .ruãmã 
'--' 
NEG 
' ru im ' 
1 'BnimãJta? '--' '----' 
NEG DIM 
' pequeno , 
e st r e it o ' 




' pouc o ' 
� 
1 vup imã 
'--' 
NEG 
' vivo ' 
sinônimo/ antônimo 
� 
i J  I nãkã 1 
'--' 
ASP 
' f e i o , ruim , 
não pre sta ' 
� 
i J ' tuJtã  
'----' 
DIM 
' pequeno , f ino , 
e stre it o , 
apertado ' 
� 
.r ã 1 nõmakã '--''--' 
NEG ASP 
' muito ) 
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� � 'u_cak a  ' ü_c ama 
'---' 
ASP NEG 'longe ' ' perto ' 
Cabe acrescentar que através desse processo pode-se expressar também a noção de grau. São exemplos dessa possibilidade: 
( 14) , _c uak aJta 
'---' ,.._____, 
ASP DIM 'bonitinho ' 
� ' �ni� 
COMP 'maior que ' 
� 'ü_c amaJta 
'---' ,.._____, 
NEG DIM ' perto , pertinho ' 
� ' _cua '�Jta? 
COMP DIM ' mais bonito que , me lhor que ' 
_,;_ õl.a..ude produtividade do processo do tipo (a) possibilita ainda a formação de advérbios através do acréscimo do formativo - s i. O formativo - s i  pode acrescentar-se diretamente à base ou após o acréscimo de. outros formativos corno os de negaçã:o e diminuição. Assim, para éspecificar a ação, estado ou fenômeno expresso pelo verbo, acrescenta-se à base o formativo - s i, o que permite a identificação de mais um conjunto de-formas. Por · ser também de natureza nominal o conjunto dos advérbios foi considerado corno urna subclasse dos nomes, em oposição aos verbos. 
São exemplos de advérbios: 
� \_ � 
(15) ' nüinÕsi  ' _cüas i  '---' '�tsamaJ ' tãs i  '---' '--------' '---' 
MODO  MODO NEG DIM MODO 'aqui ' ' bem ' ' pouco , pouquinho ' 
C0.u1 relação aos esquemas rítmicos apresentados por nomes complexos do tipo (a), tern-�e que , com o acréscimo de um formativo, a raiz não se altera e a forma resultante 
"""-­se conformará com os padrões rítmicos ternários gerais, ' - � � 
� � � 
(16)  , Btsaka ' Btsama i J  ' naka 
L........J '----' L........J 
ASP NEG ASP 
' muito ' ' p ouc o ' ' f e i o , ruim ' 
� � � 
' Bn ika ' un ima ú , J ika 
'----' L........J 
ASP NEG ASP 
' grande ' ' pequen o , f ino , ' verme lho ' 
e stre it o ' 
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<'� e � - � 
� � . 
i J ' na� 
ASP 
' e stragado ' 
� 
ú , J iya 
'----' 
ASP 
' maduro ' 
· ,Nos nomes complexos a cuja raiz se acrescenta mais de um formativo ocorrem oscilações de altura, duração e tonicidade entre os formativos; a raiz permanece estável ou inalterada, isto é, com altura, duração e tonicidade máximas na primeira sílaba ( casos mais freqüentes) ou na segunda sílaba. 
Se dois ou mais formativos forem afixados à raiz pode ocorrer: 
• subordinação das sílabas dos formativos à sílaba proeminente da raiz, originando os padrões rítmicos derivados: , � �  _ ....,, ,._,. ....,, · e v _ ....,, ....,.  
� � 
( 17) ' BtsamãJ tã  ..c ã ' nõmakã '--''-------' L........J L........J  
NEG DIM NEG ASP 
' pouquinho ' ' muito ' 
' ..cuakaf t a  
L........J ._______, 
AS·P DIM 
' bonit inho ' 
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• desvinculação entre altura, duração e tonicidade. A última sílaba pode ser realizada como átona ou tônica, como breve ou longa9. Entretanto, a altura é sempre baixa (v. 4. 1). Os exemplos abaixo mostram essa desvinculação: 
( 1 8 )  ' .cuãkãJtã? 
'---' [____J  
ASP DIM 
' bonit i nh o ' 
� 
1 BtsãmãJtã  
'---' [____J 
NEG DIM 
' pouco , 
p ouquinho ' 
� 
1 BnimãJtã  
'----' "-----' 
ASP DIM 
' estre it o , 
e stre it inho ' 
' .cuãkãJ , t a? 
'---' '---'----' 
ASP DIM 
' bonit inho ' 
' BtsamãJ , tã  '---'� 
NEG DIM 
' pouco , 
p ouquinho ' 
' Bn imãJ , t ã 
'----' '----'----' 
ASP DIM 
' e stre it o , 
e streit inho ' 
• proeminência, não apenas na raiz, mas também na penúltima sílaba do nome derivado, com o restabelecimento _dos padrões gerais binário e ternário: ' 
� "' ' - - e - � � 
( 19)  a .  \ _____ ,---� ' .cuã ' �Jtã 
COMP DIM 
' mai s b onito  que , 
me lhor  que ' 
� - �  
c .  1 BtsãmaJ ' t as .i 
'---' L----.J '---' 
NEG DIM MODO 
' po u c o , 







b .  i J ' na ' �J t a  
COMP DIM 
' mais f e i o  que , 
p i o r  que ' 
---------- .. • '  "--._...... ""-
d .  I aska ' tas i 
'------' '---' '---' 
as s im ? MODO 
' s empre ' 
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Observe-se que o mesmo formativo pode receber maior ou menor altura, duração e tonicidade. É o caso do formativo - J ta que exprime o grau diminutivo (não proeminente em (19)a e b; proeminente em (19)c.) Outro exemplo dessa variação pode ser vi�to em (19)e e f, no que diz respeito ao formativo - pa que exprime comparação: 
� \_ . .  -- -� (19) e . ' BniE! f ' .rua ' �Jta  
COMP COMP DIM 
' mai o r  que ' ' mais bonito  que , 
melhor que ' 
Tais oscilações indicam que os . formativos são neutros em termos dessas características, de modo que os esquemas rítmicos dos nomes podem variar. Somente a raiz apresenta-estabilidade rítmica�-·Tais fatos- -podem- -ser -utilizados -como-um importante -critério na identificação de palavras da língua. 
As oscilações rítmicas podem ser meihor compreendidas quando se observa o comportamento de raízes e formativos em contexto, isto é, o comportamento de palavras mais complexas, sintagmas e sentenças. 
Os dados até aqui expostos levam às seguintes generalizações em termos de padrões rítmicos: 
• os padrões rítmicos gerais de nomes simples são realizações dos padrões básicos binário e ternário: 
padrões binários: � <' 
padrões ternários: � 0 
• padrões derivados surgem com a formação de nomes complexos: 
padrões derivados: � � 
• o -limite0de- -sílabas �iniciais - nã-o proeminent-es -é 0de apenas uma; 
• o limite de sílabas finais não proeminentes é de três; 
.A partir dessas generalizações se estabelece a seguinte regra de padrão rítmico: 
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(20) , "O limite de silabas iniciais não proeminentes em um nome é de apenas uma. O limite máximo de silabas finais não proeminentes em um nome é de três, 
� com o aparecimento de um padrão derivado A última sílaba não , -proeminente tornar-se-á proeminente se um ou mais formativos forem, acrescentados. Então os padrões rítmicos binário e temário se restabelecerão". 
Tais afirmações podem ser demonstradas em: 













...._____,.__, raiz NEG ' pouco ' 
derivado 
- � � � 
1 2 3 
' BtsamaJta 
'---' '--' '----' raiz NEG DIM ' pouco , pouquinho ' 
b .  r estabelecimento de padrões rítmicos 
ternário binário 
� � 
1 2 1 
� . . . ------ -� 




. iz J DIM MODO 
NEG 
' pouc o , p ouquinho ' 
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Observe-se que o último acento (altura alta, acompanhada por maior duração e tonicidade) vai-se deslocando para a direita à medida que aumenta o número de sílabas ' do vocábulo; ou do grupo de força, conforme a velocidade de fala: 
(22) velocidade nórmal 
� 
- V V 
� �  
"' ., ..... ··"-._ . /"--.. "--····�··· . ""/ "' 
' utsamãJ ' tãs i ' ãyã 
L--..-J L---J L...----J L,.___J 1.,....----1 
raiz j DIM L ter 
NEG MODO 
· ' tem pouco /pouquinho ' 
velocidade rápida 
� -
- V V '-/ 
- �  
"' / "'  "'-········· " 
' utsãmi Jtã ' zãyã 
L---...J L..--J L----J w L----J 
:raiz j DIM T ter 
NEG LMODO 
' t em pouc o /pouquinho ' 
Note-se, também, que para formar o sintagma em (22), realizado sem interrupção, em velocidade rápida, ocorre queda da vogal não proeminente do formativo indicador de modo ( [  i ]); a con-soante restante do formativo ([ s ]) é sonorizada e torna-se parte da próxima sílaba proeminente, isto é, a sílaba proeminente da raiz verbal 10 . Assim, surge novamente o padrão derivado no sintagmai 
Dessa maneira, pode-se classificar o acento nos formativos, quando houver, como resultando de uma regulação acentual que opera sobre as formas da língua. O acento que é resultado dessa regulação não deve ser confundido com o acento que cada raiz porta no léxico e que confere às raízes tendência à estabilidade rítmica. É justamente devido à 
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essa tendência à estabilidade que podem ser identificadas todas as palavras de · uma sentença. 
No tipo de formação de palavras abOTdado, a aquisição de proeminência pode ocorrer mesmo sem que o limite de três sílabas finais não proeminentes seja atingido. É o caso dos exemplos a, b e d vistos em ( 19), em que se restabelecem padrões binários. Com esse processu; -vale ·ainda observar que· a última--c-sífaba;�do -vocábulo uerivatlo-é 'Sempre-não proeminente, conformando-se assim, com os padrões rítmicos gerais. 
Outro bom exemplo de restabelecimento dos padrões binário e ternário pode_ ser visto no sintagma posposicional: 
( 23) , � � "- ' "  "-··· "'-
I tãba I tfiganam-e + J C)' 
'------�'----' L-.J 
Tabat inga LOC PROV 
' em Tabat inga ' 
= 
� � � 
"- ... "- . / "­""-. .. -
· 
.... ""-····/ "" 
tãba ' tfigana ' mBfQ  
'--------' '------'"--' 
Tabat inga LOC PROV 
' de Tabat inga ' 
'Esse exemplo também comprova que o limite de sílabas iniciais não proeminentes em um nome é de apenas uma, após a qual deve haver uma sílaba _proeminente. Isso se deve ao fato de que os formativos são afixados à direita da raiz. O nome da cidade brasileira - Tabatinga - tem apenas a terceira sílaba proeminente em Português, se essa sílaba, dentro de uma ótica Marubo, for vista da esquerda para a direita. Entretanto, se sujeitou ao padrão rítmico binário da língua Marubo, tendo então duas .sílabas proeminentes, a primeira e a terceira. 




1 yü.c� A 
gente  
� 
_ V V 
� 
- V 
� . .  · · � 
' Btsami f ' tãs i 

















I ãya A I .CBma A Jií I vu '---' '-----' 
ter agora alde ia- LOC 
' Tem pouca  gente  na alde ia  agora . ' 





1 �  
_ V V 
/ ············� 
' Jlllil�wwta A i 1 si 1 tUIIlwva? A 
L____._,J L-J l,______J� 
velho IND J j' ASP d o e n ç a  







� ./ � .......... -· 







'-' · '  - -
� 
'--' chegarPRES 
' O  homem velho  do ente  que -mora longe chegou . '  
47 
Dessa maneira, combinações de padrões rítmicos são esperadas aqui. Outras combinações serão expostas nos tópicos seguintes; onde se tem a descrição de outros tipos de formações, derivadas ou compostas. Será demonstrado que as alterações rítmicas observadas nessas formações se devem, entre outros fatores, à preservação dos padrões rítmicos. Assim, os exemplos que se seguem serão usados para comprovar a hipótese levantada em (20). 
Vale notar, ainda, que há outros fatores que interferem no ritmo da língua Mambo. 01.:· : : .;.;es rítmicas, quando ocorrem em raízes nominais se devem a fatores discursivo -J)Iagmáticos, de que decorre a marcação de casos (v. 3). Entretanto, essas alterações são de tal maneira sistemáticas que a mesma estabilidade nas características melódicas e duracionais. pode ser depreendida nos casos específicos. 
Tipo (b) : raiz + formativo = nome 
Nesse tipo de • formação pode-se combinar a uma raiz apenas um formativo . . .:.0:. 
� nome resultante apresentará, então, os padrões rítmicos ternários 1 - v v ou sem nenhuma alteração de ordem rítmica: 
raiz + - ya nome 
· � 
1 
V _ V 
Uma raiz, encontrada em nomes ou verbos, combinada com o formativo - ya, que 1 1 , 1 ,�m é formador de adjetivos, resulta em um nome animado, agentivo ou designativo 
�e; um determinado indivíduo: 
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(25) raiz raiz + formativo 
� � ' ..cumw ' ..cumw� 'fumo' 'paj é' 
� � 'wwtãa 'wwtã� "---' ' pe s c ar' 'pe s c ador' 
/ � k a 'kã kã 'ka� 
? 'chef e' 
raiz + - ti nome 
Já o formativo - t i, em combinação com uma raiz encontrada em verbos, resulta em um nome den0ta:ndo instrumento .ou objeto (inanimado), através do qual se realiza a ação/noção expressa pel,o verbo ao qual se encontra associado1 1: 
( 26 )  raiz raiz + formativo 
� � 
I wwtãã I wwtãt i 
"---' 'pe s c ar' 'anzol' 
� � ' kwpQa 'kui.pQt i 'abrir' 'port a' 
� � ' ..c I Jk i ã  ' ..c I Jk it i  'cortar' 'te r çado' 
� · �  ' swniíã 1 SUlilQt i 'cortar' 'f aca' 
/\ � tsã ' uã tsã 'ut i 'sentar ' ( banco' 
\ � 
, !ia ' p:ít i 
' c omer ' ' c omida ' 
\_ \_ 
' mwiki ' mwit i  
' traba� ' · r.  i ' trabalho ' 
/\_ � 
ku ' kãiki  ku ' kãt i 
( ' ( ' d º . d ' . · cantar ra :r o , grava or ; : :  
2.1.2.2 - Composição de bases 
Tipo (e) : raiz + raiz = nome 
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A língua Marubo apresenta também formações compostas por duas raízes, em que altura, duração e · tonicidade das sílabas da segunda raiz se subordinam à sílaba pro�mjnente, qualquer que seja, da primeira raiz. 
A sílaba proeminente da segunda raiz perde sua força, se igualando à sílaba não proeminente; a sílaba proeminente da primeira raiz torr,ia-se a sílaba proeminente do novo vocábulo composto aglutinado. Ocorre, então, a subordinação de duas formas a um único acento primário. Em algumas realizações, há uma tendência a intensificar e alongar a última sílaba da segunda raiz. _Daí se ter o: mesmo tipo de desvinculação entre altura, 
·· · .... ', . � dura·ção 1 e tonicidade visto em (18). Tem-;-:se, então, os padrões derivados d :�, v v V e 
V _ V '-1 
' - -!) raiz + raiz = nome 
� 
I ãtsã + 
' macaxe ira ' 
/ 
kru ' y;'i". + 
' compr..: ' ,J '  
� 
' wãkã 
' ri o i 
� 
' .ruifa 




· ,  eaiçuma ' 
(beb ida) 
� 
-= -ku1 ' yã.r'Bif a 
' avião ' 
� ou ' ãtsãwã , kã 






' banana ? 
� 
' vuna 
' abelha que 
produz mel ' 
� ' wãka 






yÜ ' ã  
' pane la ' 
\ 
' pwi 
' pena , 
pluma , as a '  
� 
' vãta 
' do c e ' 
� 
' pãJ ã 
· ?  
� � 
= ' muniyÜa ou ' muni , yÜã 
' pane la de 
alum í n i o ' 
� 
= ' m'Bnipaj; ou ' mBni , P® 
' f o lha ' 
� � 
= I vunavat a ou  I vunãvã , t ã? 
' me l ' 
� � 
= ' wãkapaJ a ou  ' wãkapã , J ã  
' água ' 
� 
ou t wãkap J ã  
50 
Pode ocorrer também, conforme se vê no item referente a ' água ' ,  redução silábica por queda de vogal, restabelecendo-se, dessa .maneira, um padrão rítmico ternário.: 
A subordinação das duas formas a um único acento primário confirma a hipótese de que cada palavra tem apenas uma sílaba proeminente 12 _ A vinculação entre altura, duração e tonicidade máximas se constitui, assim, em um forte elemento para a demarcação de palavras na língua. 
Às vezes, entretanto, esses compostos são realizados de tal forma que cada raiz se mantém inalterada, cada qual com 'sua sílaba originalmente proeminente. Isto ocorre tanto érn realizações isoladas, corno em contexto, em velocidade de fala lenta, em que o informante, geralmente, segmenta raízes e formativos: 
(28) 
(29) 
� / �  
' vúna ' vãta  ' mel i 
�.--·· � 
I ãtsa I wãka ' c aiçuma ' 
� .. ...... -··-� 
' wãka ' pãf a ' água ' 
� .. ... ... / 
' mBniyu ' ã? ' panela de alumí ni o ' 
� . ..... /
.
/ 
' mBni ' p@ ' f o lha i 
Da mesma forma, o mesmo pode ocorrer em exemplos como: 
. � 
, taka_cw + 
' galinha ' 
� 
' vwni + 
' ho mem ' 
, /  
a ' i o u  a ' iv0 
' mulher ' 
� 
' vakw 
' crian ç a ,  










' pi nt o ' 
"- / ."­"-·�----· " 
' vwni ' vãkw 
' menino ' 
= 
/ · · · �  
a ' i ' vãkw 
' menina ' 
Segundo a hipótese acima, tem-se em (28) ou duas palavras , ou uma composição por justaposição (processo em que cada forma se conserva como um vocábulo fonético 
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distinto). 
Recorrendo-se a critérios sintáticos, tem-se que genitivos-nominais são formados da mesma maneira que em (28) - sem alterações morfológicas e na mesma ordem, isto é, determinante + determinado (v. 3.7.1), como em: 
(30) 
" --" ""'····/ "' 
1 ãtsa I vuu:25 
'------' '------' 
macaxe ira o lho 
' o lho de macaxe ira ' 
�-··� 
1 uncS 1 imi 
'------' '------' 
porco  sangue 
' s angue de p o rc o ' 
� -····� 
I nõvc5 I turwwa 
aroá c o lar 
' c o lar de aro á '  
" ,. ·· " "------ "'-1 taka.cw 1 vãtfi 
'---'---' 
galinha ovo  
' ovo  de  galinhà ' 
" /'" "----.... -- "' 
1 JUllli 1 .C [t a,  
"------' '------' 
ó le o  lata 
( empré st imo ) 
' lata de ó le o ' 
/"-. / "-
/ "-._ ......... "' 
/3a 1 .c iJ1a ' JumG:> 
'------' far inha pote ( emprést imo ) ' pote de far i nha ' 
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Entretanto, a mesma subordinação de acento da segunda à primeira raiz, observada em (27), também pode ocorrer, em contexto, com os compostos vistos em (29). �bserve-se, por exemplo, os itens referentes a ' menina ' e ' menino ' ,  como objeto à "  eto, em sentenças transitivas: 
(31) � ' vwniva ' kw � � ·  ivakw /\_ mw ' kiaka? �-�..____, menino- ERG menina- ABS b e ij ar AUX ' D  menino b eij ou a men i na . '  
� � 
ã ' iva ' kw ' vwnivakw 
/\_ 
mw ' kiaka? 
�-� ..____, men ina- ERG menino- ABS beij ar AUX ' A  menina beij ou o menino . '  
Assim como pode ocorrer com os genitivos-nominais vistos em (30): 
(32) a .  
o lho 
/ ······· -··· � / /� 
fB ' ti ' ?ãtavw.cG:> 1 VBn� J uti- ERG J L'----' de macaxeira PRES p lantar 
' 1J-eti p lanta o lho de macaxeira . j 
b .  
/ /� 
w ' u  mB'n:í J i  
'-----' '-----eu- ERG J. ma ' nif i- ABS 
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� �"''- � 
yÜ I kaki I taka.rwva-ifi v i  I Ju  I vretsGS UI I av� 
�-� '-----' �---� L,__J L___J L__l l___J  w LJ pedir j ovo de galinhaj J . l· 1S l m CON J  conduzir Aux J DAT- BEN · EXORT . MOV- DIR 
( e Eu pedi pra ma ' ni J i .,. e traz ovo de galinha ! ' - eu pedi .  ' )  c Eu pedi pra ma 'nifi trazer  ovo de galinha . '  
· c ·. 
\ � � �  
' �  ma ' n:ÍJ� ' JUII1i.rat� eu�_ABS J ERG · J ma 'nifi lata de ó leo · conduzir 
V i  I f U I V J: Bll U 
L-.....1 � L..--J L--...J l LVOL/INT MOV- DIR DAT- BEN 
, , i!J: :Eu quero que ma ' nifi traga uma lata de . óleo para mim . ' .. ·. 
Os compostos vistos em (27) se comportam como formas cristalizadas, originadas em sua maioria de genitivos-nominais, que assim se apresentam, tanto Pm realizações isoladas, como em contexto. As variações vistas em (28) ocorrem com menor freqüência. 
Os exemplos em (30) são genitivos-nominais, ou seja, são duas palavras em locução, mantendo, pois, as respectivas sílabas proeminentes. Em contexto, , porém, podem sofrer as mesmas alterações dos · compostos, .. com . a suboi1;dinação da sílaba proeminente do elemento determinado à ·sílaba proeminente do elemento determinante. Tais semelhanças de comportamento indicam que deve-se levar em conta a regulação rítmica que ultrapassa o âmbito da palavra e que, ao mesmo tempo, a afeta. Há pois, em Marubo, dois tipos de acento: o acento lexicaLe o acento decorrente da regulação rítmica. . Isso significa que devem ser considerados os padrões rítmicos em compostos, em . sintagmas e em sentenças. Assim, pode acontecer que, dentro de uma sentença, uma 
• 1 palavra tenha _mais de uma sílaba proeminente, ou duas palavras se subordinem a uma única sílaba proeminente. Da mesma forma, para que os padrões rítmicos sejam preservados, a estabilidade das raízes também pode sofrer perturbações de ordem rítmica. Em (32)b, a construção genitiva referente a e ovo de galinha ' exibe um esquema rítmico em que o limite de três sílabas finais não proeminentes é ultrapassado, ou seja, a regra 2(20) não opera nesse caso. Erribora casos como esse sejam marginais, as alterações 
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que neles ocorrem sugerem a necessidade de uma investigação do ritmo f7:1 domínios outros que não a palavra, a locução, a sentença. Os fatores que interferem nas alterações rítmicas de ordem contextual serão tratados em 4. 
Tipo ( d) - Composição ' genitivo-possessivo '  
Outro tipo de composição são os nomes próprios formados a partir do caso genitivo-possessivo, em que o elemento determinado é o item lexical ' pai·'- ,ou ' mãe' e o determinante um nome próprio. 
O genitivo-possessivo é formado, entre outras maneiras (v. 3.7.2), com o deslocamento de acento da primeira para a última sílaba do elemento determinante e pela 'nàsalisação desta mesma sílaba. O elemento determinado conserva suas características rítmicas originais. A ordem é determinante-determinado. 
mposto, aglutinado, passa a constituir-se um nome próprio derivado, com o padrão ternário geral � - � 
(33) nome próprio pai/mãe genitivo-possessivo 
� -� / ·······-� ' müimã ' üiwã mw 1 m'B 1 üiwã ' nome . de mulher i ' mãe ' ' mãe  d·e 1 mwma ' 
� � /-�--� · �wtã ' üiwã 8w ' t'B 1 üiwã ' nome de  mulher ' ' mãe ' 'mãe de ' 8wta '  
� � / ----- - -� ' m.üimã ' papa mw I m'B I pã.pa  ' n·r:. � ::  de mulher '- ' pai ' ' pai de ' mmma ' 
� � / ··· ·-- - � 
' kümã , Pª_l-)ª k111 ' n'B ' papa ' nome de mulher i ' 1' cÍJ. ) ' pai de ' ktuna ' 
nome próprio derivado 
� � mw ' m"Bwa ou m� ' mawã ' nome de mulher ' 
.r----so 
( 
� 8w ' t'Bwa ' nome de mulher '  
� mw I m'Bpa ' nome de homem ' 
� kw ' n-epa ' nome de homem ' 
. i f  
� � / ·········� 
' pwna ' pãpa pw ' nB ' pãpa 
' nome de mulhe r ' ' pai ' ' pai de ' puma ' 
� � /· - �  
' ãkcS ' pãpa a ' ku ' pãpa 
' nome de homem ' ' pai ' ' pai de ' akQ ' 
� � /-- � 
' tãma 1 pãpa ta ' mB ' pãpa  
' nome de homem '" , Jpai ' ' pai . de I tama ' 
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� 
pw ' nBpa 
' nome de homem ' 
� 
a ' kupa 
' nome de homem ' 
� 
t a ' mBpa 
' nome de homem ' , , ,_ 
De difícil segmentação é o nome, semelhante aos vistos em (33), que parece ser tamb�m derivado do genitivo-possessivo , visto que o significado d_a raiz sugere parentesco com o significado do nome derivado, além da inversão do acento e da nasalização .que ocorrem no determinante. 
(34) 
� 
I Jaww ' . b t . ' J_a o ::1. . . 
� 
f 'B 1 WUIW'B 
' tartaruga ' 
Por ser o único dado disponível desse tipo poder-se-ia classificá-lo também como um trissílaba simples (v. 2.1. 1 (5)). 
2.1.2.3 . .  - Afixação a uma, base composta 
Tipo (e); raiz + auxiliar + formativo = nome 
Possíveis nomes complexos desse tipo compreenderiam uma raiz nominal ou verbal e o transitivizador aka ou o· intransitivizador iki (v. -2.2.2.3): Às duas raízes se · acrescenta. o formativo -ya, daí resultando um nome agentivo, .como as formações do tipo (b) e as à.o tipo (f). 




' pe ixe ; 
� 
' p:Ít i 
' c omida 1 
\_ 
' yuini 
' bi cho 1 
/ 
ku ' ·kI  
' ce st a 1 
/ 
ku ' fB  
' made ira 1 
� 
J i ' .c ika 
' seringa 1 










, aka + 
' pe gar 1 
------------' 
, aka + 
' f azer ; 
' aka + 
' pe gar , 
matar 
'-. ', 
' aka  + 
' f azer  
� 
' aka + 
' pe gar 1 
� 
' aka + 
' pe gar 1 
- ya = 
- ya = 
- ya = 
- ya . = 
- ya = 




' yapa '  akaya 
' pe s cador 1 
·----.__ - ----------.____... 
' p :ít i ' akayª? 
' c oz inhe ira ' 
\ __ ..• · '-.___, \.__-·
· 
' 
' yuini ' ãkaya? 
' c aç ador ; 
/ ------------� 
kií ' k:í ' akãya 
' c este ira 1 
/ - � 
ku ' J B '  ãkayª? 
' made ire iro 1 
� / � 
, J r ,  .c ika , akaya 
' s eringue iro ' 
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Ou a uma estrutura s intática intransitiva VV, com iki funcionando como auxiliar: 
(36) raiz 







+ -ya nome 
\ 
+ - ya = 1 mu1ikiya 
' trabalhad o r ; 
�· 
b, ' nõ J w  
' c o sturar ) 
� 
c .  ' wwta 











- ya = IlQ 1 Jfüikiya 
e c o sture ira ) 
/\__ 
- ya = ww 1 taikiya 
' pe s c ador ' 
Nesse suposto tipo de composição, a forma resultante está ligada ao significado de seus componentes, não havendo, portanto, um distanciamento entre o significado global do i�em lexical resultante e a função do significado de seus componentes - um distanciamento quase padronizado nos casos de composição (conf. Basílio (1987: 30)). Esse fato milita contra uma análise como nome complexo da estrutura sintática OV acrescida do formativo - ya e na qual aka substitui o verbo principal. Com menor intevação das formas que , a constituem e mesmo maior produtividade do item que funcióna como objeto, a construção em questão pode ser vista como formada de mais de uma palavra, sendo o formativo - ya considerado como um sufixo caracterizador de toda . a cons-trução 13 . A favor dessa visão estão os próprios padrões rítmicos que caracterizam a construção. 
No que diz respeito aos padrões rítmicos, -tem-se que em (35}' as raízes não sofrem nenhuma alteração, tanto em realizações isoladas como em contexto. Cada uma delas mantém sua sílaba proeminente. O formativ<? - ya é baixo, breve e átono (neutro), Os 
� / � padrões rítmicos binário, ' - " ou " 1 - , e ternário, ' - " " ,  são preservados. 
Em (36) a questão de se ter uma ou mais palavras não se coloca: os dados apontam para a existência de uma única palavra complexa. Como em (36) iki funciona como auxiliar, sendo, portanto, neutro em termos de altura, duração e tonicidade, e com o acréscimo do formativo - ya, também neutro, surgem padrões rítmicos derivados nesse 
� �  tipo de formação : ' _  " " " e " 1 - " v v .  O bserve-se que nos exemplos em (36) as raízes dissilábicas sofrem alterações ,em termos de proeminência; ocorre um deslocamento de proeminência para a direita da raiz ·principal: 
� / 
' nõ ( t11 - no I Ju1 
'-."-­
' wwt a -
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/ ww 'ta 
A inversão de proeminência é um recurso utilizado pela língua para alterar o conteúdo semântico de uma raiz verbal. Nesses dois casos o processo envolve a intransitivização das raízes, através do auxiliar iki. Essa estratégia é mais uma. restrição à estabilidade de raízes verbais e será tratada em 4.2. 
Tipo (f) : raiz/nome + raiz/verbo + formativo = nome 
O tipo ( f) seria similar ao tipo (e). Em vez dos auxiliares aka e iki tem-se agora 
:1.,es que já funcionam como transitivas propriamente ditas. Assim, a uma estrutura sintática OV acrescentar-se-ia o formativo - ya. O nome resultante também seria um agentivo, com significado global ligado à função do significado de seus componentes . Repe�indo a situação encontrada em (e) , as raízes componentes preservam suas características rítmicas originais. O formativo - ya continua neutro. Preservam-se os padrões binário e ternário: 
(37) raiz/nome + raiz/verbo + formativo - nome 
� � 
.· ' � /  � ... -----
a. ' Úpc5 + ' no f i  + - ya = ' Úpc5 ' nõ f iya? 'roupa' 'costurar ' ' c ostureira i 
� � �/. / � 
b .  'yapa + I wwta : + - ya = I yãpa I wiütaya 'peixe' ' pescar ' ' pescador '  
' A preservação das características rítmicas originais das raízes se constitui em um argumento que pode ser utilizado contra a considerá-las como integrando uma única palavra. Esse argumento, idêntico ao que foí ·utilizado em (e) e que também envolve a estrutura sintática OV, está de acordo com a estabilidade rítmica ooservada entre as raízes e a construção resultante. Se esse argumento não for utilizado, ter-se-ia que admitir um processo de composição por justaposição. Admitido, esse mesmo processo pode incluir outros formativos, como por exemplo o que denota causatividade, na formação do que seriam derivados mais complexos 1 4 :  
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/ � (38) a .  pa  I kw + 1 - ma = pa'kw 'mã 
b .  
'cai r , nasce r ' 
� 'vãkw 'cr iança , f i lho , menino ) 
CAUS 
� 
+ pa 'kw ' mã ' faz,er parto ' 
'fazer  parto ' 
+ - ya = " /' "'- ........ / . ·-' vaku1pa I kwmaya ' part eira ' 
· Novamente, tem-se em (38)b a mesma estabilidade rítmica entre as bases e o suposto nome resultante. Como nesse processo há dois formativos envolvidos, surge o 
. /�_ � padrão rítmico derivado � ' - � � além do padrão binário geral ' -
Por outro la,do, o formativo - ti ,  que forma nomes denotando instrumento, pode entrar. em distribuição complementar ,com - ya, neste mesmo processo. O resultado, nesse caso, seria um nome instrumento; as raízes se mantêm estáveis. 
� (39) ' vã..c i + ' sol , hora , ano , t empo ' 
\ 'wi-e + 
L,._J 'ver ' - ti = INSTR 
� . / � ' va..c i 'witi ' re lógio ou instrumento para ver hora , visor de hora ' 
Concluindo , de um modo geral, nos casos de afixação ao que poderia ser uma base composta, os padrões rítmicos são mantidos. Padrões derivados surgem devido ao maior número de sílabas neutras ( auxiliar e formativo ( s)), mas o limite máximo de três é respeitado. Pode ocorrer inversão de proeminência na primeira raiz, mas esse tipo de perturbação se deve a fatores semân.ticos . 
Quanto à regra de padrão rítmico estabéleE:ida em (20), tem-se a concluir que ela . -/ :-;:;, da esquerda para a direita e que seu alcance atinge a palavra e o sintagma. 
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2 .2  - Verbos 
2.2. 1 - Verbos morfologicamente simples 
A maioria das raízes verbais é dissilábica. Há algumas raízes monossilábicas . Não há raízes trissilábi cas . Isolado s ,  os verbos podem ou não ser acompanhados por oclusão glotal e/ou laringalização (v .  4 .4 . 1 ) . 
(40) 
( 41 ) 
Todos os verbos , quando realizados fora  de contexto ,  terminam em -a: 
\ 
, - �  ua 
\ 








:.C:a ' kwa 
w 
� 
nií ' kua 
' vir ' 
' c onduzir ' 
' c omer ' 
' t orar ' 
' e st icar ' 
' t emer ' 
' chegar ) 




' ir sair ' ' 
' pos suir , ter , exi st ir ' 
(42) 
(43) 
1 n:Ísã ' ralar ' 
U. 1 S'B ' r i r ' 
A algumas raízes terminadas em a pode-se acrescentar o formativo - a: 
1 kuãã ' que imar ' 
1 vúnãã ' plantar ' 
L...J 
/'\ 
yu 1 kãa ' pedir ' 
L...J 
/'\ 
s i 1 nãã ' zangar ' 




( i> Il'B'B 
L...J 
/'\ 
pu. 1 kià L...J 
/'\ 
Ju. 1 tuB 
' ver ' 
' pensar ' 
' cavar ' 
' empurrar ' 
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Lc-:�ndo-se em conta as realizações isoladas, poder-se-ia considerar - a como índice � _:�1ático, caracterizando dessa maneira, a classe dos verbos. 
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Ao se examinar os verbos em contexto, verifica-se que o mesmo formativo - a, em variação com - ;u  é parte do sistema de tempo e aspecto em Mambo. Esse sistema, que tem como referência o momento presente,é constituído pelas seguintes formas e possíveis interpretações: 
- a  - forma de citação - tempo neutro 
-cB , -a - presente momentâneo - hoje, agora - presente progressivo - agora - passado imediato - hoje, agora 
-miska - presente durativo - estados ou processos que se mantêm no momento presente, mas que se iniciaram antes do momento presente e podem continuar além do momento presente; situações que se mantêm em todos os tempos. - presente habitual - situações características de um período de tempo . .::- . .  estendido e que podem ser indefinidamente prolongadas; situações . que . ocorrem habitualmente mas que, na realidade, não se mantêm no momento presente; situações costumeiramente recorrentes. 
-v� - passado recente - ontem; há alguns dias 
- J i'B - há dias, há meses (até seis meses áproximadamente) 
- Jna ".'"' há meses, há ªIJ.JlS (até dez anos aproxima_damente) 
-mta - há anos (há mais de dez anos) 
-ti - há séculos (segundo testemunho do informante) 
-katsa - futuro - hoje e depois de hoje 
-katsiki - ' querer ' ;  futuro iminente ( '  estar para ' ,  ' estar querendo 1 ) 
Com relação às construções nominais, viu-se que os formativos nominal�zadores ­-ka e - . 1. também veiculam noções aspectuais. Esse último formativo também 
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acompanha verbos, participando do sistema de tempo-aspecto.  Pode-se 1e:;umir abaixo 
as possíveis interpretações para esses dois formativos: 
-ka - formativo nominalizador (adjetivo) 
- aspecto imperfectivo - estado permanente ,  continuativo 
-ya - formativo nominalizador ( adjetivo; nome) 
- aspecto perfectivo - mudança de estado; resultado de um processo; estado 
presente resultante de uma situação anterior/passada . 
- presente durativo (verbos). - situações que se mantêm em todos os tempos; 
verdades gerais que não se restringem temporariamente. 
Há ,: ainda a possibilidade de que a segunda sílaba que constitui o auxiliar 
: ;vizador ak:a (v .  2 .2. 2 . 3) seja o mesmo , formativo -ka acoµipan-hando uma raiz 
monos,silábica transitivizadora a, em contraste com uma raiz monossilábica, · , 
transitivizadora i (nesse caso, -ka passaria a -ki, por harmonização com i). Esse 







'i. I :Íki 
',-' '--'  


















No presente trabalho, entretanto, optou-se por interpretar -ka e -ki como 
integrantes das r espectivas raízes, partindo-se do princípio de que o tempo presente é um 
tempo neutro em Marubo. E de que os auxiliares aka e iki sofrem redução silábica · 
quando a eles se afixa um marcador 1:2mporal. 
Como se vê,- é difícil preci s� : as fronteiras entre raízes e formativos. É difícil 
precisar também os limites da vaíiação em graus de distância envolvendo os formativos 
que marcam o tempo passado. Além disso, deye-se considerar a possibilidade de que o 
uso de um ou outro formativo possa envolver distinções aspectuais ou modais. O sistema 
: 
G5 
de tempo, aspecto e modalidade merece, pois ,  uma an ál i :: e mai s  elaborada em estudos futuros . 
Para o presente estudo interessa mostrar que a rn r� :.m  a vogal que acompanha raízes verbais nas formas de citação aparecem em contextu uJr..-. o marca de tempo presente momentâneo - passado imediato .  
Considerando-se o presente como um .tempo ne11 t r0 ;  i sto é ,  o tempo referente ao centro temporal dêitico (momento present e) , o formati vr_; - a  poderia ser analisado como um formativo com dupla função: a de caracterizar uma cl 2.:: se como índice temático; e a de codificar um tempo neutro . Em outras palavras , -a  I, :;deria s er identificado tanto como índice t emático quanto como um marcador de temv) .  
Uma análise alternativa seria a de que o formativrJ - a marcaria a forma infinitiva, associada em contexto a um valor temporal neutro. 
Em. lúpótese final ,  poder-se-ia considerar a existé:n r;í 2. de formativos homônimos ,  o que não J>arece ser o caso. 
Somente considerando,-,se,, o formaün} - a  é que :::  t em verbos tri ssilábicos em Mambo. Quanto às raízes , no entanto ,  elas podem pos�u : r  apenas uma ou duas sílabas , não ha.vendo em Mambo .verbos com raíze5 tri ssilábicas. 
(44) 
Raízes Monossilábicas M " ·  �- \.. 1 ' . 
Apresentam sempre altura, duração e tonicidade rr. ;::jmas ,  com o padrão rítmico 
' ka · ir , s ai r  
\ 
, - �  ua · vir ' 
\ 
' !:lã? · c omer ' 
\ 
1 v1ã? · c onduz j r 
\ 




' viver , morar , estar ( em pé ) , 
f i c ar ,  andar ' 
' ver ' 
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Como no caso dos nomes, a maioria apresenta altura, duração e tonicidade 
� máximas na primeira sílaba, com o padrão geral ' - � . Raízes com esse padrão ocorrem com maior freqüência na língua: 
(45) -1 ....... ! J  
c .. ,\I 
..J. � -··- -
� , - � , - aya 
� ·· ·' 















' po s suir , - ter , exi st ir ' 
' ralar ' 
' cat ar , pro curar ' 
' vo ar '  
' t irar ' 
' es t i car ' 
' t orar ' 




' tuf a.a 
'------' 
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' f alar , plantar ' 
' nadar ' 
' quebrar 1 
Há, entretanto, uma razoàvel quantidade de raízes verbais dissilábicas em qu�" 
altura,; ,duração e tonicidade máximas se mani.-festam na se_§unda sílaba, nesse caso com o ,-
/ 
padrão v '  _ 
(46) /'.,> · '"' '"' '  
/\ 
.e ª ,  kwª? 
/\ 
nu ' kua 
/\ 
pa ' k�a 
ffiQ 1 nua 
/\ 
J i ' nuu 
/\ 
Jü ' tuu 
/\ 
pµ I ki,'B 
/\ 
s i ' • .  :==:.� 
' zangar ' 
' chegar ' 
' cair ' 
' dançar ' 
' pensar ' 
' empurrar ' 
' cavar ' 
1"' 
' zangar ' 
· : J  • ..: • .  i 
:��� 
/\ 
yií ' k�a? ' pe dir '  
Dos exemplos acima, tem-se que os padrões rítmicos ' � - V e V -observados nos nomes, se repetem nas raízes verbais; somente considerando-se o 
� � formativo - a, obtêm-se padrões ternários ( ' - v v e v ' - v ) ,  visto que tal formativo é neutro. 
2.2.2 ·- Verbos :morfologicamente complexos 
As formas verbais morfologicamente complexas apresentam as mais variadas configurações rítmicas. Combinam-se raízes e .·dormativos, surgindo daí formações compostas ·ou derivadas. Dessas combirrações resultam padrões rítmicos binários, ternários -ou derivados. Conforme a complexidade do verbo, podem ocorrer também combi� .,�ões de padrões, ou reajustamentos a padrões rítmicos mais gerais. Em 
J.�� ; .. "�"'1da.B ) .i;SS:as formas podem. também ser acompanhadas por oclusão glotal e/ ou larirrgalização � : . 4 J .. 1). 
Raízes verbais são menos estáveis do que raízes nominais. Podem perder · proeminência silábica ou. sofrer inversão de proeminência. Alterações desse tipo se:devem à preservação de,4).adrrres·.rítmicos gerais ou a fatores semânticos (v. 4.2). :.t:··( 
A direita de raízes verbais acrescentam--'se formativos das mais variadas categorias, muitos dos quais não foram tratados no presente trabalho. Entre .eles estão: um complexo sistema de :tempo, aspecto e modalidade; o marcador de caso d:ativo-benefactivo ( v . .  3.6); u i. indicadores de ·:movimento e direção (v. " '°2. 2.3-.�47; formativos que indicam negação (v. 2.2.2.2 e 4.3.2), interrogação (v . .. 4.3.3) e .comando (v. 4.3.4); volição/intenção; causatividade (v. 2.2.2.2 e 4.3.5); conexão, etc. Da complexidade que envolve o sintagma verbal, surgem diversos tipos de alterações rítmicas, cuja análise só pode ser depreendida ao se examinar o comportamento de raízes e formativos em contexto. 
( 47) 
2.2.2.] -- 11 ·n.rrnações compostas 
Algm1.; � c:.L ;_,ui; são com postos por duas raízes: 
• 
d .L  
L,__J 
' cüç ar ' 
+ ' kã 
' ir ,  s air ' 
= ' n:Í ' kã 
' caçar/ i r  c aç ar '  
•. ,, ..... 
(48) ' kã 
' ir ,  s ai r ' 
/ 
(49 ) fi ' n� 




' ir s air ' ' 
\ 
1 v1a  
'---' 
' c onduzir ' 
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� 
= ' ka ' kãa 
' andar , caminhar ' 
/"v = J i ' nBvi ' a? 
' re sp irar ' 
Ao contrário do que acontece com os nomes, de um modo geral, tanto a primeira como a segunda raiz pode preservar sua proeminência original, perder a proeminência ou sofrer inversão de proeminência. 
Realizados isoladamente, ( 4 7) e (48} preservam sua proeminência original. Sendo duat '·taízes monossilábicas, geram -, um padrão rítmico atípico ' - ' - . Esse padrão, 




ma ' y'Bpa 
ma ' yupa- ABS 
mw ' mãwani 
�---� '---' 
� 
' nú k� 
mw ' mawa
j '-----JJ lPRES ASSOC 
L ir- S c aç ar 
' ma '  yupa f o i  c aç ar c om mw ' ,.mawa . ' 
� 
m i  � 1 n 1kam� nú 
'---' '---' '---' 
2S c aç ar
j 
i r- S J 
CON- quando 
_____/· · . . / 
wmi ' viüka ' nu 
w �-�'---' '---' 
1S  l L . VOL/INT ir- S 
2S ASSOC 
' Quando v o c ê  f or caç ar eu vou j unt o . '  
{· 
l 
\ /• ,. 
c. 
d. 
� � l • j 
: e. 
� 
' nükw nó s- ABS 
� _, .. ··· '-.._ .//� . " 
Ja ' vãma A nÚ ' n1vu ' kãtPi 
�- -�' L-1 � L__J  ,;,:_:;:,--amanhã j j L ruJ lPL . PL ir-caçar 
'- Nó s vamos caçar am.,ut.h.ã. 
� � 
' �� . A � ' k<U ele j j lP FOCO · LRES ir- S RED 
' Ele e stá andando . '  . .  
/ � 
1 wã ' A va I l ka I k� '---' .._____, '---' ele- ABS j ir ...._,'---' , 
. . · PRES caminho- LOC 1rj 
,-, Ele  e stá  andando no cami.nho .  ' 
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. ·Em realização isola:da, ocorre inversão de proeminência na segundq raiz do exemplo (49) .  A proeminência,: nesse caso, recai sobre o form.ativo - a. O resultado são dois ;:, :, r 
/· . /  padrões binários idênticos: � '  _ � '  - .  Em contexto, essa uniformização de padrão rítmico se mantém: 
(51)  a .  � / · . . / ' w�tÚ J i ' n�vi ' ã  
L.1 ele-ERG respirar PRES 
' Ele e stá respirando . '  
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� �//� /·· __ / · . / 
b .  ' yu_cª  , � , � � A Ji ' nuvi, ' �t i ' pã? 
'----------' 
gent e- ABS água j' PROV re spirar f IMPOS 
embaixo PRES J . 
' Gent e  não pode re spirar embaixo d ' água . ' 
Esse esquema, entretanto, pode se alternar com um padrão derivado, onde o formativo - a perde autonomia, submetendo-se o segundo elemento à sílaba proeminente do primeiro. Tal oscilação decorre de outro fator - a velocidade da fala. Comparem-se os exemplos .em (52) abaixo, onde a foi realizado em velocidade normal e b em velocidade · rápida: 
(52) a .  
b .  
� / - �  
' yu_cã 
'-----' A 
' _cüikinwJú J i ' nBvi ' ayã L----JL-.-JL-.-J ,.._ e..__ __ _, W'--' 
gent e- ABS nariz f PROV respirar f ASP 
Loc J PRES J 





' _cüíkinwJú J i ' nBvi ' ãvã 
L----...JL-.-JL-.-..J " e.._____ wt'.___, 
nariz f PROV ,respirarf ASP 
Loc J PRES J 
'Gente respira pelo nariz . ' 
2.2.2.2 - Formações derivadas 
Há formas verbais que compórtam a adição de um formàtivo à raiz. Dentre os formativos que se combinam à raiz, tem-se o formativo de negação e o formativo causativo. 
Negação e cansatividade 
O f0r!Ilativo - ma marca negação, caso em que é neutro, sem autonomia rítmica. Outra fnrTQ.a - ma marca causatividade; nesse caso, possui certa autonomia rítmica, 
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apresentando, portanto, proeminência em sua única sílaba. 




' ter , p ossuir , 











' t er , p ossuir , 
exist ir ' 
"" 
' y-emã 
' não ter , não possuir , 
não exi st ir ' 
Esses derivados mostram a supremacia do padrão binário sobre o padrão ternário, .  pois a vogal proeminente da raiz. se perde com o acréscimo do formativo, e o padrão ternário dá lugar ao padrão binário em: 
� - � "" 
(54) 1 aya + - W'B = 1 ayaw'B -t I yUW'B 
� � - "" 
I ayã + -ma = I ayãmã -t I yumã 
onde um processo no nível segmenta! ( queda de vogal) teve a sua existência determin ada pela necessidade de manutenção do padrão binário. A perda da vogal proeminente na margem esquerda do item lexical faz com que a proeminência se desloque para a próxima sílaba à direita. Tal fato é revelador da constituição _dos padrões rítmicos em Marubo, os quais têm o seu núcleo acentual situado à esquerda. 
( 55) 
Com o ac_réscimo do formativo -ma, 'causativo ' ,  tem-se: 
� 
' y'Bma 
' não t e r , não 
possui r , não exi st ir ' 
+ -ma = 
CAUS 
� 
I y'Bma I ma? 
' matar ( causar a 
não existênc ia) ' 
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(55) é uma realização isolada do verbo matar. Em contexto, entretanto, pode-se perceber a incorporação do formativo causativo à raiz. Assim, o padrão geral ternário se restabelece, como mostra a sentença em (56): 
(56) 
/ / � 
VB ' nu A ka ' püi A ' yBmam,ú 
VBnG)- ERG j t '--' ma ar PRES j acaré- ABS 
' ' VBno mat o u  o j acaré . ' 
De acordo com a regra 2(20), com o acréscimo do formativo de negação, para marcar uma sentença negativa, o formativo causatívo recupera a proeminência sil�bica, surgindo daí uma combinação de padrões binários: 
(57) 
� 
= X, w-etu 
e le- ERG 
\ � 
' J ãi A ' yBma ' m��_! 
L matar NEG pas s ar inho- ABS 
' Ele  não matou  o pas s ar inho . '  




pa ' k�a + - mã = pa ' küi ' m� '--' 
cair  CAUS ' fazer  c air , derrubar ' 
A proeminência do formativo se mantém em contexto, conforme 16 . 
� 
ma ' n:Í J i  
ma ' ni J i- ABS 
' VBno 
/·· - � 
A V-e ' nupa ' k� ' �? 
J cair CAUS ERG 
' ' V,Bno f ez ma ' ni J i  cair . ' 
Com relação à raiz, é importante observar que a inversão de proeminência é um recurso da língua, utilizado também para denotar alteração de significado ou mudança de diátese verbal (v. 4.2). Comparem-se os exemplos abaixo: 
(60) a .  
b .  
/ /\ 
ID'B I SUl � Pª 1 k�éÚ 
c u i a- ABS L.......J c air PRES 
' A  cuia caiu . ' 
/ 
i;[B ' nu 
if 'BnG)- ERG 
/ � 
ID'B I SUl � 1 pak�éU 
c u i a- ABS j PRES 
derrubar 
' ' i;[Bno derrubou a c ui a . ' 
/\ 
pa ' k�a 
' c air ' 
"'"'-
' pak�ã 
' derrubar ' 
Dessa forma, a instabilidade rítmica das raízes verbais se deve também a fatores semânticos. 
2.2.2.3 - Formasrauxiliares - transitivização e intransitivização 
Uma raiz verbal pode ser transitivizada ou intransitivizada conforme . . se combine com os auxiliares aka e iki: (61) Verbos transitivos 
� 
tu ' .cwf a ' ka 
� 
tu ' .ca-J a '  ka? 
\_ 
I t±ãkã? 
' c o ç ar ,  
raspar ' 
' rasgar ' 
' puxar ' 
Verbos intransitivos 
� 
tu , .cwJ r ,  kI 
� 
tií ' .caJ i ' k:í 
\_ 
' t ±iki? 
' c o ç ar ,  
raspar ' 
' ras gar ' 
' doer , 
lat ej ar ' 
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\_/ L 1 ..cuaakã? ' go star ' ' mwiki ' trabalhar ' 
/'\_ /\/ 
u ,  J Iaka ' p intar de ií ' sBi ' k:í ' rir ' 
verme lho ' 
/\/ \_/ 
VUI 1 J ua I kã? ' s oprar ' ' wãi? i ' k:Í ' chorar ' 
� /\/ 
, Jiu a ' kã ' e sf regar ' kií 1 kãi 1 k1 ' cantar ' 
\_/ � 
' ifua?a ' kã ' lavar ' ' Bnani ' k1 ?  ' vomitar ' 
..c-e ' t :Í ? i  ' k :Í ? ' aj o e lhar ' 
-� 
1 vãifini 1 k1?  ' brigar ' 
Em realização isolada, o auxiliar pode;: apresentar _proeminência na sua seglµlda _ sílaba; para esse fato não se tem explicação. : Esta talvez possa ser encontrada no nível discursivo. Em contexto, entretanto ,  o auxiliar é sempre neutro, isto é, suas duas sílabas são baixas , breves e átonas . A �aiz principal preserva suas características originais em : , :  qualquer situação. 
( 6 2 )  ""/./�-� ' wBtu ' vãkwtQ ' ..cw J aka? .______, '----' �-�'-----' 
e le- ERG J c o ç ar AUX criança- ABS 
' Ele c oça a c r i ança . ' 
' wã 
e le- ABS 
� 
tQ ' ..cwJ iki  
�---''-----' 
c o ç a� AUX 
' Ele coç a . ' 
(63) 
� ..... � ........... � 
1 WUtU.'B I puni
1
tiÍ I Lãf aka? 
L----J L...J  �-� '---' 
ele- ERG l L rasgar AUX 
3S J rede- ABS 
1 Ele rasgou a rede . 1 
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� ........... � 
I puni,tií I .r:ãJ iki 
rede- ABS rasgar AUX 
' A  rede rasgou . ' 
A segunda sílaba do auxiliar pode adquirir proeminência, em contexto, se mais um formativo for acrescentado : 
(64) a .  
1 b :-
� �  
' pun�? tu 1 .r: ãJ i 1 k1ma? 
�---'-' '-----''--' 
rede- ABS ·J LNEG 
rasgar AUX 
' A  rede não rasgou . '  
mi ' wã? i ' k1 1 .r:ã  
L---.J L.--.J i....,____J L---J 
2S  J AUX chorar INT 
' Vo cê está  chorando ? '  
Em (64)b, a última sílaba também é proeminente por se t ratar do formativo . i , marcador de interrogação que possui certa autonomia rítmica (v. 4 . 3 . 3 ) .  
aka e .  iki podem também substituir o verbo da oração principal em sentenças complexas sobretudo quando envolvem subordinação; nesse caso, adquirem proeminência 
em sua segunda sílaba; apresentando, pois ,  o padrão rítmico·binário � 1 - :  
"'- / "'- / "'- /'--... "-- ......... - ""-. ... ------- � "' �······ ... � 
(65) a. 1 t as i �  1 wapa I y-ema I m�� ' askata?a ' ki Ba ' ka 
'-----��'------' 
Dar c y j  
j 
mat ar j 
ERG FOCO 
c achorro- ABS 
de propó s it o 1 AUX ( =matar )  
35 J 
( c Darcy mat o u  o c achorr o ; de propó s it o  e l e  f e z /mat o u . ' ) ou  
c D ar c y  mat ou o c achorr o  de propó s it o . '  
b .  ' wa 
e le- ABS 
� �'� 
' vUp i kts i ' k1nB A Bpa ' kwk
w B ' tuJe0 
A 
B i ' k1 
'-----'�-- r.,___J u . lt_..,___.J L----.J LJ L.,______J  
morrer FUT FOCO J c ai r  MDV CON J' AUX ( =morrer)  3S 3S  · 
( ' Ele e stá morrend o ; p o rque e le caiu , ele  e st á  mo rrendo . 1 ) ou 
, e Ele e st á  morrendo porque caiu . ' 
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Os auxiliares podem, por outro lado, funcionar corno verbo principal. Corno verbo principal, aka pode denotar vários significados êorno: e fazer ' ,  ' pegar ' ,  e matar 1 , ' beber ' .  iki pode significar e dizer ' ou 'acontecer ' .  Vê-se, então,_ que aka - corno é transitivo, exprime ação; iki - corno é intransitivo, exprime evento. Com função de verbo principal esses auxiliares recebem proeminência na primeira sílaba. Dessa forma, 
� inverte-se o padrão binário, que passa a ' - �·. São exemplos dos auxiliares como verbos :princip:ais: 
� � � 
(66) a. ' kemanw ' wãkapaJ a ' akã 
'-----' L-J 
A '-----' 
o nç a ERG água- ABS ' beber ' 
' A  onç a e st á  bebendo água . ' 
/ ·· .� ""_.,.------ --� 
b. sã ' baãs ' k<ü A ' jfüt� ' vUp iÚ A ' �  
S abá-ABSas s im J L PRES 
' d izer ' 
' Jwta-ABS , morrer 
( ' Sabá disse  ass im : ' J  mta morreu . ' )  ou 
' Sabá d i s s e  que ' Jwta morreu . ' 
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Como observação final, acrescenta-se que as formas aka e iki foram classificadas como auxiliares pelos seguintes fatos: 
I) São raízes que carregam as mesmas marcas de tempo-aspecto que acompanham raízes verbais; na condição de auxiliares carregam essas marcas, que não se fazem presentes no verbo principal. 
II) Podem substituir o verbo l_)rin r::ipal. 
III) Podem funcionar como verbt., · i �al. 
2.2.2.4 Movimento e direção 
Além das formações compostas e derivadas, existem formações em que formativos que indicam movimento e direção se combina� com verbos de movimento, · completando ou alterando a noção expressa pela raiz. Por exemplo, a raiz de 'conduzir ' pode significar ' levar ' ou · 'trazer ' , dependendo do formativo com o qual se combine. ,,2.:·. 
/" / Dos formativos que acompanham verbos há o par i ' nã e i ' pã, que indicam movimento ascendente e movimento descendente, respectivamente. Esses dissílabos apresentam sempre proeminência na segunda sílaba. 
Há: ainda formativos para indicar movimento 'em direção à posição do referente e movimento em direção oposta à posição do referente. E há formativos para indicar apenas movim.ento, sem considerar a direção. Geralmente se combinam com o verbo ' ir, sair ' (ka (1l; ., �11lar) e va/vu (plural)) e ao verbo 'conduzir ' (vi). Dessa combinação surgem di ssilaõos com a segunda sílaba proeminente e nasalizada ( característica do caso locativo ( v. 3.2)). São eles: 
/ / 
ka 1 .r-e/va 1 L 'B  
L--' L--..J L.__J L--,1 
ir- S
j L DIR DIR i r- PL 
/ / / 
ka ' t'B /vu ' tu ;  vi ' t'B 
L--' L--..-1  L___,J L--...J  '------J L.__.J  
ir- S DIR J DIR j DIR 
ir- PL 
c onduz i r -
/ / 
ka ' i /vãi 




MDV ir- PL 
/ 
kã ' w'B 
L.......J L.......J 
ir- S DIR 
moviment o em direção à p o s i ç ão 
do ref erente 
movimento em dire ç ão oposta a 




Seguem abaixo exemplos desses formativos e das variações rítmicas, que podem 
sofrer . Note-se que, à direita desses formativos , podem-se acrescentar t ambém outros 
formativos (marcadores de tempo, aspecto e modalidade, de negação, volição e conexão') . 
(67) i I nã - moviment o  ascendente  
a .  
� � 
a ' kupa � wu1 1 n 1 i  ' nrü 
a '  kiipa- ABS J J '--' PRES levantar 
· MDV ASC 
' a ' kiipa levantou . · 
b .  
e . 
d .  
e .  
1 m1ã w1'í1 ' n 1 i  I nã.J6mi I n u,  
vo cê- ARS J �J [25 �L PRES 
levant ar CON estar em pe 
MOV ASC 
( ' Vo cê levant ou e está/f i c ou em pé . · ) ou 





pa ' ni, 
rede- LOC 
�/ 
..c ã 1 kãi 1 nanÚ 
�-�'--------' ...___, 
de itar J VOL/ INT 
MOV ASC 
· Eu vou de itar na rede . · 
.,,,,,,,, .... "--..._/ 
1 1 s6 i I wi � 1 tfük i  i I n;u 
'--------' '--------' 
mac ac o- ABS J J árvo re- LOC 




· O  macado subiu na arvore 
'-- � 
I var ina I i I wu I nãma � I r ema 
L---J '-----.J ..___, '-----.J 
s o l- ABS j ...___,l�L NEG hoj e céu- LOC MDV ASC 
. apare c e r , surg i r  
· O  s o l  não apareceu  n o  céu  hoj e . · 
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f .  
g .  
L 
:/ 
/º · -, _� 
..cu1 '  klsií ' ..e\!) ' n� 





' 0  nar iz e stá  inchado . '  
" /�  "----·--·· "---
' m�nip� ' wãkapaJÚ 
A 
nii ' nv ' n� 
f o lha- ABS J b o i ar j PRES água- LOC MOV ASC 
' A  f o lha e st á  b o i ando na água . '  
(68) i I pã movimento descendente 
a .  
b .  
� \ - �  -, - ª� Úi..cÚ ' t i i ' p� UI A
'-' --
eu- ABS l S  j 
LPRES aj oelhar 
MOV DESC 
' Eu aj o e lhe i . ' 
/ ��-/ 
ma I Jl� A ?;YU I ã: I tJI I GSvi I p� L-..JL-..JL-..J 
maya- ERG 
J j 1 l '---'r
.___. 
panela- ABS PRES 
f ogo- LOC MOV _
DESC 
PROV c onduzir 
' ' maya t irou a pane la do f ogo . ' 
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{69 ) 
a .  
,b -. 
c .  
d .  
/ / 
ka ' ..cu / va ' ..cu 
L--.J L-...J 1..-.-..J L--.J 
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ir- S DIR J 
i r- PL 
DIR 
movimento em direção à pos ição 
do  ref erente 
., 
/ 
� 1 .::; lll 'B 
eu- ERG 
/ '·,,_/ 
..e a ,  yã , ka · ..cu 
logo ir/MOV- DIR- S 
' Vem logo ! ' 
� � 
N "' ....., 1 ---
I tf :tkUlSU h I ?�ka ..C'{LJ 
'--' .______, ' wã 
e le- ABS f ogo J j L PRES pert o  
MOV- DIR- S aproximar- se  
' Ele e stã chegando perto do  f ogo . ' 
· - � --/
- � .-------� 
umu ' kük..c� ' Jãv�na 1 ui 1 iv� 
L.J ��'-----' � "--' L..I 
1s j j diaT j [PAs 
chegar LOC J . AUX 
MOV- DIR- S chover 
' No dia em  que chegue i e stava chovendo . '  
� � � � 
' üki..c J a 1 vãma ' nuti h 
.______, 





chegar J j l lS J' PRES MOV- DIR- S ver 
PAS ·ASP/NOM 
' Eu vi  o bar c o  que chegou ontem . ' 
e .  
� � 
' w�tu ' vumwí i s I  nu ' kü ' ví�Va 
L----j ,. L-----J'------' ,.. �-� L...-.Jt'..-=.:. 
e le- ERG homem
j 
chegar j j 
PL- ABS MOV- DIR- PL 
ASP/NOM 
� 
ta ' n'Ü 
L '----' PRES contar 
' Ele c ontou o s  homens que chegaram . ' 
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Além da distinção entre singular e plural que pode ser observada em (69)d e e, respectivamente, há também a distinção entre transitividade e intransitividade, com relação ao uso das raízes ka e va. ka é usada em orações intransitivas ao passo que va se emprega em orações transitivas . Comparem-se as orações intransitivas em (69) com as orações transitivas em (70) : · 
(70) � .  
b .  
�/ .. � .  / �  
' � ' � ' pük� ' ví,0-
ele- ERG J J r i o- ABS 
atravessar 
L'----' PRES MOV- DIR 
' Ele atrave s s ou o r i o  de lá prá c á ! ' 
/ '--...'--- _ ... "'---_ /"'-. 
tf Ú I nu � 1 ãtsawaka I V1 Vaí�  111 1 ãka 
'---'
1------J L.J L---J 
tfeiio- ERG j 
J L 
1S beber 
caiçuma- ABS MOV- DIR 
-c onduzir  
( '  ' tfijno trouxe caiçuma . Eu  bebi . ' ) ou  
' Eu bebi a caiçuma que ' tfijno trouxe . '  
(71 ) 
e .  
/ 
m1 1 1 mÜ 
1 mluma- ERG 
/� / 
1 wo ma ' tJii.§ 1 � ·  �vã ' �0 
.__. s o br
j 
J L.____. roça  MOV ...._, PROV PRES macax:e ira- ABS c onduz ir 
1 mmma trouxe macaxe ira da roça . ' 
� / �------ � 
d .  ma ' tunB A ma ' � i A m� ' rãp� 1 �1vã 1 rü �-�...._, '--' ...._, ...._, 






FOCO pe ixe- ABS PRES 
2PL- REFL MOV- DIR 
c onduz i r  




ka ' tf / ...._, ...._,  vií ' t-e / vi ' t-e 1...-...-J L-....J '---1 L--1 
ir- S DIR J ir- PL DIR L DIR · c onduz ir  
moviment o em  d ireç ão oposta 
à pos i ç ão do referent e  
a .  
\ 
b .  ' rua ...._, A 
eu- ABS 
/ 
ka ' t-e 
ir  /MOV- DIR- S 
' Vá embora ! '  
� � � 
1 tãba 1 �iganumuL � ma ' n@>snumu A u�a. 1 t'BV<Ú 
'------' '------' L.; 
Tabat inga 105 
PROV 
Manaus LOC 1S j 
i r- S /MOV- DIR.  




� � � 
e .  ' nükw ' w� matJI A nuvu ' tuv;ü A Ja ' vãma 
'-------' '-------' L.......J '----' I L.......J 
d .  
nó s- ABS J s obre lPL L PAS hoj e NEG roç a i� PL/MO� DIR 
' wã.r i s i  
e l e s- ABS 
' Nó s  f omos  na roça ontem . 
� 
' üki.r J a ' vãma 
ontem 
�--� 
1 W �  matji{fü I tuv;ü VG> 
'------' '----' L.......J 
,___, s ob r 
J 
P,___,AS P L roç a 
i r- PL/MOV- DIR 
' Eles  f oram à roça  ontem . '  
�-�-// � / "'------ /\_  
f • WUI I t'BW'B?� I � I yun�� A wa I k-e? ' wãkãpJ ãvi ' t'BinÚ .__ __ __,..______, ..______,,..__, 
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ww I t'Üwa- ERJ 
l L
PRES r i o- LOC 
3P POSS  mandar 
água- ABS r L CON- FIN 
c onduz i r j DIR 
a .  
menina , f i lha- ABS 
' ww '  t'Üwa mandou a f i lha bus car água no r i o . ' 
/ /. 
ka ' i /va ' i 
L....-J L.J L....-J l...J 
i r- SJ  l MOV 
MOV i r- PL 
moviment o  
/ � 
' § A Jc5 ' (3� A ?� ' �kã ' iiJ 
eu- ABS j 1 S  j 
L PRES mal o c a- LOC entrar MOV- s 
' Eu e st ou entrando na maloc a .  
b .  
c .  
e .  
/ ./ 
nií I ku1J G) 1 0� 
lPL- POSS J mal o c a- LOC 
- V � - v , - - - -nu ' ikQ v,u "@J 
'--' '-----' 
lPL J LPRES entrar MOV- PL 
' Nó s  estamos  entrando na nossa  mal o c a . '  
/ � 
ka ' m'B ki  ' nil§ A ' ��ka ' Iv(J 
onç a- ABS J PROV J j burac o- LOC sair 
ASP 
L '-----' PAS MOV- S 
' A  onç a saiu d o  burac o . '  
/ � � 
ka ' mu ki ' nI� A · ���v� 
onç a- ABS J PROV J j 
buraco- LOC sair 
ASP 
'-----' L PAS 
MOV- PL 
' As onç as s aíram d o  burac o . 
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A distinção singular-plural pode ser observada nas sentenças em (72) e a distinção 
transitividade-intransitividade pode ser detectada comparando-se as orações 
intransitivas em (72) com as orações transitivas em (73): 
(73) a .  
,-/ __ _,,,..-� 
' w'Btu ' waka ' pük�v� ' IÚ .____, .____, .____, 
e le- ERG j 
J 
MOV PRES 
r i o- ABS 
atravessar 
Ele atraves s o u  o r i o  daqui pra lá . ' 
(74) 
b .  
e .  
d .  
/ 
ka ' wB 
'---' '----' 
-� 
mw ' mB ' ?ã�a? Jij ' vu ' viva ' iÚ ? 
L--..J ..._ _ _. 
'---' 




macaxe ira- ABS d · con  uz ir  
mal o c a- LOC 
' ' mUlilla levou macaxe ira para mal oc a .  ' 
� 
' ãtoivo ' kBti 
L--..JL--..J 
ml I v1va I ik�a 
L--J L---JL-------J'------J 
QU- qual DEIT j 




conduz ir  
( ' Qual arc o  você  vai  levar? ' )  ou 
' Com qual arc o  você  vai c açar? 
/ 1 tfu I nu A 
' tfimo- ERG 
� � 
ma ' n1 J i  
A ' pãk� ' v{j° 





' ' tfino derrubou ma ' ni J i . ' 
moviment o 
ir- S MOV 
a .  
� � 
' wãpa A ' tãpotw�ü A ku ' w{j° 
'-----' '-----''-----' 
c achorro- ABS 
. . 
j 
J cas a ,  tap1r1  
embaixo 
L '----' PRES ir , sair/MOV 
' O  c achorro pass ou por baixo da  c asa . ' 
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b .  
e .  
d .  
e .  
� 
' tfikwsií íka ' w{j .___. ._______, r!., wã 
e le- ABS f ogo
j 
J j .___. 
pert o  PRES 
PROV 
ir , s air/MOV 
' Ele está saindo de pert o do  f ogo . ' 
./"'--. /"'--. -----
// "-._/ ..._,,____... 
1 wãpa 1 tf1kwsií 1 n1ni ' kw {j 
L----...1 �'------' L.......J L.......J  
c achorro- ABS J pert o  J LMov'.___. PRES f ogo  rodear rodear 
' O  cachorro está dando v o lt a  na f ogue i ra . ' 
�__......,,..... 
'�Pª ' nlJ_§pa ' k� , kw {j 
crianç a- ABS J J cair j .___. rede- LOC MDV PRES 
PROV 
' wã 
' A  crianç a cai u  da rede . ' 
A 
1 vUpik�i ' k1nu 
A 
upã ' küikw u ' tuJQui 1 k1  
'------'' '-------' .____. L-J 'L.---J L----J L-J '-------' 
88 
e le- ABS morrer ASP J 
J 
cair J CON j AUX (=morrer)  FOCO MOV l3s 
3S 
( ' Ele está  morrendo ; porque e le caiu , ele  e stá morrendo . ' ) ou 
' Ele está morrendo porque caiu . ' 
f .  
\_ � 
1 ã? A I mfilik� 
L..I '--' '--' 
ele -ABS JJ ASP trabalhar 
AUX , 
1 - V va..c i I kw ---.____, � 
dia .____, 
MovJPiEs 
' Ele trabalhou o dia inteiro . '  
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Dessas combinações resultam padrões atípicos ou mesmo conformações rítmicas que, à primeira vista, parecem imprevisíveis. Algumas alterações ocorrem em função do restabelecimento de padrões gerais. Com alguns reajustes fonológicos, configurações rítmi�as_ mais complexas se simplificam. Outras variações decorrem de fatores discursivo-pragmáticos. Nos exemplos relacionados, podem-se observar as seguintes vanações: 
/ • pode ocorrer ditongação entre a vogal da primeira sílaba do formativo i ' nã e a vogal contígua da raiz verbal que a antecede. Com esse processo surgem padrões rítmicos atípicos conforme mostram as sentenças em (67)e, f e g. 
• a raiz monosilábica vi,  ' conduzir ' ,  perde sua proeminência e se integra ao 
/ formativo i ' pã, conforme (68)b. A vogal da raiz se funde com a vogal inicial do 
/ formativo. Recompõe-se, dessa maneira, o padrão binário v ' - . 
/ / • os formativos ka 1 .r-e em (69)c e va 1 .e-e em (69)e e (70)a sofrem redução silábica, devido à queda da vogal da primeira sílaba. Também ocorre redução com o 
/ formativo va ' I em (72)b e (73)d, que se torna monossilábico pelo processo de 
/ ditongação. O formativo ka ' w-e também sofre redução silábica em (74)c, d, e e f, quando a consoante oclusiva velar se labializa, em contato com /w/, após a queda da vogal baixa com a qual constitui sílaba. Com estas reduções, os padrões rítmicos se simplificam. Mas permanecem atípicos em alguns casos. 
/ / • os formativos ka ' .C'e e va 1 .C'e perdem proeminência silábica em (69)c e (70)b, respectivamente. Nesse caso a variação ocorre por um fator discursivo-pragmático. Trata-se, em ambos os casos, de orações independentes, mas relacionadas entre si. 
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/ Já o formativo ka ' w-e perde proeminência em (74)e, caso em que se tem orações encaixadas. 
É importante notar que, à medida que outros formativos vão-se acrescentando à direita do verbo, padrões rítmicos gerais ou combinações de padrões gerais vão-se restabelecendo. 
2.3 - A regulação rítmica em nomes e verbos 
Já foi observado, na análise dos nomes morfologicamente simples e complexos, que os mesmos padrões rítmicos binários , ternários e derivados se repetem e se combinam em todqs os tipos de palavras e sintagmas dentro de uma sentença (cf. 2 . 1 .2 . 1 (24)) .  Observou-se,  também, que alterações rítmicas em raízes e formativos se devem à preservação dos padrões rítmicos, respeitando-se as conclições impostas pela regra de padrão rítmico estabelecida em 2 . 1 .2 . 1 (20) .  
A análise dos verbos morfologicamente simples e complexos revelou a repetição dos mesmos padrões binários ,  ternários e derivados, assim como a combinação entre esses padrões em estruturas mais complexas . Detectou-se nessa análise uma série de alterações rítmicas . A inversão de proeminência em certas raízes , devida a fatores semânticos , se conforma com os padrões gerais . A submissão de uma raiz à outra, em formações compostas, tem como resultado padrões derivados ou a uniformização de padrões rítmicos . Padrões atípicos ,  em formações derivadas, t endem a se recompor em contexto, com o aparecimento de padrões derivados ou combinações de padrões rítmicos . Outros processos , como a redução silábica ou a perda de proeminência em raízes monossilábicas , decorrem justamente da necessidade de preservar ou simplificar os padrões rítmicos. Tem-se a concluir que tais alterações, são em sua maioria, resultado da obecliência à regra 2(20) ,  cujo alcance atinge também o sintagma verbal . 
Por outro lado, observou-se, t ambém, o aparecimento de padrões rítmicos atípicos e comportamentos rítmicos imprevisíveis em sintagmas verbais .  Isso se deve ao fato de que a raízes verbais podem-se acrescentar e se alternar formativos de diversas categorias, desempenhando funções variadas. Devido a toda essa complexidade, somente uma análise conjunta de todos esses aspectos poderá dar conta das alterações rítmicas aparentemente imprevisíveis ,· em relação ao comportamento geral de raízes e formativos que constituem o sintagma verbal .  
Assim, apesar da necessidade de preservar os padrões rítmicos gerais ,  surge a suspeita de que certos fatores possam interferir no ritmo da língua Marubo . Entre eles 
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estariam: fatores morío-sintáticos, fatores semânticos e fatores discursivo-pragmáticos. A po�sibilidade de interferências decorrentes desses fatores será verificada no capítulo 4. 
3 SISTEMA DE MARCAÇÃO DE CASO 
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Este capítulo tem por objetivo uma descrição tipológico-funcional do sistema de marcação de casos da língua Marubo, seja do ponto de vista semântico-proposicional, seja do ponto de vista discursivo-pragmático, tendo em vista a reciprocidade entre a codificação dos pápeis semânticos e a codificação dos pápeis pragmáticos ' sujeito ' e · objeto ' ,  e a conseqüente necessidade que as línguas têm de codificar conjunta e simultaneamente os pápeis semânticos e pragmáticos dos participantes nominais nas orações. 
O sistema de marcação de casos consiste na codificação dos vários tipos de participantes/argumentos em estados , eventos e ações. 
Os dados utilizados compreendem sentenças isoladas, simples e complexas. Tomou-se como base de análise as sentenças simples , vi sto que, em termos funcionais, elas são responsáveis pela transmissão da informação nova e principal no discurso: a informação sobre a natureza do estado/evento ou sobre os tipos de argumentos/ participantes. Tem-se, em outras palavras, como base de análise, a unidade básica da informação: a proposição. 
Cabem aqui algumas considerações a respeito dos dois, aspectos que envolvem a proposição: sua caracterização como estado, evento ou ação (predicado) e a caracterização dos participantes quanto aos seus papéis temáticos em relação ao predicado. Estados são condições que não envolvem mudança ao longo do tempo; o estado pode ser temporário ou permanente, dependendo da sua posição relativa na escala da estabilidade temporal. Eventos são mudanças através do tempo - de um estado inicial a um estado final, se o evento é limitado; ou mudanças no processo de ocorrência, se o evento não é construído como limitado. Estados e eventos são definidos em termos de subseções do universo que se referem a indivíduos/argumentos/participantes envolvidos na proposição/cláusula, como sujeitos, objetos ou com outros papéis. Esses participantes podem ser descritos em termos do tipo de envolvimento que apresentam em relação ao estado ou evento. Assim, o paciente pode exibir um estado ou sofrer uma mudança de estado; o agente pode ser o responsável pelo início de uma mudança; o dativo pode ser um participante passivo, mas consciente da mudança ou do estado. Outros participantes podem ser a localização inicial ou final, em relação à qual ocorre uma mudança de localização (caso locativo). E assim por diante com os outros casos (associativo, dativo-benefactivo, meio, etc.). 
Ações são eventos pelos quais um agente responsável é identificado. Muitos verbos 
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codificam tipos de eventos para os quais a indicação de tal responsabilidade é obrigatória ou automática, como parte do significado verbal. O agente é sempre um participante 
consciente em um evento, desde que seja o iniciador volicional da mudança - que é então referida como ação. Além de ser consciente, o agente é também o iniciador responsável do evento. A responsabilidade pelo início de ações também implica em possuir controle e estar sujeito a culpa (Givón(1984: 87-89)). 
A utilização de sentenças complexas como fonte auxiliar para análise dos sistemas de marcação de casos se deve a fatores já mencionados, e que convém aqui repetir: 
• a semântica proposicional e o discurso pragmático são codificados da mesma maneira: por meio da sintaxe; 
• a codificação da informação semântico-proposicional e a codificação da função discursivo-pragmática são feitas simultaneamente e através da mesma estrutura, o que imr' ca sérias conseqüências para a sintaxe: um mesmo conteúdo proposicional pode estar associado a diferentes funções pragmáticas. E a codificação destas diferentes funções se associa a mudanças estruturais, isto é, a reajustamentos da estrutura sintática em relação à sentença simples ou neutra. 
Devido a essa codificação simultânea, a sintaxe cria um elo funcional , ou inu1cadores estruturais, através dos quais a execução de urna função interfere na execução da outra. 
Em conseqüência, ocorre que a codificação dos papéis semânticos dos participantes de uma proposição é simultânea à codificação dos papéis pragmáticos de sujeito e objeto direto. Esses dois papéis co�xistem com os papéis semânticos, o que permi te a referência simultânea a sujeito-agente, sujeito-paciente ,  sujeito-dativo, etc. Da mesma forma pode-se referir a: objetos diretos paciente, dativo, benefactivo, instrumental , locat ivo ou associativo. Assim, os casos semânticos codificam os vários tipos de participantes em estados, eventos e ações, no nível da semântica proposicional; os casos pragmáticos sujeito e objeto direto são categorias gramaticais/sintáticas que codificam outro nível funcional da linguagem, o nível do discurso pragmático, mais especificamente, o sistema que codifica o tópico clausal (Givón ( 1984: 135)). 
A semântica proposicional envolve o estudo de proposições (sentenças, cláusulas) e seu significado, num certo grau de isolamento ou abstração de sua função comunicati va e contextual. Tal método permite, até certo ponto, elucidar e analisar dois dos três domínios funcionais da linguagem: o significado lexical e a informação proposicional. Mas 
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no processo de comunicação, as proposições atômicas são apenas blocos de uma mensagem mais ampla, o discurso multi-proposicional. 
O discurso multi-proposicional não é meramente uma concatenação ou "cadeia" de proposições atômicas. Ao contrário, tende a apresentar uma estrutura mais elaborada, comumente hierárquica. Tomando-se a narrativa como o discurso prototípico, tem-se a história dividida em capítulos, capítulos em episódios , episódios em macro-parágrafos e estes em parágrafos temáticos. Os parágrafos temáticos são compostos por sentenças complexas e finalmente por proposições (cláusulas). Essa formação hierárquica faz parte da estrutura temática do discurso. 
Um outro sistema de coerência se entrelaça com a estrutura temática, mas é funcional e sintaticamente distinto. É o sistema de localização e identificação dos participantes da história, os participantes que têm mais probabilidade de se manifestar superficialmente como sujeitos e objetos das cláusulas. É o chamado sistema da manutenção tópica ou continuidade tópica. Embora o discurso humano possa apresentar temas mais abstratos, pode-se considerá-lo como sendo protot ipicarnente sobre o destino, os afazeres, os julgamentos e atribulações de tópicos individuais ou, mais comumente, nominais. Neste sentido, todos os argumentos nominais em proposições são potencialmente tópicos. Entretanto eles se posicionam numa escala, de acordo com sua importância. A principal manifestação de tópicos importantes no discurso é a continuidade, expressa pela freqüência de ocorrência. Um tópico importante é como um motivo condutor em parágrafos temáticos. Dos vários recursos gramaticais que colaboram na gramática da continuidade tópica, dois pertencem ao sistema de marcação de casos: o sujeito e o objeto direto, os chamados casos pragmáticos. Dos dois, o caso sujeito tende a codificar o tópico mais importante, mais recorrente, mais contínuo e pode ser chamado de tópico clausal primário. Segue-se a ele, em termos de importância, recorrência ou continuidade, o caso objeto direto, o tópico clausal secundário. Os diversos papéis semânticos podem-se hierarquizar em urna escala de acordo com sua probabilidade de acesso aos dois casos pragmáticos gramaticalizados (isto é, sintaticamente codificados) :  o sujeito e o objeto direto (Givón ( 1984 : 137-138)). 
A utilização, não só de sentenças simples, como também de sentenças complexas como fonte de investigação se justifica pela inter-relação entre a codificação dos papéis semânticos e a codificação dos papéis pragmáticos sujeito e objeto direto. Da necessidade de codificar conjuntamente a função semântica e pragmática do · caso ' ,  is to é ,  a marcação simultânea dos papéis dos vários participantes de uma proposição, surge o elo funcional, criado pela sintaxe, de maneira que soluções adotadas em uma parte da gramática são necessariamente restringidas pelas soluções tipológicas encontradas em 
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outras partes funcionalmente relacionadas . A tipologia de marcação de casos é, nesse 
caso, o parâmetro tipológico central , visto que quase todas as outras partes da gramática 
interagem com ele; a codificação da informação semântico-proposicional é uma 
necessidade constante na comunicação, independentemente de outras funções 
comunicativas que também devem ser satisfei tas. 
Quando se tem por objeti vo uma análi se completa do sistema de marcação de casos 
de uma língua, deve-se levar em conta que o importante não é a marcação absoluta dos 
casos, sejam eles semânticos ou pragmáticos, mas , acima de tudo a diferenciação de 
marcação entre eles . Assim, a marcação do caso ' sujeito ' se distingue da marcação do 
caso ' objeto direto ' .  Da mesma maneira, a marcação do caso e agente ' se distingue da 
marcação do caso e paciente ' .  Mas a descrição tipológica de um só pode ser feita através 
da descrição simultânea da tipologia de outro. A sintaxe deve, portanto, fornecer meios 
para que se possa identificar, simultaneamente, o papel semântico de um argumento e o 
seu papel pragmático como ' sujeito ' ou e objeto direto ' .  
Quanto à codificação gramatical propriamente dit a, os três pri ncipais recursos 
utilizados pela sintaxe para codificar os papéis pragmáticos e os papéis semânticos são: a 
ordem vocabular, a morfologia e a entonação. Tais recursos podem ser uti l izados 
separadamente ou em várias combinações . Outro recurso comumente utili zado é a 
concordância gramatical no verbo. 
Neste capítulo pretende-se tratar dos artifícios utilizados pela língua Marubo na 
marcação de caso. Deseja-se ainda verificar a existência  ou não de concordância verbal 
como estratégia de marcação de caso. Deseja-se, ao mesmo tempo, observar o 
comportamento rítmico dos nomes marcados por caso e verificar até que ponto essa 
marcação interfere na  conformação geral dos padrões rítmicos estabelecidos no segundo 
capítulo. 
Sistema ergativo-absolutivo 
O sistema de marcação de caso da língua Marubo é do tipo ergativo-absolutivo. 
EssL tipo de marcação de caso se caracteriza pela sua obediência à transi tividade de urna 
oração. É um sistema em que o sujeito de uma oração transitiva é diferenciado do sujei to 
de uma oração i ntransitiva. 
O sujeito da oração transitiva é marcado pelo caso ergativo, enquanto o sujeito da 
ora ção intransitiva é marcado pelo caso absolutivo. Geralmente, o caso ergativo é 
morfologicamente marcado e o caso absolutivo é morfologicamente não marcado, ou </J. 
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Além disso, o objeto direto da oração transitiva é também marcado pelo caso absolutivo. 
Esse sistema pode ser esquematizado da seguinte forma: 
codificação erga tiva codificação absolutiva 
oração intransitiva sujeito 
oração transitiva sujeito objeto 
Em suma, em línguas ergativas , o sujeito da oração intransitiva e o objeto da oração transitiva são codificados da mesma forma - pelo caso absolutivo; e o sujeito da oração transitiva se diferencia pelo caso ergativo. 




t vãkw<P ni:í t kü� 
menino- ABS J PRES 
chegar 
' 0  menino chegou . '  
� � 
ma ' n1 J i <P  pa ' k�� 
ma ' ni f i- ABS cair  PRES 
' ma ' ni f i  caiu . 
/ va ' krn 1 ?i.s"6</J � I ;iemam� I kãts(J men i no- ERG j macac o- ABS matar FUT 
' O menino vai matar o j acaré . ' 
� /  � ma ' ni J ici yií ' ã� ma ' n i J  i ERG j pane la- ABS 
' tuJ  à'z .________, L.___, PRES quebrar 
' ma ' ni J i  quebrou a panela . '  
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Há, então,  na língua Marubo, marcadores de caso para sujeitos de oração transitivas (agentes/dativos) - caso ergativo; para sujeitos de orações intransitivas (agentes/dativos/pacientes) e para objetos diretos de orações transi tivas (dativos/pacientes) - caso absolutivo. Da mesma maneira, há também marcadores de caso para argumentos com outras funções gramaticais ,  como a de objeto indireto, ou outros papéis semânticos ( como locativo, associativo, dativo-benefactivo, instrumento, meio, etc. ) .  
Tem-se, assim, o sistema de  marcação de  casos, cuja descrição será abordada nas seções que se seguem. 
3.1  - Caso ergativo e caso absolutivo. 
Em Marubo , o caso absolutivo não é morfologicamente marcado, é </>. Há dois tipos de caso ergativo: 
Tipo (a): 
Caracteriza-se pela nasalização da última sílaba do nome, acarretando ou não outras alterações fonológicas na base. Para a nasalidade vocálica, postula-se a hipótese de que existe uma consoante nasal /n/ travando sílaba e de que esse /n/ propicia a nasalidade vocálica. Essa hipótese estaria de acordo com a existência  do morfema de ergatividade, que seria manifestado como /n/ e foneticamente realizado como nasalidade 
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adicionada a uma vogal. Esse tipo de marcação ocorre em nomes monossilábicos; em dissílabos que apresentam proeminência na primeira sílaba; em t rissílabos simples e em alguns trissílabas complexos, seja qual for a sílaba proeminente. 
Alterações fonológicast7: 
• alterações vocálicas na vogal da segunda sílaba: vogal baixa ou média se eleva a -+ -e; vogal não-tensa torna-se tensa G> -+ u vogal central se recua i -+ UI 
o -+  u 
• alteração de proeminência silábica: em raízes dissilábicas: a proeminência da primeira sílaba se transfere para a segunda. 
Tipo (b): 
Caracteriza-se pelo acréscimo de formativo marcador de caso, monossilábico. Ocorre em dissílabos que apresentam proeminência na segunda sílaba, acarretando, também, transferência da proeminência, que vai para a primeira sílaba; ocorre em nomes complexos - trissilábicos e polissilábicos, sem alterações de proeminência silábica. 
3.1.1 - Tipo ( a): nasalização; alterações fonológicas 
Nomes monossilábicos: 
Como os monossílabos sempre apresentam altura, duração e tonicidade máximas, com a marcação de caso ergativo ocorre apenas nasalização e a conseqüente elevação da vogal média, no único exemplo disponível com marcação de caso ergativo. O esquema 
rítmico 1 - permanece: 
( 1 ) ' võ ' nome pró pr i o ' 
- � -� 
' vu 1 ku, n dani  I k1Ü 
'--' ' vo- ERG J ' kwna- ABS '--' L PRES ouvir 
' 1 vo ouviu  I ktuna . ' 
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Nomes dissilábicos 
Em dissílabos, cuja grande maioria apresenta altura, duração e toni c idade máximas na primeira sílaba, ocorre nasalização da vogal da última sílaba, que é também elevada, se for baixa ou média. Se for não-tensa, torna-se tensa; se for central, se recua. Sim ltaneamente, a proeminência da primeira sílaba se transfere para a segunda. Ocorre, 
- / então , inversão do padrão rítmico binário: ' _  .., -+ .., ' - : 
(2) 
"" ' kãma ' nome pró prio ' 
' iüwa ' mãe ' 
"" • ãko ' nome próprio ' 
"" 
1 tj'Bn<;) ' nome pró prio ' 
/ 
ka I m'B / � A ' kwpc5 f kwnwav;ü '-----' '-----''-' ' kama- ERG taça- ABS J l PAS p intar l:AUX ' ' kama pintou a taça . ' 
__,/ '""---
- - = 1 -;- - -Í3tu 1 w'B A nimav� ? ' vãkul? criança- ABS PAS '--' '-----' 
L., '-----'L '--------' 3S POSS J  J c ome r j  - CAUSmãe- ERG ' A  mãe al imentou a criança .  
/ a ' ku 'k'Bt i ' kiüw iú 
L-------J 1..---J L...-----J L--J 1 ako- ERG j L PRES arc o- ABS e sticar ' ' ako e st i c ou o arc o . '  
/ _,/ / i I wI  A I i sQ • 1s�-r.)a A tJ-Ú I nu I rumamãv;ü L...-----' L----J "C:7� '---� 1 árvore- LOC j �J l L matar PAS macaco- ABS ' tf'Bno- ERG s entar PRES 
' ' tf13no matou macaco que e stava ( se ntado ) na árvore . '  
� 
' yüf i  
' nome pró pri o '  
� 
' vãk .i 
· menimo ' 
\ 
' mãuí 
' nome pró pri o '  
Nomes Trissilábicos 
/ _,/ � 
yu ' J� ' § ' ��v;ü 
'yuf  i- ERG J 
J 
im 
eu- ABS l:AUX 
aj udar 
' ' yuJ  i me aj udou . ' 
_/ \/ 
wãvã ' kwi ' su ' ina ' t�ãkã 




macac o- GEN 
l LAUX puxar 
rabo- ABS 
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' 0  menino puxou o rabo  do macac o . '  
/ � 
ma I w A -ú 1 (Jãkut 1 .e i Jki  v;ü .______. '--' .______. 
' maw- ERG j l baterPAS 
3S  POSS f i lho- ABS 
' '  maw bateu  no f i lho . '  
Em trissílabas simples e em trissílabas derivados, em que se obtêm nomes próprios ou a designação de determinados indivíduos , sejam eles com a primeira ou a segunda sílaba proeminente, a marcação de caso ergativo se faz com a nasalização da última sílaba, acarretando as mesmas alterações vocálicas . A proeminência, entretanto não se 
"'-- � altera; permanecem então os padrões rítmicos ternários ' - � � e � ' -
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(3) a. trissílabos simples 
"'--
' lãza..cG> 
' Lázaro ' 
( ' Lázaro  -
ou 
� 




0al inha ' 
"'-- · - -� ,,.""'-
' lãzã.c u 
A 
1 .c �miã. 1 í 1 uma? inÚ 
L---1 L---J L...J L--.1 '-----' 
I tf unG> I ,:un�� 
Lázaro- ERG 
.____,J l L 
L
CON 
remédio- ABS J CAUS 
2S  POSS AUX l L '---' 
PRES 
mandar 
1 tf-eno- ABS 
esposa- ABS 
' f az tua mulher t omar remé d i o ' ' tf  imo mandou . ' )  
' Lázaro mandou ' tf-eno dar remé d i o  à mulher dele ' 
� / ""' 
su I z°Etfi A .cu  I Ul A 
L--....1 
1 kã.cG> A '-----' 
1 J ãtUJcÜ 
L--....1 
Suzete- ERG j lenha- ABS J PRES machado- INSTR cortar 
' Suzete c ortou lenha c om o machado . 
1 t ãka..cw 
gal inha- ERG 
�- -
A 
I wãkapaJ a I ãka 
'----' 
água- ABS beber 
As gal inhas e stão bebendo água . 
(3) b .  t r i s s í labos  c omplexo s 
� 
mw ' mãwã 
' nome própr i o ' 
� / \�-
mw ' mãw�?yu ' � ' tfüa?aka? 
'----' '----' 
mw ' mawa- ERG J lavar AUX pane la- ABS 
' mu1 1 mawa lavou a pane la . 
� 
, .cwmiúyã 
' paj é ' 
� 
' chef e ' 
� /'\_ 
1 irnm bwy�?i 1 s1 ' tw º dwya ' �� 
paj é- ERG doente- ABS J AUX rezar 
' 0  paj é e stá  rezando o doente . '  
� 
ka • kãy-e � 
chefe- ERG 
�__,.--/� 
' kãtsl ' ki s l ' yun�a 
'------''--' L..I 
todo  
J MODO  L PRES 
mundo · mandar 
' 0  chefe  manda em t odo  mundo . '  
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3:1.2 - Tipo (b): formativo; alterações fonológicas 
Nomes dissilábicos 
Em dissílabos que apresentam proeminência na segunda sílaba1 acrescenta-se o formativo marcador de caso ergativo - pa. Simultaneamente 1 a proeminência da segunda sílaba se transfere para a primeira. Com a inversão do padrão rítmico binário da base e 
� com o acréscimo do formativo1 surge o padrão rítmico tenário 1 -
/ 
(4) s a ' bã 
Sabá 
'-.,. /'-.,_ _,/'-..._ _,/'-..._ "'---······--· �/ "-./ "'- \_/\__ 
' sãbanã ' nwnQw ' nikÚ ' w�nÚ? inÚ � ' waa ' nuaka? 







CON J L AUX 
ERG 1sJ eu- A�S concordar 
f i c ar VOL/INT 
' Sabá c onc ordou que eu f i c as s e  aqui . '  
/ ta ' s i 
Darcy 
�_, ./-�_,,,./�/·····�� 
I tãs ipª I wãpa. I y-uma I mãn-u I ãskata?a I ki-ea I kãma? L----J L----J !•__J '---------'L..I'----''--' 
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· Darcyj J matar j J 3S l NEG ERG FOCO AUX (=mat ar ) 
cachorro- ABS de propó s it o  
( ' Darcy mat o u  cachorr o ; d e  propó s it o  e le não f ez/matou . ' ) ou  
' Darcy mat o u  o c achorro  sem  querer . '  
Em dissílabos do mesmo tipo, mas com vogal portadora de nasalidade na última sílaba, a marcação de caso. ergativo acarreta o aparecimento de uma nova sílaba, consti�uída de consoante nasal 18 mais vogal alta harmonizada com a vogal precedente no que diz respeito à postura dos lábios. Ocorre, também, transferência de proeminência da úl ma para a primeira sílaba. Também ocorre assimilação da nasalidade da vogal da 
� última s.ílaba pela vogal da primeira, gerando o mesmo padrão ternário 1 - v v : 
(5) 
/ 
pa. ' n-u 
' nome pró pri o '  
\ 
/ ka. ' m'B 
' onç a '  
� ___ .,-,/\ ' p-un��§?ha ' kt:G) 
pa 1 11-ej J ERG Raque l 
/\___ � 
IDUI I Vi� I l A I yun�L§v;ú 
pulse ira- ABS j LPAS mandar/enviar - DAT- BEN 









I wãka.pãJ a I ãka 
L---' 
água- ABS beber 
' A  onç a e stá bebendo água . ' 
Nomes complexos e SNs complexos 
Em nomes complexos polissilábicos, em que se tem a formação de um possível nome agentivo, através da estrutura sintática OV ( v. 2.1.2.3), marca-se o caso ergativo com o acréscimo do formativo marcador de caso ergativo nasalizado - tü. O acréscimo do 
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mesmo não acarreta nenhuma alteração fonológica no nome composto. Podem surgir nesses casos combinações variadas de padrões rítmicos: 
�--.,,/� (6) a .  1 upc5 1 nõ  J uíya ' c osture ira ' 
/'· � / ---...... / """---
wi I Jãtã I nãmaya ' prof e s s or ' 
/''·,,. __ � 
wi ' Jãta ' nãmayatu 
�---------''--' prof essor ERG 
�,.//�/""-_,./�\_  
1 upc$ ' nõ fwyatu ' nõ f wa 1 LÜaka 
.__ ____ �L----J '---.J � \.__ costure ira ERG J L bem c osturar PRES ' A  cost ure ira c o st ura bem . ' 
� --� wi ' J ã ' wiki ' ?�L s i  yií ' si
1
ij le itura- AB� J J men i n o  PL- ABS · l L.......J PRES ensinar ' 0  professor ens inava a le itura aos meninos . '  
� 
b .  , wwtaya ' pe s c ador ' 
" .,,,/"- / / �" __ ...... " �-' ,.� � - ' 
' wüitayatu ' yãp� ' ? u�aka ' ãv� 
�-�'--' �-� L.......J pescador j J mu i t o  LPAS ERG AUX ( =pegar) pe ixe- ABS ' 0  pescador pegou muito  pe ixe . '  
� O mesmo tipo de marcação ocorre com o trissilabo complexo ' vüita.ya., ' pescador ' em (6)b, ao invés da nasalização, conforme os exemplos exibidos em (3). Trata-se, nesse caso, do mesmo tipo de composição visto em (6)a; porém, o objeto da estrutura OV, por ser altamente previsível, não é explicitado. O resultado é o padrão rítmico derivado _ v v v 
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Em sintagmas nominais complexos, em que não é possível marcar exclusivamente o núcleo, o formativo - tü marca o caso ergativo em todo o sintagma nominal ,  que não sofre, também, nenhum tipo de alteração. Preserva-se o padrão rítmico de cada constituinte: 
(7) a .  �---- -"�-/ /�-/ --� ' vw º dw ' yür� ' ?ãt i ' ?ãkãvãtu 
L----J .._____, r_:..:;'----' 
homem J mau j i ERG p e s s o a  
AUX (=fazer)  
ASP/NOM 
,----� 
I vãkw I w"9 m� 
'----' 
'---' w ._____, lL�:s- PRES 
chorar 
crianç a- ABS 
' O  homem mau fez  as crianç as chorarem . 
�� �-- ·-- ·""-//·'� � .-·""- / .· , .· ---.-·
· 
.···· 
b . . t vãkw.cã t vwi t tãkiúma A ' põstQ ' �nika ' tunB A ' ã�a · ��ãkã ' n1a ..____, .__  _____ ___, 
menino trê s 
�----'" �-- '---''---' '-------' L---� t:....=Jw 
barriga J· ERG J 
J grande FOCO 





' Os trê s menino s barri gudos c omeram mui ta macaxe ira . ' 
3.1.3 - Padrões rítmicos em formas nominais no caso ergativo 
Viu-se que a marcação de caso ergativo nos nomes dissilábicos se faz, entre outras maneiras, pela transferência de proeminência silábica e pelo acréscimo de formativo marcador de caso. 
No primeiro caso, tem-se a inversão do padrão binário: 
� 
� / 
1 Ülwa iú ' w� 
' mãe ' ' mãe- ERG ' 
No segundo caso tem-se a inversão do padrão binário e acréscimo de formativo 
marcador de caso, resultando em um padrão ternário :  
V -
/ sa ' bã 
' Sabá '  
I s ãba + pa = 
1 ""-
- V V 
""­
·�� 
S abá  ERG 
106 
Viu-se também que o caso ergativo pode ser marcado apenas através da nasalização da última sílaba, preservando-se, nesse caso, o padrão ternário, em trissílabas :  
1 ""-
- V V 
""-' ' tãka..cw 
' galinha ' 
0 
V - V 
� mw ' mãwa 
' nome própr i o ' 
1 
""-
- V V 
""-' tãka..cw 
' galinha- ERG ' 
0 
V _ V 
� 
� ,  - � mw maw-e 
' nome própri o- ERG ' 
ou o padrão atípico, em monossílabos : 
' võ  1 VU 
' nome próprio '  ' nome próprio- ERG ' 
Finalmente, viu-se que, em nomes complexos e em SNs complexos, o caso ergativo é marcado apenas pelo acréscimo de formativo marcador de caso, resultando daí combinações variadas de padrões binários, ternários e derivados : 
, ""---
- V V 
""---
1 wfütãyã 
' pescado r ' 
1 ""' 1 ""---
- V - V .._,, 
""'/� 
' üpc5 ' nõ fwyã 
' costureira ' 
� .  V ""---
�� 
' kií , kI  , ãkayã 
' ce steira '  
1 �- 1 ""---
_ v v _ ...,, .....,  
\_ .... " .. -···· "--
' yuÍni ' ãkayã 
' caç ador ' 
< 0-v _ v _ v v  
/·',.,.� 
wi I J ãtã I nãmãya 
' pr of es s o r ' 
1 ""---
- V V 
""---
, ""--
- V V V 
""--





' upc5 1 nõfu1yã + - tü = 
� 1 ""--_ ....,  - - - -
�""--
1 upc5 1 nõfwyãtu .__ ___ ___,.__, 
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c osture ira ERG 
< 1 ""--
V - - V V ,{' 1 
�-
- - - V -
/� � 
kií , kI , akayã + - tü = kií , kI  • ãkayatú 
'-------"--''--' 
1 ""--- ,  ""---_ ...,, ...,,  _ _  _ 
\_ . ..- ···""---
' yuini I ãkayã + - tii 
,{' 0-
v _  v _ v v  
= 
c e st eira ERG 
1 ""---- - _ ,  '--
\_ . ..- ··""-­
' yuini ' ãkay�� 
caç ador  ERG 
/ � 1 
/······ -.. � /· ---� 
wi  I J ãtã I nãmayã + - tü = wi I J ãtã I nãmayãtu 
.__ _____ __, L.......J  
profe s s o r  ERG 
Pelo exposto, vê-se que, com a marcação de caso ergativo, as raízes dissilábicas perdem sua estabilidade rítmica, sofrendo alterações de proeminência silábica. No entanto prevalece o padrão binário. Nos trissílabas prevalece o padrão ternário; ou surge ur •. padrão derivado. E nos nomes polissilábicos, tem-se combinações de padrões rítmicos. Exatamente como acontece com os nomes no caso absolutivo. 
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Assim, a marcação de caso ergativo não interfere nos padrões rítmicos gerais. Além disso, obedece a regra de padrão rítmico estabelecida em 2. 1 .2 . 1(20), que permite o limite máximo de três sílabas não proeminentes em um nome. Essa obediência se comprova com a sentença exibida em (7)b, onde, devido ao acréscimo do formativo discursivo n-e (v. 4.3.7), o formativo - tü adquire proeminência, para que o limite máximo de sílabas não proeminentes não seja ultrapassado. Com isso, restabelecem-se os padrões rí tmicos ternário e binário ,  respectivamente. 
Quanto aos artificios utilizados na marcação de caso ergativo, um dos objetivos deste capítulo, conclui-se, pela análise até aqui desenvolvida, que a língua Marubo se utiliza de combinações entre: nasalização e acento (inversão de proeminência silábica); morfo�ogia ( forma ti vos) e acento; morfologia e nasalização. E, em certos casos, apenas da nasalização. 
3.1.4 - Caso ergativo em formas pronominais 
3.1.4. 1 - Sistema de pronomes pessoais 
O sistema de pronomes pessoais em Marubo, como é a regra geral , tem como ponto 
\ de partida o eixo falante-ouvinte. Há formas livres para indicar o falante: ' ma e o 
\ "  "" ouvrnte: I m:Ía; 0 falante e mais alguém: I nu.làú e mais de Ufil ouvinte: 1 ma.t o  ( também "  pronunciado 'matc5). 
Para os elementos exteriores ao falante e ao ouvinte, isto é, as formas de terceira pr" c;oa, são utilizadas formas livres dêiticas, correspondentes aos demonstrativos, que têm como ponto de referência o falante: ' nã, para o que está próximo ao falante; ' wã para o que está distante do falante. Há, ainda, a forma ' ã, utilizada para o que está fora do campo de visão do falante - de uso anafórico. 
Tem-se, · assim, para o singular, sem distinção de gênero, a forma ã, de uso representativo ( ele/ela), para se referir a uma indicação anterior. Ao lado de ' ã, tem-se ' -wã, ainda provido de sua significação dêi tica (aquele/aquela), funcionando no campo 
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mostrativo . Em outras palavras, ' ã  representa o elemento sobre o qual se está falando, substi tuindo, portanto, um nome a que se reporta, mencionado explícita ou 
implicitamente no contexto lingüístico. ' wã, por outro lado, incide diretamente, no momento da comunicação, sobre o elemento a que o falante está se referindo (aquele elemento que está lá). 
Para o plural , utilizam-se, tanto para o masculino como para o feminino , as 
mesmas formas ' ã  e ' wã, acrescidas do formativo - ..casi (também pronunciado 
� � - .cisi) ,  que indica plural . Tem-se, então, as formas ' ãrasI e ' wã...casI . Além dessas, "" �  há, ainda para o plural, as formas ' ã.tõ e ' ã  t õvo  ( também pronunciadas I ata e 
""---
1 ã.tif>vc5) , de uso representativo ;  a última acrescida do formativo -vo, que indica plural indefinido ou generalização de uma classe ou grupo de elementos definidos em seu 
conjunto (como em ' yuinivõ ,  ' todos os bichos ' ) 19 . 
3.1.4.2 - 1 ª· e 2ª· pessoas do singular e do plural 
A marcação de caso ergativo, nas formas de 1 ª· e 2ª · pessoas , do singular e do plural , é do tipo (a) .  Como são dissílabos que apresentam proeminência na primeira sílaba, com a marcação de caso , ocorre nasalização da última sílaba, elevação da vogal média ou baixa e transferência de proeminência da segunda sílaba para a primeira. O 
"" / padrão binário do caso absolutivo 1 - ..., fica invertido no caso ergativo ..., , _ . 




absolutivo ergativo absolutivo ergativo 
\ / � / 1� pessoa 1 - v wa Ul 1 'B 1 nükuí nu 1 ku1 
\ / � / 2� pessoa ' miã  V - ' mãto mã. I tu mi 1 -e 
Quadro 3 . 1  
As sentenças t ransitivas abaixo apresentam as formas em questão, nos casos absolutivo e ergativo: 
(8) 
/ � � 
� A mãtg?  �jo 1 t�-e� e u- ERG L-----JJ j L :::__, você s- ABS PRES l S  empurrar ' Eu empurre i você . '  
/ � �  
mi ' 'B  
A 
' nükuí miju 1 tu�i 
L----J .___. '---' ' '--' você- ERG j 2S L PRES nó s- ABS empurrár ' Você  empurrou nó s . '  
/ \ �  
nu 1 kw A 1 � �Ju ' t�ªi nó s- ERG j 1PL L :::__, • PRES vo ces- ABS empurrar ' Nó s  empurramos você . '  
/ \ 
ma ' tú ' ilia 
v o c ê s- ERG j 
eu- ABS 
� 
��Jií ' t�Ü 2PL L PllES 
empurrar 
' Vo c ê s  empurraram eu . '  
3.1.4.3 - 3ª· pessoa do singular e do plural 
1 1 1  
A marcação de caso ergativo para a 3ª · pessoa do singular é do tipo (b  ); como as formas absolutivas são monossílabos com autonomia rítmica, sua proeminência se preserva quando a elas se acrescenta o formativo marcador de caso ergativo nasalizado - tü. Essa nasalidade é assimilada pela vogal baixa da base, que é então elevada. O "" resultado é um padrão binário ' - v .  No plural > ocorre marcação de caso ergativo dos tipos (a) e (b ). Para os trissílabas terminados em vogal nasal , ocorre o acréscimo do formativo marcador de caso ergativo - ni ,  sem alterações de proeminência silábica. Nesse 
. � caso, surge o padrão rítmico derivado ' - .., .., " · Para o trissílabo terminado em vogal oral média, ocorre apenas a nasalização e elevação dessa vogal, permanecendo o padrão "" ternário ' �- A forma dissilábica ' ãto só é utilizada no caso absolutivo, corno objeto. 
Tem-se assim o sistema para a 3ª · pessoa do singular e do plural, em suas formas livres, no caso absolutivo e no caso ergativo: 
SINGULAR 
absolutivo ergativo 
"" 3ª· pessoa , -a · �tú 
(campo - -representativo) 
- -









I wã.i: as i  
ergativo 
I ã.c as ini 
-
� 
' ãt o vú 
� � 1 wã.c as ini 
112 
As sentenças transitivas abaixo são exemplos do emprego das formas livres de 3ª · pessoa do singular e do plural, nos casos absolutivo e ergativo. 
(9) 1 utú A I ã L.I .__. L.I 
e le ( a) j j 
ERG J 
ele ( a) - ABS 
Jií '  t�{J 
L .__. PRES empurrar 
' Ela/ela  empurrou ele/ela . 7 
', 
' wBtÚ ' wã 
'----' '----' .,... '-----J 
aquele (a )  j J 
ERG 
aquele ( a ) - ABS 
� 
Jií I t�{J 
L PRES 
empurrar 
' Aque le/aque la empurrou aque le/aque la ' ou 
' Ele/ela empurrou e le/ela . ' 
"" � 
1 Btu • ã..cas I 
e le ( a) T 
J ERG J 
eles  ( as ) - ABS 
� 
Jií ' t�{j 
L '--' P RES empurrar 




' wã..casi � Jií ' tu(j' 
L L.......I P RES empurrar aquele ( a)  T J ERG J aquele s ( as ) - ABS 
' Aquele/aquela empurrou aque les/aque las . '  ou 
' Ele/ela empurrou eles/elas . '  
" 
I ãt ovú I ã 
eles ( as ) - ERG j 
ele ( a) - ABS 
� 
Jií I t�Ü 
L '--' P RES empurrar 
' Eles/e las empurraram e le/ela . 
1 13 
' wã..c is ini  ' wã..c i s i  
'-----J '---' 
aque les  ( as )  j 
J ERG J 
aque le s ( as ) - ABS 
� 
A Jií ' t�ú 
L '---' PRES empurrar 
' Aquel e s /aque las empurraram aqueles/aque las . '  ou 
' Eles/e las empurraram e le s / e las . '  
� � 
I ãtovú ' ãt?.5vc5 
e le s  ( as ) - ERG j 
e le s  ( as ) - ABS 
� 
Ju ' t�ú 
L '---' PRES empurrar 
' Eles/elas empurraram eles/e las . '  
:.:' � 
I wã.c as ini I wã 
'-----�'---' '---' 
aqueles  ( as )  j 
J ERG J 
aque le  ( a ) - ABS 
� 
Ju ' t�ú 
L '---' PRES empurrar 
' Aqueles/aque las empurraram aquele/aque la . ' ou 
' Eles/e las empurraram ele/ela . ' 
� 
' ãt ovú 
� � 
1 ã.c as i A J Q ' t � ú 
eles ( as ) - ERG j 
e le s  ( as ) - ABS 
,_ ___ jl.--1 l P RES 
empurrar 
' Eles/empurraram eles/elas . '  
1 14 
' ã.dí.s ini  1 ãt25 '----�'---' 
e l e s ( as )  1 
J ERG J 
e le s  ( as ) - ABS 




' El e s / e las empurrar am e le s / e las . '  
3.1.5 - Formas pronominais dependentes 
1 15 
Os marcadores de pessoa que antecedem raízes verbais são interpretados como co-ref�rentes ao sujeito. São formas dependentes que funcionam como pronomes anafóricos, co-referentes ao nome ou pronome livre sujeito. Antecedendo nomes, exercem também a função de pronomes possessivos (quando não são co-referentes ao sujeito) (v. 3.7.2. 1). 
Essas formas são monossílabos sem autonomia rítmica, que são contrações das formas pronominais livres, no caso ergativo, conforme mostra o sistema: 
SINGULAR PLURAL 
forma forma forma forma livre dependente livre dependente 
/ / 1ª · pessoa w ' ú '>:: nu ' kw nu 
/ / 2ª· pessoa mi ' 'B  -,; ma ' tu mi  m-e 
� � --3ª· pessoa ' 'Btu � I ãtovu  atú -e 
Quadro 3.3 
Tais marcadores estão relacionados à concordância com o sujeito, seja ele absolutivo ou ergativo. Ocorrem tanto em orações transitivas como em orações 
1 1 6  
i n t ransi t ivas ,  com determi nados verbos .  Não estão relacionados , portanto, como se poderia esperar , com o eixo transitividade/intransitividade. Dessa maneira, a concordância não é relevante para a marcação de caso em Mambo. 
As formas dependentes ocorrem com maior freqüência na 1 ª · e 2ª · pessoas do singular e do plural. As sentenças abaixo mostram essas formas concordando com sujeito absoluti vo: 
( 1  íl) a .  
b .  
e .  
\ � 
)e' )e' 1 - V ' wã wmu nuu eu- ABS J._. L PRES 1S  danç ar ' Eu danç o . ' 
\ � 
I mia mimú I nuü 
'-----' L-....1 você- ABS j L �  PRES 2S  danç ar ' Você danç a . ' 
� 'wã mÚ 'nuü 
'--' e le- ABS J '---' PRES danç ar • Ele  danç a . ' 
� � 
- ':.! � 
t 
- ...., 1 nüku1 numu nuu 
'-----' L-....1 ---nó s- ABS J L PRES 1 PL danç ar ' Nó s  danç amos . '  
� � 
1 mãtií m'BmÚ I nuü 
'-----' L-....1 você s- ABS j L �  PRES 2PL danç ar ' Vocês  danç am . ' 
� � 
I wã..c as i  mÚ I nuü e le s- ABS j '---' PRES danç ar ' Eles  danç am .  
A ocorrência de formas dependentes de 1 ª· e 2ª· pessoas, do singular e do plural , com sujeito ergativo pode ser vista em (8). 
Com relação às formas dependentes de 3ª · pessoa, sua ocorrência é pouco freqüente, como se pode ver em (lO)c. Aparecem, geralmente, em sentenças com mais de um argumento (objeto direto ou indireto). As sentenças em ( l l)a e b mostram a 
1 1 7 
ocorrência das formas dependen tes de 3 ª · pessoa do si ngular concordando com sujei tos absolutivo e ergativo, respectivamente: 
(1 1) a .  
b .  
� /\ 
' wã 'B I u1wa 'B I nia  
LJ L---.....J L.J L____J L.J 





3S- POSS 3S andar 
' Ele anda c om a mãe (dele ) . '  
� � � 
1 WBtu � 'B ' pBn� tu ' L ãf aka? '-----' L.J '--------' '-------' 
ele- ERG 3S
J tecer  AUX 
rede- ABS 
' Ele está tecendo rede . ' 
No plural, a forma dependente de terceira pessoa aparece, em raríssimos casos, concordando apenas com sujeito ergativo. Como exemplo, tem-se: 
(12) 
. · ... _/\____ 
' wãL i s ini 1 Wã? atu I LÜa?aka? 
'------''--' L____J l,_,__J r.,____J l,_,__J 
e le s  ERG j 
e la- ABS 
3PL L AUX 
gostar 
' Ele s gostam de la . ' 
' wã..c i s ini ' ni 
�---�'--' � '--' 
eles  ERG j 
mat o- LOC 
�-/ 
� I >:uini,?� 
3PL L pegar bi cho- ABS 
' Eles pegam b i cho no mat o . '  
Nesse caso, a preferência é pela concordância através do formativo -vo, que indica plural e que, juntamente com outros formativos, é sufixado à raiz verbal: 
"" � / -- �  
1 ãt6vÚ � Jã 1 vãma � a 1 wã 1 n l v� VG) 
'-- _ __,, . _j '-------' � L-....J 





' Eles c omeram ant a ontem . '  
� � 
' wã.r i s inI ' remas l ' Bka.ts� vº  '---' '----' '--' 
eles  ERG 
L FUT PL 
agor
j 
MODO c omer 
' Eles vão c omer agora . ' 
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A preferência pela concordância através do formativo - vo também se dá em 
sentenças com sujeito absolutivo: 
( 14 )  
� � � 







cant ar J PL 
AUX 
' Todas as mulheres e stão cantando . ;  




� 1 nuni3 v6 
'--' 
'----'....__,p L nadar i 
PRES � 
º Os homens e stão nadando . '  
Com sujeito absolutivo ou ergativo não explicitado, a forma dependente de 3ª· 
pessoa do singular pode ocorrer ou não: 
( 1 5) a .  
b .  
/� � 
'B I kut i I kü1w i I nu 
L..J l,.___.J L,,_____J L.._..J 
3S J 
arc o- ABS 
L 
FOCO 
e st i c ar 
' Ele está  e s t i c ando o arc o . '  
(resposta  à pergunta : ' 0  que 1 �ino está  f azendo ? ' )  
� 1 í'Bmãkãf ' t�s i  A 1 n1kãkã�iú 
'----J L--.J L--.J L--..J\.--J 
agora j J MODO J J FUT ASP/NOM J caç ar 
: DIM ir- SING 
' Daqui a pouc o e le vai c aç ar . ' 
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No plural, com sujeito absolutivo ou  ergativo não explicitado , só ocorre a 
concord�ncia através do formativo - vo :  
( 16 )  
� 1 í'Bmã 
� 
' n1 1 võ 1 ãmã 
L.......J l-.-.J L..J L.......J  
� 1 1kivõ 
hoj e j 
J c aç ar 
ir- PL 
j NEG AUX J 
LPRES PL 
' N inguém f o i  caç ar hoj e . ' 
/ - .. /'\_ �-/--- �� � - - � 
kã I puu: ã I vu1vki 
A 
1 �� 1 ;Y'Bmãm� 1 Jj� 
j ac aré d . J O l S  
agora ,  hoj e 
NEG matar J PL PAS 
' Há muito  tempo eles  mataram do is  j acaré s . '  
A classificação dessas formas como formas dependentes se baseia no conjunto dos 
fatos relacionados abaixo: 
l :.:!O 
I) A aua ocorrência em face dos pronomes livres/nomes. 
a) Os pronomes livres e os nomes (no caso absolutivo ou no caso ergativo) podem ocorrer na mesma posição imediatamente p ré-verbal ocupada pelas formas dependentes: 
(17' a .  
b .  
e .  
d .  
� - - - � /� \_,� 
UJUl 1 .Cl@ .c a ' nõmãkã ' t o f õ  A ' ütã ' yomtÍ!'\Ú '--' �---� .________, '-----' 
l S  J J
.__. mui t o  CON J 
J 
PRES 
c o rrer eu- ABS 
ASP c ansar 
' Eu c orri  tant o que f ique i  c ans ado . '  
' ãskã ' tãs i .___ __ _, '-----' 
sempre j 
MODO 
' wã A ' üf ãmu ' ��wu '-----' .___,.__ ___ ___, 




' Ele dorme muito ( s empre ) . '  
/ - � "-- . / -'---­"'-....- "----
mã ' n1 J i ' s í ' tw" dwnu 
A 
' V�nQ ' t� " dama? 
.___ _ _,.________, �--' '-----' L---J .___ _ _,._____, 
ma ' n i f i- ABS J J FOCO J doenç a 
. 
' VBno- ABS 
. s ent ir 
s .3:ber j 
NEG 
( ' ma ' ni f i  e st á  do ente ; ' VBno não sabe . ' )  ou 
' ' VBno não s abe que ma ' ni f i  está do ente . '  
�-�--� 
· ��pã ' p� ' yun�ú 
f i lho- ABS 1 J L PRES 3S- POSS J mandar 
pai- ERG 
( ' 0  f i lho o pai de le manda . ' )  ou 
' O  pai manda no f i lho . '  
e .  / � 'i' i ' wi "" "" ' i sií ' -tsãwa 
.____, .____, L.J 
árvore- LOC J J ASP macaco 
sentar 
/ � 
I tf 13 I nu I y-emam�v(3 
L 
matar PAS 
' tfimo- ERG 
' ' tfuno matou  o macaco que estava na árvore ( s entado ) . '  
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b) A ausência dessas formas , em muitos casos, não compromete a gramaticalidade da oração; tanto que as formas de 3ª· pessoa ocorrem com_ pouca freqüência (conforme ( lO)c). O pronome livre (na função de sujeito absolutivo ou de sujeito ergativo) também pode · ser omitido, bastando a presença da forma dependente para a compreensão pragmática da oração. A sentença em (15)a mostra a omissão do sujeito ergativo e a sentença em ( 15) b a omissão do sujei to absolu ti vo e da forma dependente correspondente. A omissão de formas livres de 1 ª· e 2ª · pessoas , do singular e do plural , pode ser observada em: 
( 1 8 )  
� 
na ' k:Íni 
1--..J .___., 
DEM J burac o- ABS 
�-� 





' Cave i  este  buraco agora . '  
� "' - � 
mi  I nikam(3 nü 
1--..J 1--..J 1--..J 
� 
l lIIli I vfüka I nú 
L.J �--� '---' 1--..J 
caç:! J J .___j___,2S- A�!oc J J i r- SING ir- SING 
CON- quando 
VOL/INT 
' Quando você  f o r  caç ar , eu vou j unto . '  
/ 
Jã ' vãmã A 1 ü i ' k1ma!Q 
e:_ _ __ , '---' L--...J L---ll.---1 '---' 
h oj e N EG J AUX J� chove r NEG 
TOP 
/� 
nu ' n1vií ' nu 
'---' '---' '---' '---' 1 PL  l L VOL/ INT ir- PL caçar ' Se amanhã não chove r , nó s vamos caçar . > 
�� ' ãwwt i�m� ' vükatEU 
L---....IL--JL..-.J ,__, QU- J 2PL c-FU__,T quando ir- PL ' Quando que vocês  vão ? ' 
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e) Apesar de a omissão atingir tanto formas pronominais livres quanto as formas que são objeto de atenção, essas últimas tendem a ocorrer concordando com sujeitos agentes de verbos de movimento e verbos que indicam posição do corpo - sejam transitivos ou intransitivos. Já as formas pronominais livres tendem a ocorrer como sujeitos pacientes de verbos estativos , reflexivos ou reciprocais. É o caso dos exemplos em ( 17)a e b e dos que se seguem: 
( 1 9 )  
\ ./ �- � -� 
' §  ' wãkapaJ� ' vw�� e u- ABS água- INSTR
j 
.__... e star com s ede PRES ' Eu f ique i com s ede . > 
- �  
' mãtQ s111 ' ni:5� ._____. vo cês- ABS J PRES cortar ' Vocês  s e  cortaram . 
� \ ___  �---- · _..\/\ 
, at i 'B , üia 
'-----' � .___, 
uma vez j 
eu-ABS 
i ' taJw ' ts-ei ' JI� .___,I....J 
perna j LPAS 
quebrar AUX 
( ' Uma vez eu  perna- quebre i . ' ) o u  
' Uma vez eu  quebre i a perna . ' 
�------ - � 
' ãt õvõ  ' vã1in'Bn ' -6'  
1...--.c.-.J 
e 1 e s - AB S j ._l_ ....... .___, 
b . PRES r 1.gar 
RECIP 
' Eles  bri garam . ' 
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Pelo que os dados· sugerem, a ocorrência das formas dependentes está condicionada ao tipo de verbo - parece haver uma relação entre o uso de formas dependentes e formas livres e o eixo ativo-não ativo, respectivamente. 
Outro fator condicionador da ocorrência de formas dependentes é o número de argumentos e a complexidade de uma sentença. 
d) A tendência à incidência maior na ocorrência de formas dependentes está ligada a uma imposição identificada como o distanciamento entre o sujeito e o verbo, com o aumento do número de argumentos em uma sentença: 
(20) 
/ � 
'-" - )f - ....,, w ' i? � m1. ' pimi
1 '---' .___, 
eu- ERG 2S  J rede -ABS 
� � 
� ' üki� J a ' vãma � § ' mãft iw(3 
ontem �s . J ms terminar 




I wo matf i A nÚvií I t'BV� � Ja ' v��? hoj e NEG nó s- ABS � L--.J L---J L---J 
...___, J 
1 P L J J ...___, r o ç a  . PAS . ir- PL em c ima 
MOV 
' Nó s  f omos  na roç a ontem . '  
/ / / \� - � ,  - ': ,  ':; ..., nu I ku1 A nu 1 _[ i A � � � �  nó s- ERG j lPL J LPllES lPL- REFL roça- ABS . plantar 
' Nó s  plantamo s roç a pra nó s mesmos . '  
\ .. ·······\ _ _,,/ ··, .. � 
' m1 ã ' wavw ' yõmi 1 �ãwã 
'----' L........1 '----' L........I '----' '--' vo cê- ABS eu j 2S LPRES f rente sentar 
' Vo c ê  está sentado na minha f rente . '  
/ � � ma ' tii ' Jõv�n'B A L........I mam'B I mãf tut� v o c ê s- ERG J j casa- ABS 
· FOCO 
L........IL........I 
L........I L2PL L PRES j á terminar 
' Vo c ê s  j á  acabaram de f azer a c as a? ' 
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A incidência de formas dependentes é também maior em orações coordenadas e em orações subordinadas : 
( 21 ) 
- �- /\ 
1 ü1awt l I nina ru� 1 nia  .___, .____ _ _, GL..J L--I LJ  





levantar J f i c ar 
MOV CON 
em pé 
( ' Eu levant e i  e est ou/f iquei  em pé . ' ) ou 
' Eu estou em pé . '  
"'- /------"'- ....... "'.__ . ...- , .. ·· 
' pBn�nw ' yãp� ' ã�iva ' iki BJ QJ rQpi ' ª? 




MOV ��J...____,j j .___.
L PRES - c omer 
pe ixe- ABS as s ar 
pegar CON 




' vupikt i ' kinB pã ' k�� ' tuJií  � ?�i ' kI ..___, '------''---' 
ele- ABS morrer FUT j 
FOCO 
3S c air  M(JV CON 3S  
J 
AUX (=morrer )  
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( ' Ele está morrendo ; porque ele  caiu , e le está morrendo . ' ) ou 
' Ele está morrendo  ( querendo morrer/quas e morrend o )  po rque c aiu.  
e) Inversamente, a incidência na ocorrência dessas formas é menor em orações com um só argumento ou orações simples, com menor distanciamento entre o sujeito e o verbo, conforme exemplos em (19). 
II) O seu posicionamento em relação às formas presas da língua. 
As formas em questão, de maneira idêntica a formas pronominais livres, se posicionam à esquerda de raízes nominais ou verbais. Diferenciam-se, portanto, dos formativos, que geralmente são formas presas, os quais se posicionam à direita de raízes nominais ou verbais. 
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III) As várias possibilidades de ocorrência dentro da sentença. 
As formas focalizadas podem ocorrer da seguinte forma: 
a) Em posição imediatamente pré-verbal, com maior freqüência, conforme exemplos já enumerados. 
b) Antes de um objeto: 
(22)  a .  
b .  
e .  
\ , - � wa 
/\/// 
mi 1 1a 1 millíak�iki? 
'---' '---' .____, �-� 
eu- ABS 2S J 
p i o lho- ABS 
L MODAL ( =querer)  
c atar , enc ontrar 
( ' Vo c ê  quer c atar p i o lho  para mim? ' )  ou  
' Você  quer  c atar meu p i o lho? ' 
��� 
Úmu ' kuami ' ��nQi ' w� íQã 
L..J��L.J'--' '------ll___.JGL.J 
1 S ·J J 2S 
1 
l L PRES chegar DAT- BEN 
ASP . c ontar 
1 feno- ABS 
' Vo c ê  c ont ou  pra ' tüno que eu chegue i ? ' 
/ �.-/./� 
mã ' tii � m� � 1 1wi 1 ku,ú 
...__. L---....1 '---' 





' Vo c ê s  que imaram o pau . ' 
( 23 )  
d .  
e .  
' "--- -- � 
1 W'Bt� � 'B � ' pun� t u ' L af aka? � '---------' '--' 
e le� 3S 
J L AUX rede- ABS rasgar 
' Ele  rasgou a rede . '  
� 
ma ' n:Í fni 
'---------''---' 
ma ' ni f i T 
ERG J 
�--., /"" 
'B ' ãtsã ' n:Ísã  
� '---' L-J 
3S L ralar- PRES macaxe ira- ABS 
' ma ' ni J i  está  ralando macaxe ira . '  
e) Antes de dois objetos: 
/ . -, ....... " 
w ' u UI ' +r"Bn25 
L---J .... LJ - � .... 
eu- ERG j ' tJimo 
1S 
� � 
mw ' v:Íu ' sut i  � a '  f uktsã � G._.., 
ane l- ABS j LFUT 
' f azer ' DAT- BEN 
Eu vou f azer ane l  para  ' tfimo . '  
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A ocorrência de um objeto interposto entre o verbo e os marcadores de pessoa em questão poderia levar à consideração de que o objeto é aí forma incorporada e que esses marcadores têm condição, portanto, de integrar, na qualidade de prefixos, a palavra verbo. No entanto, uma tal consideração é contrariada pelo fato de o mesmo tipo de marcador de pessoa poder estar separado do verbo não apénas por um objeto, mas também por dois objetos, como se vê em (23). Essa possibilidade compromete, para situações como essa, a hipótese da incorporação do objeto em Mambo: conforme observação feita por Mithun (1984), a partir de um survey de contruções com incorporação nominal em línguas do mundo, a incorporação de mais de uma raiz nominal em único tema verbal é geralmente impossível 2°. Comprometida a hipótese da incorporação do objeto em casos como (23), não pode ser considerado como prefixo em uma palavra verbo o marcad·or de pessoa que está separado do tema verbal por mais de um objeto. 
( 24 ) 
d) Em posição imediatamente pré-verbal e depois de objeto: 
/ _,,/\ ______ � 
nu ' kw � nu ' wai nu ' vBn,ú 
'---' '------' '---' � 
� 
' nükw ' na 
'-----' '---' 
nó s- ERG J J lPL L � nó s GEN 1PL- POSS PRES 
roç a- ABS plantar 
' Nó s  plantamos  (nossa) r o ç a  pra nó s mesmos . '  
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Além dos fatores mencionados, mais um fator - a velocidade de fala - aponta para a cons�deração das formas pronominais focalizadas como dependentes. Em velocidade de fala lenta, e mesmo em velocidade de fala normal, essas formas são segmentadas separadamente das raízes verbais, como se pode ver em (22)c e d, realizadas em velocidade fala normal e nas sentenças seguintes, em velocidade de fala lenta: 
(25) � , .r. ama .r. as 
'----' '---' 
agora TOP 
1 ::: ?� � 1 ijJ,Ü � k<B 
1 S .______.. '---' 
dormir j PR�S J PRES 
1r  
' Agora eu vou dormir . '  
/ / 
ma ' tu mui ' B 
v o c ê s- ERG j 
galho- ABS 
� 
' mB � ' tfaJ iú 
'---' '-----' 
2PL J PRES quebrar 
' Vo c ê s  quebraram o galho . '  
/ 
nu ' kw ' wa 
nó s- ERG J ela- ABS 
' nu , .cua?aka? - .___, 
lPL .______.. AUX 
gostar J  
' Nó s  gostamos  dela . ' 
" 
� 
I ..e-uma ' nú mÚ ' nükatsa  
'--' � ._ _ __,,____, agora l PL dançar FUT ' Nó s  vamos dançar agora . ' 
\ \ _ _  / 
' m:Í a  1 wavu1 1 yõ 
'--'�-� você- ABS eu frent e  ' mi tsa ' üa  l_,J ,... l--.-....J L-'  2S J s entar PRES ' Vo c ê  está  s entado na minha f r e nt e . ' 
3.1.6 - Padrões rítmicos em formas pronominais no caso ergativo 
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Ós pronomes livres, no caso absolutivo, possuem as mesmas características dos nomes: os de 1 ª· e 2ª · pessoas, do singular e do plural são dissílabos que apresentam proeminência na primeira sílaba, segundo o padrão rítmico binário ' -� - Os de 3ª· pessoa do singular são monossílabos com autonomia rítmica, com o padrão Para a 3ª · pessoa do plural, há trissílabas com proeminência na primeira sílaba, apresentando o 
� padrão ternário ' - v v . Há também um dissílabo, que se comporta como as formas de 1 ª· e 2ª· pessoas. 
Ao receberem a marcação de caso ergativo os pronomes sofrem as mesmas alterações que ocorrem com os nomes. 
Com a transferência de proeminência das formas de 1 ª· e 2ª · pessoas, do singular e 
� / do plural , ocorre inversão do padrão rítmico: 1 - v -t v 1 - ,  conforme se pode observar no Quadro 3 . 1. 
Com o acréscimo do formativo marcador de caso ergativo aos trissílabas 
� terminados em vogal nasal, surge o padrão derivado ' - v v v ,  como mostra o Quadro 3.2. 
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Finalmente, com nasalização do trissílaba terminado em vogal oral , prevalece o 
"'---padrão ternário ' - � � ,  como se vê, também no Quadro 3.2. 
Tem-se a concluir que, novamente, os padrões rítmicos gerais são respeitados. 
Com relação às formas dependentes, sendo essas desprovidas de autonomia rítmica, elas se cliticizam às raízes verbais, à esquerda, submetendo-se aos padrões rítmicos gerais (v. 4. 1 .4). Cliticizadas, essas formas levam ao rompimento do limite de uma sílaba não proeminente antes de sílaba proeminente no interior da palavra (cf. 2(20)) . Elas, portanto, se cliticizam a verbos mas não são parte de uma palavra verbo, da mesma forma que se cliticizam a nomes mas não são parte de uma palavra nome . 
Fora da palavra verbo, a existência dessas formas pronominais dependentes abre possibilidades para a investigação sintática da língua. Não sendo prefixos, tais formas poderiam desempenhar a função de sujeito e, assim, levar não só ao questionamento da função sintática do que está-se chamando de sujeito de uma oraçãÓ transitiva (marcado pelo caso ergativo), mas também levar a uma explicação para o fato de esse úl timo ser mar ido - corno se verá à frente - da mesma forma que os casos locativo, instrumental ,  meio e genitivo-possessivo. Devido aos objetivos do  presente trabalho, essas possibilidades abertas para a análise sintática do Mambo não serão exploradas aqui. 
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3.2 - Caso locativo 
O caso locativo pode ser expresso, em Marubo, de várias maneiras, dependendo do tipo de verbo e da relação espacial que se estabelece entre o sujeito e o objeto da oração. Verbos com objeto locativo tipicamente codificam ' estar em ' ,  ' mover-se para ' ,  ou ' ml, ver-se de ' um local. O objeto locativo é então, o ponto de referência locacional em relação ao qual o sujeito se localiza ou se move ( cf. Givón (1984: 109-1 12) ). Pode ser também a fonte ou alvo direcional de mudança do objeto. 
Morfologicamente, o caso locativo é marcado, basicamente, como o caso ergativo. 
3.2.1 - Tipo ( a) - nasalização; alterações fonológicas 
Nomes Monossilábicos 
Em monossílabos, que sempre apresentam altura, duração e tonicidade máximas, a marcação de caso locativo é do tipo (a) - faz-se através da nasalização da vogal alta nos dois exemplos disporúveis com marcação de caso locativo; permanece, assim, o esquema rítmico ' 
(26) ' ni 
' mat o ' 
� 
1 WãL i s i  1 IlÍ ' niVQaVQ 
'---J L.._,J l-.J LJ L..---1  
e le s- ABS j 
J L
T PL 
mat a- LOC L PRES 
c aç ar i r- PL 
' El e s  f o ram c aç ar na mat a . '  
� / 
' vuini ' akaya ' nl ni ' ã  t...'-------'' l-.J 
L........J 
L-J 
c aç ado r- ABS
J L 
PRES 
mat o- LOC e s t ar 
' O  c aç ad o r  e s t á  no mat o . '  
' tJ1 
' f ogo ' 
/ 
/ ,,, / 
ma I J1U yií 1 � 1 Ei.§ ' maya- ERG j 
J panela- ABS 
f ogo- LDC 
PROV 
� 






' ' maya t irou a pane la do f ogo . ' 
/\ / "'-
yu ' �  A 'E  A pa ' �� A ina A ma ' Jw A ' pill.k� A ? J i ' n�m;ú 
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· pensar , PRES 
panela- ABS J J l CON J J J '--'.__. f ogo- LOC ' maJw- ERG lembrar 
�CAUS trepada , s obre PRES ' puko- ABS 
' ' maJw lembrou  ' pwko que a panela estava no f ogo  (trepada , 
sobre ) . '  
Nomes dissilábicos 
Em dissílabos com altura, duração e tonicidade máximas na primeira sílaba, a marcação de caso locativo é também do tipo (a), envolvendo: 
• nasalização da última sílaba; 
• elevação da vogal média ou baixa da última sílaba; 
• vogal não-tensa torna-se tensa na última sílaba; 
• transferência de proeminência da primeira para a última sílaba. 
Com a transferência de proeminência, inverte-se o padrão rítmico: ' - � --+ 'V - .  Segue, abaixo1 uma relação de nomes dissilábicos, que, como viu-se, são os de maior freqüência, no caso absolutivo e no caso locativo, respectivamente: 
(27) cas o  abs o lut ivo  
' nut i 
� 1 1wi 
� 
' mãJ i 
� 















\ 1 - • 
U l  
' c ano a '  
' árvore ) 
' ar e i a ) 
' c o lo ' 
' mão ' 
' rede ' 
' burac o ' 
' céu ' 
' terr a ,  chão ' 
' roç a '  
' caminho ' 
' chuva ' 
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cas o  l o c at i vo 
/ 
X: -
nu ' t :Í ' na cano a '  
/ 
i ' wl ' na árvore ' 
/ 
ma ' J l  ' na are i a '  
/ 
ki I J I  ' no c o lo ' 
/ 
mw ' vi ' na mão ' 
/ 
pã ' nI ' na rede ' 
/ 
ki ' nl ' no burac o '  
/ 
na ' I ' no céu ' 
/ 
ma ' l  ' na t erra , no chão ' 
/ 
wa ' 1 ' na roç a '  
/ 
va ' l  ' no caminho ' 
/ 
v 1 T U 1 ' na chuva ' 
' mãpo 
' J õvc'5 
' põst o  
' wãkã 
' c abeç a '  
' c as a ,  maloca , 
alde i a '  
' barr iga ' 
' ri o , água ' 
,/ 
ma 1 pu 
/ 
Jc'5 ' vu 
pos ' tu 
/ wã ' k� 
' na cabeç a '  
' na cas a ,  na maloca , 
na alde ia ' 
' na barr iga ' 
' no r i o , na água ' 
Alguns exemplos da manifestação do caso locativo em contexto são: 
"" � /�-  
(28 )  a . 1 yãp� wã I k� ou wã I yã.p� wa ' k� 1 n Ca '--' �-� '--'L.J L água- LOC 
pe ixe- ABS 
DEM J j 




' O  pe ixe e stá na água . ' ' O  pe ixe e st á/f i ca/anda/vive 
na água . '  
b .  
c • 
/ -------
' wã vã. ' i  
'--' '------' 
e le- ABS J 
c aminho- LOC 
kã ' k� 
ir .__. 
ir j PRES 
' Ele  e stá andando/ indo no c aminho . '  
"" / 
1 yup� wã I I I k� 
1 yupa- ABS J � 
roç a- LOC ir j PRES 
' 1 yupa f o i  pra roç a . ' 
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d .  
e .  
f .  
g .  
h .  
" / 
' wutu ma ' J i 
'----' L---
ele  - ERG J are i a- LOC 
1 wI J <ú 
L I..........J  
PRES 
e s crever 
' Ele está e s crevendo na are i a . '  
� / � 
w� ' tun� 
A 






água- ABS ' beber ' 
ver , 
� 
' Ele e stá bebendo na mão . ' 
� / � � 
' vãx i na ' i  ' wu ' nãma? A ' x�ma 
.______, L.-..--.J L--J '------J 





NEG hoj e 
céu- LOC MOV ASC 
aparecer , surgir  
' 0  sol  não apareceu  no céu  hoj e . ' 
�� � "" 
' yur� 
1 Btsami J ' tãs i 
'--' 
, aya 
'----' A ' �  A Ju ' v� 
gent e- ABS pouca MODO ter  agora alde i a- LOC 
' Tem pouca gente  na alde i a  agora . '  
\ / � 
' § pa ' ni, x a ' kãi ' nã� 
eu- ABS J de itar j VOL/INT rede- LOC MOV ASC 
' Eu vou deitar na rede ! ' 
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VQ ma ' pu ' ãya '----' .__ _ _, '----' 
gente j L ter  
cabelo cabeça- LOC 
' Gente tem cabe lo na c abeç a .  ' 2 1  
/� / _,,..,-� _../ 
w ' up6 u ' i ' aka? inÚ 
L..J L---J '-----J L----J 1.-_,J 




AUX CON j j 
Suzete- ERG 
e u- ABS 
pensar , lembrar 
l PllES 
lcAUS 
1 .  
m .  
n .  
' Suzete me lembrou que a roupa estava na chuva . ' 
� / 
ya t wi J i, ki  I ni  
tatu- ABS  j 
burac o- LOC 
� 
' ik{i<Ú 
L'---' PRES entrar 
' 0  t atu e ntrou no burac o . '  
"" / 
1 i S Q i t '' -;;1 1 t.7.1. ': �  1 -,____, " Ull\. l l n � 
árvore- LOC PRES 
mac ac o- ABS ,...___,j ,...___,j ,...___, 
mudar de pos i ç ão LMOV ASC 
' O  mac aco subiu  na árvore . '  
/ / � 
I � ma ' i pa ' k� kÚ ' wÜ 
ele- ABS j 
chão- LOC 
cair MOV PRES 
' Ele c aiu  no chão . ' 
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Em alguns nomes desse tipo, a marcação de caso locativo oscila entre o tipo (a) e a marcação através do acréscimo do formativo - ki, sem outras alterações fonológicas, do 
�-que resulta um padrão rítmico ternário ' _ v < 
(29) 
� "'----
' vümi � ' müiviki ..____, '----''------' 
homem mão LOC 
A 
� 
""' - � 
mU1 1 ts i s i  
unha 
� 
' Homem tem unha na mão . ' 
� 










mU1 1 ts i s  i 
unha 
' Homem tem unha no  pé . '  
� 





� � � � 
ma 1 .C1'B 1 vãku1 ' tãmoki Ja ' kup i a  ' ãya 
L----J L--' l...-.....1  ' l----1 
Mar i a- GEN J rost j mancha ter 
f ilho LOC 
' O  f i lho  de Maria  t em uma mancha no r o st o . ' 
Nomes Trissilábicos 
Também do tipo (a) é a marcação de caso de trissílabas, em que ocorre nasali zação e elevação da vogal média da última sílaba, sem alteração de pr9eminência. Nesses casos, entretanto, essa nasalização pode provocar o aparecimento de uma nova sílaba, constituída de consoante nasal mais vogal alta harmonizada com a vogal precedente no que diz respeito à zona de articulação e postura dos lábios22 . Além disso, a nasalidade da última sílaba da raiz se transfere para a nova sílaba. 
(30) caso abs o lut ivo c as o  lo cat ivo 
� � � 
' mãt i .c o  ' barc o , bate lão ' ' mãti i Ú  ou ' mãt iiunÚ ' no bate lão ' 
138  
� 
tsa ' ut i ' banc o ' tsã ' üti  ou tsã ' üt ini ' no banc o '  
Tal processo se manifesta também com a marcação de caso ergativo no nome próprio trissilábico: 
caso  abs o lut ivo cas o  ergat ivo 
� � 
ma ' ni J i  ' nome própri o '  mã ' ni J i  ou mã ' ni f ini ' n o m e  própr i o  
ERG ' 
Com 
- V ..._, -..., ' variação: 
(32) a .  
b .  
o aparecimento da nova sílaba, surgem padrões rítmicos derivados : ou v ' _ v v (cf. (32)b e (33)b). As sentenças seguintes mostram essa 
\ �,,,,/ ·  � 
' wã ' mãt irÚ ' Ju w ' kãvai ' n�� 
'--' .__ _ __, L_J w L--J �  '-' 
eu- ABS J J 1S  T J '--------'.__, bate lão- LOC i r J  L P RES 
PROV ASP MDV ASC 
' Eu s aí do bat e lão . '  
\ ""------/ . � 
' wã ' mãt i í unÚ ' í u  ru ' kãvai ' n�� 
'--' '---------' � L....I '---' � '-" , 
eu- ABS j j J i r l'--------'L.__, bat e lã9- LOC PROV PRES l S  MOV ASC ASP 
' Eu s aí do bate lão . '  
Mas a preferência é pela marcação com a nova sílaba: 
b .  
�- -· / � 
1 
� tsã I üt i �  .rã I kã pa I kli!� 
e le- ABS banco  l 
J 1ocJ 
'----' cair PRES 
deitar 
' Ele de itou no banco . '  
� �  
ma 1 n 1 J in1 
'---�'----' 
ma 1 n i f i l 
ERG J 
'B ' ã1sã I nisã  




maca.xe ira- ABS 
' ma ' ni J i  está ralando maca.xe ira . ' 
Nomes complexos 
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Em nomes morfologicamente complexos , com mais de três sílabas, o caso locativo é marcado também pela nasalização e elevação da vogal baixa da última sílaba, no único dado disponível; o esquema rítmico permanece inalterado, nesse caso: 
{34) cas o abs o lut i vo c as o  l o c at ivo 
( 35) 
� 
' wãkapaJ ã ' água ' 
� 
I wãkapaJ'B  ' na água ; 
Um exemplo desse tipo de marcação de caso locativo é :  
1 mBnip0) 
f o lha- ABS 
� �  
� I wãkap aJ 'B nu I n\D in� 
água- LO C J .....___,J .....___,L '----' 
b .  PRES o i ar 
b .  MOV ASC o i ar 
' A  f o lha está b o i ando na água . ' 
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3.2.2 - Tipo (b} - Formativo; alterações fonológicas 
Nomes dissilábicos 
Como para o caso ergativo, a marcação de caso locativo, em dissílabos com altura, duração e tonicidade máximas na última sílaba, envolve: 
• acréscimo de formativo marcador de caso locativo - pa 
• transferência de proeminência da última para a primeira sílaba. 
Com a transferência de proeminência e acréscimo do formativo, surge o padrão � rítmico ternário ' - v v . A mesma marcação se faz em nomes complexos formados a partir do caso genitivo, em que o elemento determinado também compartilha as características dos nomes em questão, conforme (36)c: 
{36) Caso absolutivo • caso locativo 
/ 
a .  kií I k:Í 
/ 
b .  yÚ ' kã 
' paneiro ' 
' goiabeira ' 
� ' kuk ipã 
� ' yukãp a 
' no paneiro ' 
' na goiabeira ' 
/-----� c .  vi 1 nuJ ã 1 vã ' buritizal ' vi ' nu ' J ãvãpa ' no buritizal 
{37) 
Exemplos desse tipo de marcação de caso em contexto são:, 
"" � 
1 ãtsã A I kuki nã 
'----' ._____,E_:., mac axeira- ABS . j LOC pane 1ro 
\_ �  
1 ?ãÍVQ ã ' kiipa ' nã? 
w '----' '-----' '--' L ? a '  küpa GEN e la- ABS 
( ' A  macaxeira no paneiro , e la é de a 'küpa .  ' )  ou ' A  mac axeira que está  no paneiro é de a 'küpa . ' 
/ pií 
I k i, 1 ;Yuk�� 




pas sarinho- GEN 
� 
;a • r.� 1 miÜr� 
l '-------' 
PRES 
L enc ontrar 
ninho- ABS 
1 puk i encontrou um n inho de passarinho  na g o i abe ira . '  
� � 
' vãkwi as I vi ' nu ' J ãvae!� 1 wws i(3 vQ 
'--------J L.----.1 L-----.1 '---' 
crianç a- j buri t izal j j l �PL PL- ABS LOC b::::!: PROV 
' As crianç as estão brincando no buri t izal . '  
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Da mesma forma que no caso ergativo, nos dissílabos desse tipo, mas com vogal portadora de nasalidade na última sílaba, a marcação do caso locativo acarreta23 : 
• aparecimento de uma nova sílaba constituída de consoante na_sal mais vogal alta harmonizada com a vogal precedente; 
• transferência de proeminência da última para a primeira sílaba; 
• assimilação da nasalidade da vogal da última sílaba pela vogal da primeira. 
� Aqui também surge o padrão rítmico ternário 1 _ v v : 
(38 )  cas o  abs o lut i vo c as o  lo c at ivo 
/ \_ 
v _  
1 'B ' lago ' ' iÚnw ' no lago ' 
/ \_ 
tw ' �  ' igarapé ' ' tw'Bnw ' no igarapé ' 
Este t ipo de marcação se manifesta nas sentenças : 
""' \_ 
I ..cumã. I i 'Untll � ? UJ  t willt lÜ ka I kãtú 
L....-.-....J '---' '---' LJ '---' 
hoj e J LOC 1S ..___,j ..... [ir  FUT lago pescar AUX 
' Hoj e eu vou pes car no lago . '  
"" � 
' millt� ' tw�nw ' nãJ ika ' wãya 
L.___.J '----' '---'  i___,;,___J .__  __ ___, 




' ' muit o c o stuma tomar banho no igarapé . ' 
3.2.3 - Caso locativo marcado por posposição 
142 
Além da marcação de caso locativo, semelhante à marcação de caso ergativo (tipos (a) e (b )), há ainda a marGação através de um formativo locativo que, amplamente, significa ' lugar ' . É a posposição nam-e, assim considerada porque, seguindo-se Uspensky ( 1968), modifica uma raiz ( ou palavra) e qualquer combinação equivalente. É . um formativo neutro, ou sem autonomia rítmica, que só adquire proeminência na última sílaba quando, após o mesmo, mais· um formativo é acrescentado à seqüência da qual faz parte nam-e. 
Seu emprego se restringe a localidades ou nomes de localidades, como cidades, aldeias e rios, quando utilizados em português, e a sintag�a.s nominais compostos/ orações dependentes, que conservam suas características rítmicas originais, com o acréscimo da posposição: 
�---� 
(40) t wãkã:tsií t S Íyanama .____. _____ ___,.____. 
r i o  s e c o  LOC 
' no r i o  s e c o ' 
�� 
' mãtfikw ' yãkanamÚ 
.____,.__ __ ___,.____. 
subida alto LOC 
' na terra alta ' 
{ 41 )  
/ ······.�·· · ·­
na ' 1vã ' k 1 Jkanãmú 
'---'-----� '------' 
céu  e s curo  LOC 
' no céu e s c uro ' 
�- · � 
' pBni, '  f Ulllinãm'B .______, .______, 
rede velha LOC 
' Na rede velha ' 
��---/ · .. _ ' kãs i 1 m1rQni ' ãnã ' mu 
.__ ___ __,.______,.__ _ _. 
. Cas imiro morar LOC 
··· .�··--
' n itsií ' küskanamú 
'--' '------''---' 
mata cerrada LOC 
' na mata  c errada ' 
/ ·  .... 
·
�--/ · .. _ 
�!/ ã 
I v�nãm'B 
1 S  POSS c asa  LOC 
' Na minha c as a '  
� 
s i ' tãtfinãm'B 
�---''---' 
c idade LOC 
' Onde o c as imiro  mora ' ' na c idade ' 
São fornecidas a seguir ocorrências desse tipo em contexto: 
\ � �  
1 ü1ã '--' 
eu- ABS 
, ata , lãyanãm-ê w1ca ' tBv<Ú �--� '------' L..J'------' 
Atalaia LO
�s
J j PAS 
ir/ MOV- DIR 
' Eu fui a Atalai a . ' 
� � 
ma I Il::t-r.'ISnãm'B 
-.::::;:7 '---' � 
maw ' kãva 
'----J W  L--.J L.J 
._Ma_n_a_u_s__,
LOC j á  T ir  ASP 
1sJ 
' Eu j á  fui  a Manaus . ' 
143 
/\ 
ha ' k:sc5 
Raque l- ABS 
� �  � 
' põ Jt�  a ' t i fta ' vv<ú 
posto  LO� j . JLJPAS 
s ozinha v1r  
' Raquel ve i o  para o posto  s o z inha . ' 
""-- � � 
' vinã 
'----' 
' v ina- ABS 
s i ' tãVi� nÚ ' t i ' kcÜ 
e idade LOC j � 
c anoa- MEIO i r j  PRES 
' ' v ina f o i  para a c idade de c anoa . '  
� 
' Jõzi  ' ne i, 





I Jãvã.c inanrn ni  I ã 
�---_,,.____, 1...--.J LJ 




' J o s ene i e stá  no  J avar i . ' 
� � /"J � �  
' fü ' ã ' nUlllG> í G> '----' '----'G 
e u- ABS 
. J J aqu1 
PROV 
pé- MEIO 
tã ' u�ã ' I ' mã.cG> ' n@nam� w ' k,ü 
'----'L-J 
.___ __ __,'----' LJ 
�'----' 
LO C J L-J P�ES Maronal lS  �PRES 1r 1r  
' Eu f u i  a pé  daqui até o Maronal (nome de alde ia) . ' 
\ ___ � v� 
' mãim� ' kukaniímÚ 1 ?Üi 1 ? :tki 
<------1�--�'----' '-----''----' 
terra s e c a  LOC chove r AUX 
' Choveu na t erra s e c a . ' 
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"' /  � 
1 UnQ 1 ÜL akanu ' munB ' wãs i 
� 
' v� mba? A ' ni s i  ' ãya �L--�' L-....JL--' L----...J ,_____, 
lá 
�---��---�'---' '----' 
longe LOC J 
J FOCO 
capim- ABS 
ter- NEG mat o l ter 
MODO (=só ) J 
' Lá longe não tem capim . Tem só  mat o . ' 24 
� ---� � � 
1 kãsi 1 m1ruja ' v8:Ila ' m�L§ A �� 1 Üí aka 
Cas imiro- GEN casa LOC J 
J 
L l onge 
PROV FOCO 
igarapé- AB S  
( ' Da c as a  d o  Cas imiro o igarapé é l onge . ' ) o u  
' A  c as a  d o  C�s imiro é l onge d o  i garapé . '  
� 
� ' pãv� 
1S POSS J 
pata- ABS 
� /\� � 
1 vati i 1 k1nB 
A 
w ' nãa ' Juv;ú namB B 1 1ki 
'------' '------' L.......J  L.,j �L-1 L.......J L----J 'l_,I L..__J 
ovo  j FOCO l S J
J l
PAS LOC J 
AUX= ( botar )  
AUX ninho 3S · 
AUX DAT- BEN 
' Minha pat a  de s ova no n inho que eu f iz (para e la) . '  
/- - -� �----/ � �  
a ' ku ' üipan-e ' yüí�Ja ' va ' -enikanamu ni ' ãnl B ' müii ' k1?  
L-----J l--.--,.J L.......J  f '---------' L---------J L-...J � '---1 l-J L.......JL----J 
ak�- GEN J FOCO J j grande LOC J j 
t 1 0- AB S  h omem morar 









' 0  t i o  (paterno ) de ' ak o  trabalha c om um homem que v ive na 
c idade . .  
1 4 6  
3.2.4 - Caso locativo e informações semânticas específicas 
3.2.4. 1 - Indicação de posição 
Caso locativo de origem genitivo-nominal 
Pelo exposto, tem-se que, em Marubo, a marcação de caso locativo dos tipos (a) e (b) ; e a marcação através da posposição namü, genericamente, significam ' lugar ' .  
O objeto locativo, entretanto, pode ser mais especificado, semântica e morfologicamente, de acordo com características específicas da relação espacial entre o sujeito e o objeto. 
Assim, há ainda, outro tipo de marcação de caso locativo, originário de construções complexas do caso genitivo-nominal, em que o núcleo é reanalisado como um marcador de caso locativo e o modificador é reanalisado como o novo núcleo da construção. 
Como se pode ver em 3.7. 1, a ordem da construção genitivo-nominal é determinante-determinado; ou modificador-núcleo. Dado que o núcleo é reanalisado como um marcador de caso locativo, originam-se, então, os marcadores de caso locativo posposicionais ( cf. Givón (1984: 180-181, 229-230)). Um exemplo em que isso se observa claramente é :  
(42) � /  � ' wãkakwsu ka ' m� 1 ãya L----JL____J l...----' '---' 
r i o  J beira  L ter  onç a- ABS 
' Tem onç a pert o/na beira do r i o . 
Essas posposições são empregadas em construções locativas não direcionais, mas estáticas, corno indicadores de ' posição ' . Como posposições, podem conservar suas características rítmicas originais; entretanto, podem, também, submeter-se à sílaba proeminente do novo núcleo, da mesma forma que nos genitivos-nominais, surgindo daí um padrão rítmico derivado. 
Exemplos de construções locativas desse tipo podem ser observados abaixo: 
/ "' /',.,,. . .. / ,.-
ku ' kinB ta ' üt i ' maifi �-�'--' '---� '---' 
c e s t a- ABS l 
Foco J 
ban c o  em c ima 
' A  c e st a  e s t á  em c ima do banc o . '  
� �--/ 
wa?ta I üt in-e I J ÕV�VUI I yfü '----'�-�'--' 
DEM j 
L 
c a s a  f rent e  
b an c o- ABS FOCO 
' O  b an c o  e s t á  na f rent e da c as a . ' 
� 
I ãtan'B I m� t i  I .r ü  
'----''--' 




' A  mac ax:e i r a  e st á  emb aixo d a  t e rr a . ' 
/ � 
w ' -e ' J aJGS 
<--..J '---' 
eu- ERG J 
pedra- ABS . 
� �  
1 wãkãuku1 \11 1 utf i<ú .________,L--..J l...J l-_J 
r i o
j 
1 S  
L�ES 
J o gar 
f undo 
' J o gu e i  pedra no f undo do r i o . · ' 
� ' . . .  -----, ,,. "-
' yãp� , � , �  pa ' kü!cú 
pe ixe- ABS c an o a j  c ai r  PRES 
c entr o  
' 0  pe ixe c ai u  no centro da c an o a . '  
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I Jé[J I JG>v�matfi � ' nüy� ..___, 
pás saro- ABS J 
J casa 
em c ima 
voarPRES 
' O  pássaro  voou  por c ima da cas a . ' 
� � ----
l wãpa l tãpG)tw.dí 
'----' '----''----' 
c achorro- AB� . 
j 
J cas a/tap 1 r 1  
embaixo 




ir , sair/MOV 
' O  cachorro pas s ou por baixo da cas a . ' 
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Além desse tipo de marcação de caso, há uma série de formas verbais, em sentenças estativa.s que também indicam ' posição ' .  
Vale notar que, em sentenças desse tipo, na maioria das vezes, não foi solicitada ao informante, nenhuma indicação de posição. Daí a tradução dessas formas entre parênteses, nas sentenças que se seguem. 
Nos pares ( 44) ,  ( 45) e ( 46), um dos informantes construiu a sentença sem indicação de posição (a) ; o outro informante, com a indicação de posição (b) . Nos exemplos restantes, ambos realizaram as sentenças com indicação de posição, mesmo que diferentes. 
/ (44) a .  I ã nu I ti  
ele- ABS canoa- LOC 
' Ele e stá na cano a .  ' 
b .  
o .  
( 46)  a .  
b .  
- "' t V a nu  t 1  




L s entar 
' Ele  está  na canoa ( sent ado ) . '  
\ / "" 
' füa ka ' pfü ' wima wa ' k'B 
'--' '--' '--' 
eu j 




r i o- LOC 
' Eu não vi  o j ac aré que estava no  r i o . ' 2 5  
/ / / � 
ka ' pill wa ' ki � a ' kã ia 1 wima 
'--' '--''--' 
j acaré j de itar eu LNEG 
r i o- LOC ver 
' Eu não vi  o j ac aré que estava no  rio  (deitado ) . '  
"" / 
I yãp� wa I k'B 
pe ixe- ABS água- LOC 
' 0  pe ixe está  na água . ' 
� / ,/ 
wa ' yãp� wa ' k'B n i ' ã  
,___, L-------' L......J w 
DEM J j pe ixe- ABS 
água- LOC 
L PRES estar em pé 
' 0  pe ixe está na água ( em pé ) . '  
149 
( 47 )  a . 
b .  
( 48 )  á .  
b .  
( 49 ) a .  
/"" 
kií ' kinu 
�� L..._I 
/ /\ 
ma I i .( a, I kãa 
'------1 '---� l.J 






' A  c e sta está no chão (de itada) . '  
/ 
kií ' ki 
/ 
ma ' Í  





L s entar 
' A  c e sta  está no chão ( sentada) . '  
� 
wa I yãp�n-B 
L..._I L..._I 
/ /\ 




L PRES pe ixe- ABS dentro  
FOCO canoa- LOC 
' 0  pe ixe está  na c anoa ( dentro , no c entro ) . '  
� / /\ 
' ?yãp� nu ' ti .c a ' kã! 
peixe- ABS J l PRES c anoa- LOC de itar 
' 0  pe ixe está na c anoa ( de itado) . '  
/ � � / � 
i 1 wl ' i s� • ts@a � V-B ' nu ' y�mamav�� 
'-----' '--' l.J '----' 1 "Ç,,:> 
árvore- LOC j ,__,
J 
PRES l matarPAS 
. mac ac o- ABS ' Vino- ERG 
s entar 
' ' V�no mat ou  o mac ac o que estava na árvore ( s entado ) . '  
1 50 
/ � 




mac ac o- ABS 
� / 
' yumã.m� i ' w1 
mat ar'--'
J J PRES árvo re- LOC 
� 
pa '  i,m� nu 
L CON ( quand o )  
trepar 
1 5 1  
( ' Vimo mat o u  o mac a c o  quando e l e  e s t ava trepad o  na árvore . ' ) ou 
' tf�no mat o u  o mac a c o  que e s t ava na árv o r e  ( t re p ado ) . '  
�� � � � 
(50) a .  wã.tsa I iit:Í 
'---' .___ _ ___, 1 IkotI I � v<:5n-é tf a I J :Íya ,...__, 
( 5 1 ) 
DEM J 
J 
ban c o- ABS 





e le- ABS 
( ' Aqu e l e  b an c o  que está l á  f o r a  (no t e r r e i ro ) , e le está 
que brado . ' ) o u  
' O  b an c o  que e st á  lá f ora (no  t e rr e i r o ) e s t á  quebrad o . '  
� � � � 
b .  ts ã. ' üt i  � 
1 IkotI 1 ts@ã. � tfa ' J iya. 
ban c o- ABS j s enta� quebrado 
t e r r e i r o , f or a- LOC PRES 
' O  ban c o  que e s t á  lá f or a  (no  t erre i r o ) ( s entad o )  está 
quebrad o . '  
\ / \ 
V -
' mãw Í ' wí ' nilla 
'---' '--''--' 
mam- ABS j 




' ' mam e st á  trepada na árvore . ' 
� / ""'-
' ãEã? ma ' i 1 ?USQã 
L---...1 '-----' L---...J w 




' A  mac axe ira e stá  enterrada na t erra . ' 
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Esses marcadores de posição podem-se combinar também com o caso locati vo de origem genitivo-nominal, especificando ainda mais a relação semântica do objeto locativo, conforme: 
� 
wa ' yap�n� � 
'--' '--' 
�-//� 
' fUv� ' pUitfi.c i, � ' n O, ' i ?  
DEM 
J 
FOCO c asa  atrás e st ar em pé 
c achorro- ABS 
' 0  c achorro e stá  atrás da c asa ( em pé ) . '  
/ � /"\ 
kapUi ' wã.kakuí ' sUJ t a  .c ã '  kaã 
.,____, '-------' i..:.,____J L..J 
j ac aré- ABS r i o  b e i r
j 
l P RES 
DIM de itar 
' Ü  j acaré está na be ira (bem na be ira , na - beir inha) do rio  
( de itado ) . ' 
� 
1 f 1nQJ I kõp_! ku I k1� 
aranha- ABS j c e sta  j 
FOCO J embaixo 
\ 
' nfüa 
L--I LJ  
LPRES grudar 
' A  aranha e stá  embaixo da . c e sta  (grudada , apegada) . '  
" 
�"- /\ � 
' rap� A ku ' kinãki �-�,___, nã I nu1ã I s t:zã I na '---� L.J '-----' '---' 
pe ixe- AUS  cesta j 
c entro  
dentro f 
PRES J 
Ce s ar GEN 
' 0  pe ixe que e stá na cesta (dentro , no centro )  é do Cé sar . 
� � "" 
' iupãi i ' mezãmãVi 
'-----' '-----' ' ts@! 
lamparina- ABS m� s a
j em c ima 
'----'PRES 
L s entar 
' A  lamparina e stá em c ima da mes a  ( s entada) . '  
\ / 
' wa ' mi ãvwvc5 ni ' a  







estar em pé 
' Eu estou na sua f rente  ( em pé ) . ' 
\ / 
' mi a  ' maVipc5 ni ' ã 
'----' '---'� '---J � 




e star em pe 
' Vo c ê  e stá atrás de mim ( em pé ) ' . ' 
\ � �  1 ?Wa ' wãkw ' su U1Ili 1 ã 
'----' '---' L.J '---' L.J 
eu- ABS j lado 
j 
l PRES 
ele  1S estar em pé 
' Eu e stou ao lado de le ( em pé ) . '  
153 
·, "" /'\ 
' wãka ' nãki ' nut i nu ' nüa 
'----' '---' '---' '-----'W 
r i o  j 




bo i ar ,  f lutuar 
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' A  canoa está no me i o  do r i o  (de bubu i a ,  ao sabor da corrent e ) . 
"" ""- - � ··· ·/"-....._ / 
' wãpã 1 jQVQí a 1 VWVaki 1 tumw ni 1 ã? 
'----' �----' '----' L-J � 
c achorro- ABS c as a  duas entr� j PRES 
e star em  pe 
' 0  c achorro e stá entre as duas c asas ( em pé ) . '  
�. / 
' Jut� tw ' ukwsu ni ' ã  
..________. '------' L.......J LJ 
S ant ia�o- ABS , J J l PRES igarape estar em pe 
na be ira 
' Sant iago e stá na beira do igarapé ( em pé ) . ' 
"-....._ � � 1 íÜnQ �a ' üt itiru ' mãsoa 
'----' '-------''----' '----'� 
c obra- ABS j 




' A  c obra e stá embaixo do banco  ( enro lada) . '  
" '--
1 tãka1ffi 1 tãputffi1 ií 
L-...---J L-...---J 
gal j nha- A n� . j J 




L PRES agrupar 
' As galinhas estão embaixo da casa  ( agrupadas , j untas ) . '  
3.2.4.2 - Indicação de proveniência 
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A marcação de caso locativo dos tipos (a) e (b) ,  e a marcação feita através da proposição nam-e se destinam a codificar a localização, de um modo geral. Entretanto, são utilizadas com verbos estativos e verbos ativos/de movimento. Com relação aos verbos de movimento, informações semânticas específicas são veiculadas pelo próprio verbo; ou através de formativos indicadores de ' direção ' e ' movimento ' ,  que se afixam a raízes' verbais , completando ou alterando seu significado, conforme exposição em 2.2.2.4 e confor'me se pode observar em alguns dos exemplos até aqui exibidos. 
Há , porém, mais um fo.rmativo que pode ser acrescentado ao nome marcado pelo caso locativo para indicar ' proveniência ' ,  especificamente. É o formativo J o ( também realizado Ju e J Q), aqui definido como posposição, conforme critérios estabelecidos para a posposição nam-e, em 3.2.3. É utilizado, tipicamente, em contraste com verbos de movimento em direção a um alvo, com verbos de movimento p�oveniente de uma fonte como: ' sair de ' ; ' ir de ' ; ' vir de ' ; ' chegar de ' ; ' descer de ' ; ' tirar x de ' ;  ' transportar x de ' .  Comparem-se os exemplos a seguir: 
(54) 
� / 
ya ' wI J i. ki 1 nI 
tatu- ABS J 
burac o- LOC 






' 0  tatu entrou no burac o . '  
(55) 
/ �/ 
ka ' m-e ki ' ni� 1 kãvaka ' r0 
L........J � '-----' 
onç a- AllS j 




s air  
' A  onç a s aiu d o  burac o . '  
� / � 
' 1 s o i ' wi ' tüik�� , -
.__, ._____. � 1 n� 
árvore- LOC PRES 
mac ac o- ABS j J ._____, 
mudar de po s iç ão LMOV ASC 
' 0  mac ac o  subiu  na árvore . '  
� �  1 Isc:5 i ' wi í o .____, '-----'C 
macac o- ABS j J árvore- LOC 
PROV 
I tüikipa I k�v� 
L . .____, c air  PAS 
mudar de p o s i ç ão 
' 0  macac o de s ceu da árvore . '  
Outros empregos da posposição J o são apresentados nas sentenças : 
/\ � 
ma 1 í 1a Jc5 ' v�� k� 
Mar i a- ABS J J L........JL........J alde i a- LOC l P�ES 
PROV L ir 




� pa ' ni,� 




pa ' kil! ' kw {j' 
cair j .___. PRES 
MDV 
A crianç a caiu  da rede . ' 
/' / � / 
ma ' y-e yií '  � ' tf I r c5 vi ' p�1 
panela- ABS LPllES 
' maya- ERG j j.____.�, .____.[..___::_: 
f ogo- LOC MDV DESC 
PROV c onduzir  
' ' maya t irou a panela do  f ogo . ' 
��- --� � � 
' kas iml LU Ja ' vanã ' m-e í c5 � tw ' -en� ' uL ãkã ' l.::::i L---.JL--J 
Cas imiro- GEN casa  LOC PROV j l longe 
igarapé- ABS FOCO 
( ' Da casa do Cas imiro o igarapé é l onge . ' ) ou 
A casa  do Cas imiro é longe do igarapé . '  
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Atipicamente, J o aparece em sentenças em que, aparentemente, seu uso seria desnecessário. Comparem-se, os exemplos vistos em (28)a, d, e, f e h  com os de (56)a, b, 
, ' e, d e e, respectivamente: 
(56)  a .  
\ � 1 L ava? 1 mã.111? I mfüni aka wa ' k-e� .._____, 
' L ava- ABS J j 
' matu- ABS 
. 
' mwni- ABS 
.._____, 




1 W 1 S Í V  VQ 
._____, '---' 
l '--'PL LPRES brincar 
' ' L ava ,  ' maru e ' mumi estão brincando no ri o . ' 
b .  
c .  
d .  
e .  
/ ·"--
1 ! ma ' J ii@ 
e le- ABS J j are i a- LOC 
PROV 
/� 
wi ' f ãiki ..__,.___, 
L AUX escrever 
' Ele e stá e s crevendo na are i a . '  
� � � 
1 'Btu mu1 1 v! rc5  ' ãka 
'-----' '-------'� '-----' 
e le- ERG j L ' beber ' · · mão- LOC PROV 
' Ele está bebendo na mão (da  mão ? ) . '  
� na I if_§ na I W'BV� 1 wün� 




arc o  í r i s- ABS MDV ASC 
ver , aparecer , surgi r  
' Apareceu_ u m  arc o- í r i s  no  c é u  ( do  c éu? ) . '  - · 
� � 
' ÍnG> pa ' ni.J _§ 




' õ J �  
LL-J PRES dormir · 
' ' ino e stá dormindo na rede . ' 
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Como mostram os exemplos acima, a posposição J o é um formativo neutro,  desprovido de autonomia rítmica. Ao se acrescentar aos locativos não causa neles nenhuma alteração rítmica; a não ser na posposição nam-e, que recebe proeminência na sua última sílaba: 
(57) 
\ ' ,� � 
I iüã '---' 
c u- ABS 
I ãta I lãyanã I mú� 
At alai a LOC
J 
PROV 
u1 ' õv� 
LJ LJ 
1S ! PA� Lvir  
' Eu vim de  Atalai a . ' 
� / � � / 
yc5 1 J i, ' pê5J t�na ' mBc@ ku ' JB 
posto  LOC J 
J PROV 
' ãt a ' lãyanam.B 1 v1vã ' iv� 
L----� L--.J '---''--' 
' yo J  i- ERG Atalai a LOC j MDV PAS 
c onduz ir  
made ira- ABS 
' ' yo J i  transportou made i ra do p o st o  para Atalai a . ' 
/·· ····· ... � / "" 
f B ' t iJã ' v�nã ' mBL_§ � yc5 ' J i ' Jê5v� 
Sant i ago- GEN J LOC J ' yo f i- GEN J c as a ,  lar PROV maloca- ABS 
( ' Da · cas a  do Sant i ago , a mal o c a  do ' yo f i  é 
� ·  





pert o . ' )  ou 
c A  mal o c a  de Sant i ago é perto da mal o c a  do ' yo f i . '  
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Na realidade é a posposição namij que sofre essa alteração rítmica, sempre que, alér1; dela, se acrescenta mais um formativo ao sintagma, e sempre que o limite de três sílabas finais não proeminentes é ultrapassado. Veja-se a mesma alteração rítmica em nam-e quando combinada com o formativo nij: 
""···· ·� "" � "" "" 
(58) ' unc5 ' urakanu ' mBn� I wasi I �mba? 1 n1 s i  ' ãya 
lá  
'--' '-----' '---' '--''--' longe LOC j 
J 
ter  NEG J j FOCO mat o  
c apim- ABS MODD (=só ) 




A posposi ção J o pode assimilar a nasalidade da sílaba que a antecede. No exemplo 
a seguir, aliás, a construção locativa sofre um processo geral de assimilação devido à 
� 
I r I unw ( G) �.___,e, 
lago j PROV 
LocJ 
-+ ' iunuJu o u  
\__ 
1 1-ên Ju  
Veja-se a construção em contexto: 
� � -- � 
' kã..CG>? I ãkG>? ãkã 1 I-énú� nu I ku� 
'----' � � '--''--' 
' karo- ABS j CON lagj j L �  PRES ' ako- ABS LOC chegar 
PROV 
' ' karo e ' ako  chegaram do lago . '  
A mesma posposição é empregada no caso _ locativo originário do caso 
genitivo-nominal, também sem causar alterações rítmicas na construção locativa a que 
se liga: 
(60 ) a .  
� � � 
I tJ�nG> I w� mãtfil.3 nu I kü� 
L-..--J '-----'---' 
' \/foo- ABS r� J j L �  PRES em c ima chegar 
PROV 
' ' tf'Bno chegou da roç a . ' 
b .  
e .  
d .  
e .  
/ 
ffilil I m-Ü I w� matf i ( Q I ãtsa .________, G .____, 
""� 
t viva I ..c{J 
' muuna- ERG .....__,J PROV
J 
roç a 
em c ima 





' ' mmma trouxe macaxe ira da roç a . ' 
\ � 
' fila t a ' pumatfi íc5 '---' �-�.____,G ?UI 
pií 
I kil?� 
eu- ABS po�te  j 
J em c ima 
1S L '---' PRES pas s ar , atraves s ar 
PROV 
' Eu pas s e i  por  c ima da ponte . '  
�-/ -� 
' vãkw..c as i ' nãkc5 íc5 
� ""  
'-------'L----.J '-----.-.JG t Jumiwu115� 1 ãya 
c r i anç a PL j 
J 
velho- ABS ter  
. entre 
PROV 
' Tem um ve lho entre ( dentre? ) _as crianç as . '  
" __ _ , .. ......__ /'--.... 
"-._,_...- "-- / " � 
1 JUv� ' nãki� ma ' n1 J i  mc5 ' nlJ� 
mal o c a  
'----'
j 
J l L PRES no centro  da�ç ar PROV ma ' ni f i- ABS 
' ma ' n i f i  e stá  danç ando no me i o  da maloca . '  
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f .  "' �. '""- � ' yür� gente - ABS 1 wãka 1 ükw fc5 '--------' '----' .::_.:::; água J J f undo 
PROV 
Ji 1 n�vi 1 �ti 1 pã respirar j IMPOS 
' Gente não pode respirar debaixo d ' água . ' 
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Observe-se que se a segunda raiz> à qual se segue imediatamente J o > se submete à "" 
• • •
d 
• • • 
d õ  d •  d I � 0-prüeffililenCla a primeira raiz, surgem os pa r es enva os _ v v v e v _ v v v ,  conforme (60)a> b e e> que atingem o limite máximo de sílabas não proeminentes. 0bserv�e> ainda que em (60)d, e e f, cada raiz da construção genitivo-nominal mantém sua proeminência. Essa estratégia evita a utilização dos recursos previstos pela regra 2(20) - se essa estratégia não fosse utilizada, a sílaba que precede o formativo J o, em (60)e e f, ao ultrapassar o limite máximo de sílabas não proeminentes, receberia proeminência, o que acarretaria alteração nas características rítmicas originais da segunda. raiz da construção. 
3.2.4.3 - Locativos dêiticos 
Além da marcação de caso locativo nas formas nominais, o ponto de referência para a localização ou movimento do sujeito pode ser expresso por ' adverbias ' locativos ou dêiticos. 
As formas correspondentes aos demonstrativos (v. 3. 1.4.1) ' na ' este' (próximo ao falante); ' "ª ' aquele' (distante do falante) e ' ã  ' aquele' (referindo-se a uma indicação anterior; de função anafórica), se afixa o formativo nasalizado -i ,  geralmente alto, longo e tônico, para marcar o caso locativo: 
1 nã 1 i ' wã ' i / ' ã ' i  
' neste lugar ; aqui ' ' naque le lugar ; lá/aí /ali ' 
Exemplos dessas formas em contexto são: 
, ·, •. 
// 
I m�nip� VUI I nãna I nã I r  
'----''----' '-----' 
f o lha_, J L aqu i 
nova- ABS FOCO 
'A f o lha nova e s t á  aqui . '  
/ � 
kií I kI Vlll I nãna I n� 





· cesta- ABS 
' A  c e sta  nova está  aqui . '  
/ 




' 0  machado está  aí . '  
� 
' munip� ' Jun�?� � ' wã ' ? i  
f o lha J L aí s e ca- ABS FOCO 
' A  f o lha s e c a  e stá aí . ' 
� 
kií I k1Jlllili, 
c e st a
j ve lha- ABS 
' wã ' i 
aí 
' A  c e sta  ve lha e st á  aí . ' 
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Paralelamente a essas formas , há também formas para indicar o ' ponto ' em que o 
falante se situa e ' pontos ' ,  distantes do falante, que incluem a direção em relação à 
posição do falante (F) : 
� � ·� 
' nÜlnÕ , - � ailG) 1 - � UilG) 
' aqui ' ' lá/aí /ali ' ' l_á/aí /al i ' 
( atrás do F)  (na f rent e  do  F)  
São exemplos da utilização dessas formas: 
/ 
I nümG> r I 'B I ürama I ãya 
� '-----' L----IL--...J � 
aqu j j 
lago- ABS 
LNEG ter  
longe 
' Tem mar aqui pert o . '  
� � � 
' � Ja ' vãm� nu ' kiiv� ' numc5 ._____. 
homem- ABS ontem j '----' PAS aqui 
chegar 
' Chegou um homem aqui ontem . ' 
� � � 
, -etcf> , J-et�aka , nÜIIlG> 
L---J L_____J . l,...__,I 
e le- ERG J AUX 
c avar 
aqui 
' Ele e stá  cavando ( um burac o )  aqui . '  
� � � 
1
� 
1 m� poto, 1 ;Y'BW� 
lá .____, L ter  terraJ p o e i ra- ABS 
' Lá tem mui ta poe ira . ' 
\ 
' mia  
'----' 
� _/ 
' -enG> mini ' ã  
L_____J L--.J L--J  L.J 
vo cê- ABS aí 2� J PRES estar em pe 




'----' � lá 
� � "' "' "' ' ürãkã  � IlU  I ID'Bil'B? � 
'--' 
' wãs i ' �mã � 
,....____, '--' 
'n:Í s i  1 ? ãya 
'--' '--'  longe LOC J J t e r  NEG J J FOC�ap im- ABS mato MODO (=só ) ' Lá longe não tem capim tem só  mato . ' 
� "' ' wãí is i  ' unQ n i ' ãvQ 
'----' 1--.J WL-.J e les- ABS al� J estar em pe f PL L PRES ' Eles  estão ali ( em pé ) . '  
ter  
1 65 
Finalmente, há formas para indicar o ' movimento em direção ao ponto em que o falante se situa ' e o ' movimento em direção a pontos distantes do falante, em relação à sua posição ' . 
(63) 
' nüi.c i ' para c á '  
"' 
I ãí i ' para lá/aí /ali (MOV para trás do F ) ' 
' i:ü i  ' para lá/aí /al i ( MOV para f rente do F ) ' 
Exemplos dessas formas em contexto são: 
"' "' ' nükw ' nüií i nÚww ' ã 
� l--1 '----' L..J nó s- ABS , J para ca lPL LPRES vir- PL Nó s viemos para c á . ' 
{ 64 )  
----­
mia 1 ãri míkã 1 t� 
'----' '-----' '---' 
você - ABS j 2S'--
J
-.__, 
para lá PRES 
i r/MOV - DIR 
' Vo cê f o i  para lá (para trás ) . ' 
� ----
1 wã I üri ka t ti'í�i 
1-...J '---' 'CJ 
e l e - ABS j 
J 
.__, 
para lá PRES 
i r/MOV- DIR 
' Ele f o i  para lá (para f rente ) . '  
Essas formas podem também ser marcadas pelo formativo -i :  
� 1 nüincf> 1 i 1 ãncf> 1 i 1 ÜnG> 1 i 
' aqui e st á '  ' lá/aí /al i e st á '  ' lá/aí /ali está ' 
� � 
t ã..c i I j_ ' u..c i '  I 
' para lá e st á '  ' para l á  e st á ' 
Um exemplo desse tipo de marcação é: 
/ � 
..ccf> ' ·ww ' ãnG> ' i 
machado -ABS aí 
' 0  machado está aí (por  aí ) . ' 
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A elas também pode-se acrescentar o formativo J o ,  indicador de proveniência, em 
alguns casos , nasalizado ,  como2 7: 
/ '--- � 
rG) ' ; r, ' �L§ ku ' ;�  
1 yoJ  i - ERG aqui j 
J PRovJ 
made ira-ABS 
' ãta ' lãyãnãmu ' vivã ' iiÜ 




c onduzir  
' ' yo f i  transportou made ira daqu i para Atalaia . '  
"" � _/ 
' nukw 1 ãL i íu IlUVW 1 ã 
L..,..____I L...---1 � L--1 L--.J L..J 
nó s -ABS láj lPL L PRES 
PROV vir -PL 
' Nó s  viemo s de lá  ( de trás ) . '  
� _/  
1 Wã 1 UL i íu .___, '----' � 
e le -ABS  láj 
PROV 
�ií ' ã  
ww w �LP�ES 
vir  
3S 
' Ele ve i o  de lá (de  frent e ) . '  
� �  \ 
' tãkaLW 1 Uri íü  ' villa 1 nfüri íu  





vir - PL 
\ 




( ' As galinhas vêm de lá  e vão daqui . ' ) ou 
' As galinhas e stão andando de lá pra cá  e daqui pra lá . ; 
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Pelo que foi exposto, vê-se que a língua Marubo utiliza-se dos mesmos recursos 
utilizados na marcação de caso ergativo, para marcar o caso locativo. Além disso, faz uso 
1 68 
posposi ção para indicar a localização. Informações semânticas específicas também são 
iculadas através de posposições . Tal é o caso da indicação de proveniência e da 
.dicação de posição . Há, ainda, formas verbais utilizadas também para marcar posição e 
locativos dêiticos ,  utilizados como pontos de referência para a localização .  
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3.3 - Caso ÍD.Btrumental 
Instrumentos, quando são previsíveis ou estereotipados, geralmente são ncorporados semântica ou morfologicamente ao verbo e não são expressos abertamente, como acontece com verbos como ' matar ' ,  ' atirar ' ,  ' chutar ' 1 ' bater ' ou ' cortar ' .  Os exemplos abaixo mostram esse tipo de incorporação (semântica/morfológica) com o verbo ' pescar ' ,  que pode ser construído como transitivo, sem objeto explicitado, ou como intransitivo, conforme (66)a e b ,  respectivamente: 
(66) a .  
b .  
� � � 
- � 1 üki.c J ã 1 vãmã 1 wüitãv� ' wutu 
L----..J 
ele- ERG ontem pe s c ar PAS 
' Ele f o i  pe scar ontem . .  ' 
� � 
' ã  WUJ I tãi v�':1. Jã I vãmã 
� '---�� "C...' 1 1---J  
ele- ABS j 
J
ASP hoj e NEG 
pes c ar 
. AUX 
' Ele f o i  pescar ontem . ' 
Com esta raiz, que é a mais utilizada para o verbo pescar, o instrumento inferido é · anzol ' 1 conforme: 
� 
' wüitãt i 
'---------' '----' 
pe scar NOM 
anzo l '  
Nesse caso, o instrumento está incorporado ao verbo semântica e morfologicamente. Deve-se observar, ainda, que, com esse verbo, o objeto ' peixe ' também é previsível. Por isso não é explicitado. 
Entretanto outros instrumentos podem ser utilizados na pesca, como: 
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� ' tãwa ' f le cha '  ' yãp� ' ..cwt iti  
'--------''--' 
' arpão ' pe ixe j NOM cravar 
A sentença abaixo mostra a incorporação, semântica apenas , do instrumento 
� ma ' yup-e ma ' yüpa- ERG 
""- /\ , yãp� t I , ku� pe ixe J PRES f le char 
( ' ma '  yüpa f le cha pe ixe . ' )  ou ' ma ' yüpa pe s ca com f le cha . ' 
Já a sentença em (68) é construída com o caso instrumental e o verbo ' pescar ' é inferido: 
/ {68) mi ' u � /\__ � )t 'ãtQÍVQ mi ' ..cüaka..C a? 
.____, '-----' '--' '-----' '--' 
� , �� � , yãpa ,  ..cwt r.�? · você- ERG QU- ? 2S J ruiJ anzo l  l arpão INSTR gostar INT INSTR J ( ' O  que você gosta? com anzol?  com arpão? ' )  ou ' Você  gosta mai s de p e s car com anzol  ou com arpão? 
"' É importante observar que com a raiz ' lJUitã., não só o instrumento (anzol) mas também o objeto (peixe) é inferido, por ser altamente estereotipado/previsível/habitual. Além disso, obviamente, com anzol só se pode ' pescar peixe ' ,  ao passo que com flecha e com arpão pode-se ' pegar ' ou ' matar ' outros animais. Por isso, a explicitação do objeto em (67) não é redundante, mas o seria em (66)a e b. 
Muito interessante é a sentença (69), em que, para explicitar os instrumentos ' anzol ' e 'flecha ' ,  também marcados pelo caso instrumental (não incorporados , 
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purtanto) ,  o i nformante utiliza o auxiliar/transi tivisador aka, com o sentido de  ' pegar ' óu ' matar ' ,  substituindo ' pescar ) : 
/ � ___,/\__ ._ � ,/\__ ,/\__ 
mi 1 � 1 ãtoivomi 1 íÜakaí a? 1 wwt at inia 1 kãmi 1 í üakaí a? ta I wuakaía? 
L---.....J � L-----' L-.....J L--_.J L--....J L QU- ? 2S v ocê - ERG ['---'INT LAux 
go star 
�----� L-.....J L----...J '---J  L-----' .___.. 






�-�'---' -l INT 
pe gar , 
mat ar 
p egar , mat ar 
g o s t ar 
f le cha - INSTR 
( '  O que v o c ê  g o s t a? v o c ê  g o s t a  d e  p egar/mat ar c o m  anz o l? 
pegar/mat ar c om f l e cha? ' )  o u  
' Vo cê g o s t a  mai s  de p e s c ar c om anzo l  o u  c om f le cha? ' 
Como se pode ver em (68) e (69) o caso instrumental também pode ser marcado morfologicamente. Objetos instrumentais aparecem em sentenças transi tivas ou intransitivas ; com verbos ativos com sujeito agente, geralmente como casos opcionais ,  isto é, não obrigatórios , não essenciais para a definição semântica do verbo. 
O caso instrumental é marcado com os mesmos artifícios utilizados para marcar os casos ergativo e locativo, originando, portanto as mesmas alterações rítmicas . 
Recebem marcação do tipo (a) , conforme 3 .2 . 1 (27) ,  (30) e (34 ) ,  respectivamente, os nomes em (70) ,  ( 7 1 )  e (72) .  
Cas o ab s o lut ivo 
� 




' tfÍt i 
' f le cha ) 
' pano ' 
' vara '  
Cas o instrument al 
/ 
t a 1 W'B 
/ 
u ' pu 
/ 
tfi ' tÍ 
' c om f l e cha ) 
' c om p ano 
' c om vara ' 
( 7 1 ) 1 S l tnQt i ' f aca '  
1 wfütat i  ' anzo l ' 
�-( 72 )  1 ãyãJwnw ' c ipó ) 
1 -;:; v ': 'f ( f )  swnQt 1 n 1  com aca 
� ' wfütatinl  ' com anzol ' 
� ' ãyafwnw ' com c ipó ' 
Recebem marcação do t ipo (b), conforme 3 .2 .2(36) :  
/ \_ (73) yi.í I ã ' pane la '  , yuapa ' com pan e l a '  
' / \_ .cu I li ' machado ' ' .cuwpa ' com machado ' 
/ mã ' yã ' c orda ' ' mãyàpa ' com c orda ' 
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Conforme os casos vistos em 3 .2 . 1(29) ,  o caso instrumental pode ser marcado também com o formativo -ki,  ocorrendo, entretanto, a queda do formativo nominalizador -ti :  
(74) caso abs o lut i vo  
1 wfütat i  
'--. __ / '-,.  "-. . .-·---- "---
1 yãpa ' .cwt it i 
' anzol ' 
' arpão ' 
caso  i nstrumental 
1 wwtaki 
�--/·"'-­' yãpa ' .cfütik i  
' com anzol ' 
' com arpão ' 
A sentença em (68) é um exemplo desse tipo de marcação. 
A marcação do caso instrumental pode ser observada em contexto, nas sentenças a 
� // 
' püy� � ta ' wu 
' puya- ABS J f l e c h a- INSTR 
�- - �  ' ;rãp� ' �;Y! 
pe ixe AUX 
L 
ASP/NOM 
( ' puya é p e s cad o r  c om f le cha . ' )  ou  
' '  puya pe s c a c om f le cha . ' 
� / 
' utu u ' pu .___, '-------' 
e le- ERG J 
p an o- INSTR 
� 
I tQJkG><Ü 
'--' L PRES 
l i mpar 
' Ele e st á  l i mp ando c om p an o . '  
/ � 
tf 'B I nu I ..cünG> 
'-------' 
' feno- ERG j. 
c obra- ABS 
/ � tfi ' tí 1 ..c 1 Jk iv<Ü 
L 
bat e r  PAS 
vara- INSTR 
' ' tf�nQ mat o u  a c obra c om um p e daç o  d e  p au ( v ara) . '  
/ � � � na  I I I SUIIlG>t i� I yãp� I J ãt�<D 
' nai- ERG f ac a j j L �RES INSTR c ort ar 
pe i xe- ABS 
' ' nai c o rt o u  pe ixe c om a f ac a . ' 
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/ -� 
ku 1 ki 1 ãyafwnw 1 nwfuya 
pane iro- ABS c ipó- INSTR amarrado 
' O  pane iro  e stá amarrado  c om c ipó . '  
/ �  \__ � 
yií '  f í. � · �  ' yu�� 1 wü1s im� 
1 yo  f i- ERG 3S j pane l
j J .__.�'--' . PRES c r i anç a- ABS INSTR 
. CAUS brincar 
· I ' yo f i  de ixou as crianç as brincarem c om as pane las . 
/ \__ 
va 1 ku1 ' �e! 
menino- ERG j 
J machado  
. INSTR 
� � 
· �  
1 Jãt�� 
l L '--' 
PRES 
c o rtar 
lenha- ABS 
( ' O  menino c ortou lenha c om o machad o . ' ) . ou  
' O  menino usou ó ·machado para  c o rt ar lenha . ' 
3.4 - Caso ' meio ' 
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A mesma marcação para os casos ergativo, locativo e instrumental é usada para 
marcar o ' meio ' ,  através do qual o sujeito se desloca ou se transporta de um local a 
outro, ou o ' meio ' ,  através do qual o sujeito pratica uma atividade. 
Recebem marcação do tipo (a) ,  conforme 3 . 2 . 1 (27) e (34) ,  respectivamente, os 
nomes em (76) e ( 77) 
( 76 )  cas o  abs o lut ivo cas o  ' me i o ' 
/ 
' nut i ' c ano a '  X: -nu ' t i ' de cano a '  
\ / 
' tãu1 ' pé '  ta ' u1 ' a  pé ' 
' I-etfa. ' barc o ' .ru ' tJ� ' de barc o '  
� 
(77)  1 (3i s i  I k.c t:t a  ' b i c i c leta ' ' (;Ji s i ' k.c t:t'B ' de b i c i c leta  
� � 
kiií ' yã.c'Btf a ' avião ' kiú ' yãr'Btf'B ' de avi ão ' 
Recebe marcação do tipo (b ), conforme 3. 2.2(38), o nome em (78) 
' / 
(78) .rw ' kl ' nar iz ' 1 .rtukinu1 ' pe l o  nariz ' 
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Nesse caso, não ocorre assimilação da nasalidade pela vogal da primeira sílaba da raiz porque a sílaba seguinte é iniciada por consoante não-nasal. 
(79) 
Exemplos de ocorrências do caso ' meio ' são: 
� � �  
' Bina 
'-----' � s i ' tãtfinQmB nÚ ' ti ' k,ü '---------' '---' 
' v ina- ABS e idade LOC j 
J
,.__.,,.__., 
c anoa- MEIO PRES 
ir  
' '  v ina f o i  pra  c idade de c ano a . '  
� /  � 
' ãta ' .rãyanQmB ta ' w  ' kãt i ' pã 
'----� '---' '---' .___,._ _ _, 
Atalai a LOC J . pé- MEIO ir IMPOS 
' É  impo s s ível  ir a pé para At alai a . ' 
\ 
"-- / "� �"-- ------
' wa ' nümGS r G5 
L-...J ,,.. l----JL.:: L'B I tf-eka I 1 I mã1:GS I n@mGSm-e UI I kO L-J 
�--� '----' 
� 
eu- ABS aqui j 
J PRov J 
barco- MEIO 
�.__, 
LO C 1 S L-J PRES Maronal . J PRES . i r  
ir  
' Eu fui  de barco  do posto até o Maronal . '  
"� � 
' üina 1 ü1s i 1 k1: lt'B 
1 v ina- ABS j 
b i c i cleta- MEIO 
� 
h I ÜEL anQm'B I kO .._______. '----' 





' ' vina f o i  para a f e ira de b i c i c leta . ' 
� � � �'-
' § ' tãba ' tfiganu ' m'B� h kw I yãretj'B h ma I n@snum-e � Ú1ka I t BV� ...___, �'----' l Tabat inga LOC
J eu- ABS PROV 
avião- MEIO .__Man_a_u_s_,LOC 1 S J 
ASP 
ir/MOV- DIR 
' Eu fui de avi ão de Taba t inga até Manau� . ' 
� � �  
' yu.c� 1 1:iüki�[_§ Ji ' n'Bvi ' �y! 
gent e- ABS j j l respirar ASP 
nariz  PROV 
LOC 
' Gente  respira pelo nariz . '  
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3.5 - Caso associativo ou reciprocai 
Diferentemente dos casos até aqui analisados, a marcação do caso associativo é feita, basicamente, apenas com o acréscimo do marcador de caso associativo - n:I  a qualquer tipo de nome, sem quaisquer alterações rítmicas na base nominal, resultando em 1iadrões rítmicos gerais ou derivados. 
Tipicamente, o caso associativo envolve dois agentes em verbos inerentemente reciprocais do tipo: ' brigar ' ,  ' discutir ' ,  ' encontrar ' ,  ' conversar ' ,  ' abraçar ' ,  ' beijar ' , ' casar ' , etc. 
Em Marubo, verbos desse tipo são construídos como verbos intransitivos - um dos co-agenfes é construído como sujeito, marcado pelo caso absolutivo; o outro co-agente é construído como sintagma oblíquo, marcado pelo caso associativo. Considerem-se os exemplos em (80): 
(80) 
� 
' s lna 
' s ina- ABS 
� 
' kãLQni ' vãVin� ' nÜ 
'----' '---' .._____, 
'---' ' karo j
' j 
ASSOC l PRES 
brigar RECIP 
' ' s ina brigou c om ' karo . '  
� 
' kÜl.na 
' kwna- ABS 
� 
' Jwt�ni ' vãVin� ' nÜ 
'---' '-----' 
' J tuta j j ASSOC 
brigar 
.___, l PRES 
RECIP 
' '  kwna dis cut iu c om ' Jwta . ' 




mtU ' m�pa j 1S
J 
RECIP PAS PROV ASSoc J encontrar 
' Eu enc ontre i c om mw ' mip a em At alai a . '  
� ' 1 " do ?  ' küani  
'------' �'--' ' in o - ABS I kua j ASSOC 
' tw15Qnú ' n1iva • I(j' .____, ___ ..___, L RECIP MOVPRES 
abraç ar 
' ' ino  e ' kua se  abraç aram (namorando ) . '  
"'- \_ �  
1 1IlQ ' küãni  ã ' 11n� 1 nuva 1 I(j' 
'-----' "--.1\.--J �---.____, 1 inG>-ABS I kua j J RECIP MOVPRES AS Soc J agarrar 
' ' ino e ' kua s e  agarr ar am (de f e l i c idade , cumprimentando ) . '  
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Além da marca de caso associativo, a reciprocidade da ação é codificada através do formativo n-e reduplicado, conforme mostram os exemplos acima. Assim, em sentenças que incluem dois ou mais agentes em um só argumento (formas pronominais no plural, indefinidos, numerais) , é o· próprio verbo que transmite a �oção de associação ou reciprocidade2B : 
( 8 1 J  a .  
� � 
- ':::: 1 . ----� � , vãtfinu Il'\:j 1 ãtG>VQ 
L---J e le s - A�S j LPRES brigar 
RECIP 
' Eles  brigaram (um c om o outro/entre s i ) . '  
b .  
e .  
/'� 
ãJ ' k�s i Ju ' vu fQ mw ' rãnu ' nv.� vQ '---' ..__.,J..:::, '-----'.______,ª ,__, 
� / 
t o d o s  j J l L .___, PL MODO PRES 
malo ca- LOC RECIP 
PROV · encontrar 
' Todos  s e  enc ontraram na maloca . ;  
� � 
L a 1 vüis i mw ' ki i ' kinB ' nuv� 
'---' '----''----'.___� '---' do i s  j J AUX L .___, PL MODO PRES 
b .
. RECIP e 1J ar 
' Os do i s  se  be ij aram . 
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Esses verbos, entretanto, podem também se comportar como verbos transitivos, de forma que um dos co-agentes é construído como sujeito/agente e o outro como objeto/paciente. Sob essa perspectiva, um dos co-agentes é visto como mais ' importante ' e é construído como sujeito (ergativo); o outro é visto como mais ' controlado ' ,  sendo, então, construído corno objeto ' afetado ' (absolutivo): 
(82) 
/ 
ma ' Jrn ' kua mw ' ki aka 
L.___J .____ _ _, L.___J 
1 maJw- ERG J beij ar AUX 1 kua- ABS 
'
1 maJw beij ou  I kua . ' 
/ � 
ka 1 LU 1 IDUlllla va ' �iÜ ..___, 
1 karo- ERG j brigarPRES 
1 mulllla- ABS 
' ' karo brigou c om I mmma ( só  ele ) . ' 
/ '---� � . �.� UI I \1 I pet.rv I nãs l9 ma I n@znam-e l l I müi.r � I I  nã 
'-----' 
._ ____ __, '---�'----' � e u- ERG J Manaus LOC 1S'-----'J PAS Pedro Inác i o- ABS t encon rar ' Eu e ncontre i Pedro Inác i o  em Manaus . '  
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Note-se que em nenhum dos exemplos acima ocorre a marca de reciprocidade nos verbos. 
�m Marubo, o verbo ' casar ' é construído apenas como transitivo, desviando-se da recip rocidade prototípica que o caracteriza, conforme: 
{83 ) 
/ "" �  
mw I ni' I yê5J r, a, I i I ãkatsfÚ .___. � ' mtuni- ERG J J [-FU___,T ' yo J i- ABS AUX casar ' ' mtuni vai casar com ' yo J i . '  
O verbo ' falar ' também não é construído como verbo associativo ou reciproca! . Comporta-se como verbos ' at ivos ' ( com sujeito ' agen.te ' ) ,  que podem, opcionalmente, apresentar um participante associativo, desempenhando a ação juntamente com o sujeito agente, embora num papel menos focal. Tal é o caso de verbos como: ' ir ' ,  ' sair ' ,  ' vi r ' , ' trabalhar ' ,  ' brincar ' ,  ' construir ' ,  etc . Compare-se o exemplo em (84)a com os exemplos subseqüentes : 
(84) a .  "" ' kuma 1 - "r VQil 1 '--''--' ' ktuna- ABS ' vo J ASSOC 
� 
1 V'Bil aV� 
'----' 
'-----' L PAS falar ' '  kuma falou com 'vo . ' 
"" � � �  





At alai a LOC irrof 
3S POSS ASSOC 
' 0  pai de ' ako vai a Atalaia c om e le ( j unt o c om) . ;  
� � 
C • I pwni,? � � I kUJtsaa� � I nú I k<ü 
d .  
e .  
f . 
' pwni- ABS J 
J 
ASSOC .___. .__,1...-...J 
3S  POSS c aç ar j J PRES 
cunhado ir  
' ' pwni f o i  c aç ar c om o cunhado ( j unt o c om) . '  
� � � � 
' pêdí� ' ata ' lãyana ' muc@ · �v� � sií ' zl tfini .__, 





' Pedro ve i o  de Atalaia c om Suzete ( j unt o c om) . '  
� � � 
ew ' t�Wã? � mru ' mawani ' mfüi ' ki ?  
1...-...J 1...-...J'----' 




' vw ' t'Bwa trabalha c om mw ' mawa ( j unt o c om ) . '  
� � 
' Ínc5? ' eõni 
..______, .__, 1...-...J 
' ino- ABS ' vo J 
ASSOC 
� 




' ' ino  e stá brincando c om ' vo ( j unto c om) . '  
1 8 1  
g .  
/----- �� 
s 1 1 n ü ·v ' t akw I n i r GS 
LJ L----J L--lt..::: 





3S POSS ASSOC 
PROV 
� �' ' J é5v� ' �v(Ú 
l �'-----' PAS ' f azer ' c asa-ABS 
' ' sina c onstruiu ( f ez )  uma cas a  c om o irmão ( j unt o com) . '  
H5'.l 
É importante notar que essas sentenças transmitem a noção de ação conjunta, mas 
não a de ação recíproca. Daí a marcação de caso associativo em um dos participantes e a 
ausência da codificação da reciprocidade no verbo. 
Com verbos transitivos é possível uma interpretação do argumento marcado pelo 
caso associativo como co-paciente, ao invés de co-agente. Comparem-se (85)a e b ,  
abaixo, em que algumas estratégias modo-sintáticas , como a ordem vocabular e o uso do 
formati:w J o ( como conectivo ligando co-agentes de verbos transitivos) são necessárias 
para evitar ambigüidades. 
(85) a . · 
b .  
/ � 
Ul 1 � ma ' n1 J i  
'----' L-
eu- ERG J ma ' ni f i -ABS 
�- � 
' tf�nc5ni w ' wiÜ 







( Eu vi  ma ' ni J i c om ' tf�no . ' 
� 
' 1J�nc5 ' ni íc5 
L..---1 L-....JG 
1 tJimo j 
J · ASSOC 
PROV 
� �  
ma ' ni J i  Ul 1 WÍ<Ú 
____, L.J L-....J l lS LPllES ' 
ver 
ma ' ni J i -ABS 
( ' Junt o: c om ' tfBno , ma ' ni J i  eu  vi . ' ) ou 
' Eu e o ' tfBno vimo s ma ' ni J i . '  
Com o acréscimo do formativo J o ,  o marcador de caso associativo -ni  adquire 
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proeminência si lábica, conforme se pode ver em (84)g e em (85)b. Surgem daí 
combinações de padrões rítmicos . 
A mudança na ordem dos argumentos co-agentes, passando o argumento marcado 
pelo caso associ ativo para a posição de sujeito, sugere a interpretação de ambos como 
co-sujeitos, ligados pelo formativo associativo - ni, cujo papel se assemelha, nesse caso, 
ao de um conectivo coordenativo. Tal é o caso de (85)b acima, em que o sujeito · eu '  só 
é expresso pela forma dependente no verbo; e (86) abaixo: 
(86) 
� � �� � 
' ka.mani ' akQ 1 atã 1 lãyana 1 muJQ mw ' ranB ' n'Ü 
� '----'  L..___J L..--...1 L--- j 
' kama j j Atalai a LOC J j L� ASSOC PRES 1 ako- ABS e::�:trar RECIP 
' ' kama e ' ako  se enc ontraram em Atalai a .  
Com verbos que envolvem três argumentos, todos eles construídos como 
co-agentes, a noção de associação é coclificada através de uma forma pronominal 




1 s Ina? • ka.rQ? � � 
1 s ina- ABS j 
' karo- ABS 
� � 
a, I kupa? I ãt i . '  vãtf in'B I n'B 
'-----' � 
a '  küpa- ABS j 
J '------'L.__. 3PL ( e s s e s ) PRES b . RECIP r igar 
( '  ' s ina , ' karo , a ' küpa ,  e s s e s  brigaram . ' )  ou 
' ' s ina br igou c om ' karo e a ' küpa ( e s s e s , eles  j unt o s ,  eles  
tant o s ) . '  
// ' ã? ' t ãva? a ' kupa? ' ãt i  'kO 
'-' '----' .___ _ ___, ._____, e l e - ABS J J j 




( ' Ela , ' t ava ,  a 'küpa , e s s e s  s airam .  ' )  ou 
184 
· Ela saiu c om ' t ava e a ' küpa ( e s s es , e l e s  j untos , e l e s  tantos ) . ' 
Os três argumentos, nos exemplos acima, recebem caso absolutivo e são construídos como equivalentes em termos de importância, controle ou saliência. E a forma pronominal codifica a co--participação dos três. 
I�to pode ser comprovado em (88), onde o sujeito é focalizado como o agente mais importante e os outros dois participantes são co--referenciados como co-participantes da ação através da forma pronominal e o marcador associativo: 
� / � � � -(88) Júzi ' IlfÜ n-e s a 'bã? 1 kãs i 1 m1rQ? ' at i n í  ' vBnanu i n-e � -e ' uv� 
L..___JL-...J L----.._JL..-...J � LJ L.J Josene i j.___, j 
FOCO · · Sabá.-ABS 
Cas imiro - ABS j J f alar j _FIN 3S j PAs 3PL ( e s s e s ) VOL/INT vir  ASSOC 
( ' O  J os e ne i , Sabá. , Cas imiro , c om e s s e s  e le ve i o  para f alar . ' )  ou ' J osene i ve i o  para f alar c om Sabá e Cas imiro ( e s s e s , eles  j unt o s , eles  t antos ) . '  
É importante notar que as sentenças em (87), onde os argumentos são construídos como equivalentes em termos de importância, são diferentes de construções que envolvem um sujeito composto. Na construção com sujeito composto todos os argumentos exercem a função de sujeito, tendo sempre, portanto, o mesmo grau de importância, controle ou saliência (isto é ,  não pode haver dentro de um sujeito composto, focalização de um argumento em detrimento do outro). Além disso, a relação entre os argumentos não implica associação ou reciprocidade. Note-se a diferença entre as sentenças em (87) e as sentenças seguintes, onde o conectivo aka é utilizado para sujeitos/objetos compostos, 
envolvendo dois ou mais núcleos : 
� � � 
' yüp�? ' Jwt�? ãka? ' vãtfinB ' n�v;ü vQ '-----' .___,,___ _ _, '--' 
' yupa- ABS J CON- e J RECIPPAS PL ' J  mt a- ABS brigar 
' ' yupa e ' J mt a brigar am . ' 
� 
' inQ? ' võ ?  
� 
ãka? I wfüs i �  
'-----' '---' 
' ino- ABS J 
' vo- ABS 
L--1 '---' 
CON- e j PRES 
brincar 
' ' ino e ' vo e stão brincando . '  
\ � -- � �-
I .r ãva? ' mãul? ..______, '-----' ' mw.n i ?  aka? '---' '-----' ' wa ' k�/_§ ' wws i ;ú vQ '---' ...__, 
' , ava- ABS j 
J 
CON- e J 
J l pJIBs
PL 
' maw- ABS r i o- LOC b r i n c ar 
' mwn i- ABS PROV 
' ' .r ava ,  ' maw e ' mum i e s t ão b r i n c ando no r i o . ' 
� � � � � 
I tj"BilG)? 1 mãya? I kãma? a, I ka.n-Ú I vüp i  va 
L-----1 L-----J 1......----.J L----1 L___J L----...JL__, 
' tfimo- ABS J J CON- e J J ASP /NOM ' maya- ABS FOCO ' kama- ABS morrer 




� - ,  I Jiüt�rl I mãJt l? I pw.k�? 
eu- ERG J J 
' Jwta- ABS 
' mumi - ABS 
' pmko- ABS 
� "i ,...-_ aka? u1 ' w 1'U 
'----' LJ L.......J 
CON- e J j PRES 1 s -
ver 
' Eu vi  ' Jmta ,  ' maJw e ' pwko . '  
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Observe-se, finalmente, uma sentença com sujeito composto e objeto associ ativo: 
� � � 
' kãs i ' mlLQ? 1 S €Za? aka? 1 Lumwyani 1 v�n<Ü 
'-----' '----' �--'----' 




Cé s ar- ABS ASSOC PRES 
f alar 
' Cas imiro e Cé sar estão c onversando com o paj é . ' 
3.5. 1 - Formas pronominais associativas 
Existem, em Marubo, formas pronominais específicas para o caso associati vo , para 
a 1 �. 2� e 3� pessoas do singular; são formas dissilábicas com o padrão rítmico binário 
1 • 
V - •  
( 9 1 )  
� /  � 
1 ãtQVQ W 1 VW 1 Vã�inB ' nú ._______. '-----' 
e le s- ABS J J R.__EC_I_P__,L.......J 1 S  ASSOC j brigar PRES 
' Eles  brigaram c omigo . '  
,,"-
, _____ / / 
ilia mi ' vw ' vaVinú ' n'Ü 
'-' '--------' '------' 
eu- ABS J J R.__EC_I_P__,.__. 2S  ASSOC j b . PRES r1gar 
' Eu vou brigar c om você . '  
"--- \ /  ,,,,/' 
' akQ 1 n1kamBinú 1 wã ã ' vw ka ' t�nú 
'-----' '--''--'�---� 
1 ako- ABS j ir  J 
caç ar 
CON- quando 
'-' .____, �---�'--' 
eu- ABS l l VOL/INT i r/MOV- DIR 
3S ASSOC 
' Quando ' ako f or c aç ar eu  vou j unto ( c om e l e ) . '  
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Pé!,Ia a 1 �' 2� e 3� pessoas do plural , o mesmo formativo - ni é utilizado para marcar o objeto associativo, nas formas pronominais l ivres: 
(92) 
� � 
' mãtQ ' nükwni ' nú ' kama ' 1kãts i ?  
L----.J L-----JL-....J L...-.JL--J LJ I.--.J  




j J querer ASSOC , NEG 
caç ar AUX 
' Vo c ê s  (não ) querem ir  caç ar c ono s c o ? ' 29 
� � 
' ãtQvQ ' mãtQni ' vãVinB ' n�ra. 1 1 
'---''--' ..___, �---''--' 
e le s- ABS vocês j 
J ASSOC 
brigar 
RECIP i PRES 
INT J 
' Eles bri garam com v o c ê s ? ' 
, __ ,,,,,,, 'ü1a I atGSvGSni 
,_ ___ _,.__, ' vãtfin'É ' nunú .______, .__ __ _,.__, 




: Eu vou brigar com e le s . ' 
1 88 
Com o acréscimo do formativo - ni às formas pronominais ,  surge o padrão ternário 
� � 
v v ou o padrão derivado ' - � � � 
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3.6 - Caso dativo-benefactivo 
O caso dativo-benefactivo geralmente ocorre com verbos transitivos. O sujeito é comumente agente. O objeto direto pode mudar a sua localização em relação ao objeto indireto. O objeto indireto , comumente dativo/humano é alvo ou fonte da transação. 
Morfologicamente, o caso dativo-benefactivo é codificado através do formativo J o,  o mesmo utilizado para marcar proveniência (fonte), conforme 3.2.4.2. Entretanto , ao contrário de todos os tipos de marcação de caso até agora analisados, em que o caso é marcado no nome, o caso dativo-benefactivo é marcado no verbo. 
Assim, o formativo marcador de caso dativo-benefactivo se incorpora à raiz verbal, imediatamente à direita desta, e à esquerda de outros formativos que a ela se ligam (marcadores de tempo/aspecto/modalidade, movimento, negação , etc.). Raízes verbais monossilábicas perdem sua autonomia rítmica em prol do formativo J o ,  que ,  nesse caso, recebe ,Proeminência e se nasaliza ( conforme exemplos (94)a, b e (95)a, b, e). 
Tipicamente, são beneficiários de uma ação iniciada pelo sujeito/agente objetos de verbos como· ' trazer ' ' levar ' ' enviar/mandar ' ' contar ' ' dar ' ' pedir ' . ' ' , , , , ' mostrar ' ,  ' receber ' .  Verbos desse tipo podem envolver transações concretas ou extensões metafóricas mais abstratas do sentido locacional prototípico . As sentenças abaixo mostram que, em Marubo, verbos dessa natureza são - construídos como transitivos: o sujeito é marcado pelo caso ergativo; o objeto direto é marcado pelo caso absolutivo ( </J) e se posiciona imediatamente antes do '>'.erbo, conforme a ordem SOV. O objeto dativo-benefactivo se posiciona antes do objeto direto e não é marcado morfologicamente. A marca morfológica do caso dativo-benefactivo se incorpora à raíz verbal. 
(93) a .  �'- � / � 1 dãhs iE! ' heVi ' kli s Úf  wi ' J ã 1 yun��vú 
Darcy ERG Ret i c lí c ia J j LPAS carta- ABS DAT- BEN 
mandar , enviar 
' Darcy mandou c arta para Ret i c lí c i a . '  
b .  
// �/ / � 
kã ' mi � ' t ãkffi I 1 wl 
'--' L---....J L---....J 
1 kama- ERG j 
J 3S POSS i rmão 
h i st ó r ia- ABS 
'f 1 "1 � V  






' ' kama c ont ou uma h i stória  para seus  irmão s . '  
e .  
/ _/ � � 
ã I ku -epã I nu ;YQ I ã/ G)a, I t'Bnãi '----J LJ ' GL...J � 
1 ako- ERG 3S J ment i r  I PRE
J 
PllES 
cunhado- ERG DAT- BEN >-' 
saber , de s c obrir 
' 1 ako d e s c obri u  que sua cunhada ment i u  para e le . ' 
/ 
d l<' 1 = . w 'B waa ' ivG) 
'---'�-� 
eu- ERG DEM J 
mulher 
/\_ �  /'\ 
no I Jwiki yu '  s I.� � � 1 Jüi� yu ' kaJ�� 






AUX J ASP/NOM DAT� BEN 
agulha- ABS 
' Eu pedi  agulha para aquela mulher que s abe  c o sturar . 
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Pode ocorrer, entretanto, uma mudança de posição do objeto dativo-benefactivo, que passa a ocupar a posição do objeto direto. Esse processo é denominado ' dative shifting ' e ocorre nas sentenças em (94), com os verbos ' trazer � e ' levar ' ;  com a ressalva de que aí o sintagma nominal relacionado ao morfema ,dativo-benefactivo apenas troca de posição com o sintagma nominal objeto, sem qualquer outra modificação adi cional. 
1 WãJ' :i s i n i  1 ats awaka 1 Ula V i 1 r uv a ' L Ü VG) L--' .___ __ _, L--' L--' e� _ _, L--' 
e l e s  ERG J eu j 
J 
L--' PL 
c a j ç uma- A BS c o nduz i r  L PRES 
DAT- BEN . MOV- DIR  
· El e s  tro uxe ram c aiç uma pra m i m . 
//'-'· //"--_ . '---./" "-
b .  nÜ ' kffi ' ãtãwãkã ' ãt� v i 1 J uvãI 1 t inã 
L----1 l-..-J L___.J L...--.J L___.J L.___.I 
nó s- ERG j e les j 
J
PAS L FOCO 
caiçum� ABS c o nduz ir . MOV- DIR  
DAT- BEN 
· N ó s  levamos  c a i ç uma  pra e l e s . · 
H l l  
Além desses verbos ,  outros verbos ativos , i sto é ,  verbos com sujeito agente ,  podem 
apresentar , opcionalment e ,  objetos dativos-benefactivos que não sejam essenc ia.i s para a 
definição semântica do verbo. Os  exemplos abaixo exibem sentenças com verbos desse 
tipo, como: · fazer ' ,  · comprar · , · pl ant ar · , · costurar ·  e · t rabalhar · . 
( 95 ) a . 
b .  
,/ ----� \ .,.....-
1 l L a ' s i 1 IDl a 1 DBni a ' J v 1 Ula a ' J v ' ãkatú 
l__.J L� '---' L---.J L.J L.J 
Irac i - ERG
� J v o c e  re de- AB� J JL--'j� e u  _ J JL--'l j. FUT · f azer ' f az er PRES 
DAT- BEN DAT- BEN 
PRES · f azer · 
· Ir ac i vai f azer  uma rede p ara v o c ê  e para m i m . 
na I t ã/, a I s l zã  
_N at ál i a- ERG J 
Cé sar 
' � . ..,.,-- '----
1 Bmu ' n@t i v i ' r ukã�ã L--' e'----' 
lant erna- ABS J j FUT 
c omprar 
DAT- BEN 
· N at ál i a  vai c o mprar uma lant erna p ara o Cé s ar . 
e .  
d .  
e • 
/ "'- � 
nu ' kw ' wã� i s i  nÚ ' wãi ' v�na íQa 
L--..1 L---J L-----._,J G w 





elas roç a- ABS DAT- BEN 
plantar 
' Nó s  plantamos  roç a para elas . ' 
/ 
nu ' kw 
nó s- ERG 
�� 
' wã � nÚ ' nüJ i '  f üka�'Ú 
L.____J L__J L--..:,___J G 
ela lPL
J L FUT co sturar DAT- BEN 
' Nó s  vamos co sturar para ela . ' 
� � 
' w�tú ' nãwã ' mfüi ' íuv;ü 
ele� '--'j J
.__..__.lGL PAS 
regatão DAT- BEN 
trabalhar AUX 
' Ele trabalhou para o regatão . ' 
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Note-se que verbos intransitivos como ' costurar ' e ' trabalhar ' são construídos como transitivos em sentenças com objeto dativo-benefactivo, que é, dessa forma, sintaticamente um objeto. Nesse sentido , pode-se considerar que as sentenças com verbos transitivos possuem dois objetos3°. 
As sentenças em (93), (94) e (95) apresentam os objetos benefactivos como alvo, caso em que se beneficiam da transação. Como fonte, porém, o objeto é o agente-iniciador da transação e o sujeito é que é o dativo/benefactivo/recipiente. A transação, entretanto, é construída, da mesma forma, sob o ponto de vista do sujeito/recipiente. Verbos como ' zangar/estar zangado ' ,  ' estar triste ' ,  ' temer/ter medo ' mostram esse tipo de transação nas sentenças seguintes: 
\ // 
1 �tú 1 mia s i ' nã fQa '-----' '-----' �-�C...., e le- ERG j zangar J PRES você  DAT- BEN ' Ele está zangado com você . ' 
/ 
ru , J I. 
1 yuJ i- ERG estar 
� � 
' rup� ��� 
1 yupa j LPRES trist e  DAT- B EN 
' 1 yuf i está  tr ist e  com 'yupa. ' 
/ 
� -m ' i? eu- ERG 
\ � 
I mia Úira I kw f Qa, '-----' Ll��CLI você  lS J LPRES ter  medo DAT- B EN 'Eu t enho medo de  você . ' 
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Em verbos como esses, na realidade, o sujeito é um dativo cujo estado mental é causado pelo objeto. 
Alguns verbos que tipicamente apresentam um objeto dativo-benefactivo, alvo/fonte, são construídos, em Mambo, como verbos transitivos com dois objetos e não há marcador de caso dativo-benefactivo no verbo. É o caso dos verbos ' dar ' e ' roubar ' :  
(97) a .  / � tJ� 1 nu ' ..r ãva ' tãwa i ' nB '-----' '-----' 'tf'i'mo- ERG 1 ..cava j dar .__, f le cha- ABS PRES '-----' 
' '  1fimo deu f le cha pra 1 ..cava . ' 
b .  ' wutú ' mãtQ ' tãwa 
'--------' .___, '--------' 
e le- ERG vo cê s  j 
f le cha- ABS 
� 
u ' nwB 
'--------' 
L '---' PRES r oubar 
Ele roubou  f le cha de vo c ê s . '  
1 94 
Em construções como essas os objetos são diferenciados pela ordem vocabular. Entretanto, a mesma flexibi lidade de posições relativas entre os dois objetos , no processo de ( dative shifting ' ,  pode ser observada nas sentenças em (98)a e b, equivalentes a (97)a e b, respectivamente; nesse tipo de construção, os objetos são diferenciados pelo seu grau de animação/afetação: 
(98 ) a . 
b .  
/ "" "" � 
s i ' nu ' tãwã 1 m'Bpill • 1 - -1 n,v 
'--------' .___, 
' s ina- ERG j j 
f le cha- ABS 
' m-epw 
'--------' 
'---' dar PRES 
' '  s ina deu f le cha para ' m'Bptu . 
"" "" � � 
' 'BtG) 
'-----' 
' t awã ' mãtQ ií ' nw'Ü .___, .___, .___, 
e le- ERG J vocês  L � PRES f le cha- ABS roubar 
' Ele  roubou  f le cha de vocês . '  
Com relação aos padrões rítmicos , já que o caso dativo-benefactivo é marcado no verbo, os nomes/objetos benefactivos não sofrem nenhuma alteração. 
3.6.1 - _ Caso dativo-benefactivo e formas pronominais 
Assim como existem formas pronominais específicas para o caso associativo, há também formas pronominais específicas para o caso dativo-benefactivo. São formas pronominais reflexivas utilizadas quando o sujeito e o objeto-benefactivo são 
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beneficiários da ação , i s to é ,  quando sujei to e objeto s ão co-refcrentes, conforme (99)  
abaixo. Para a 3�  pessoa do si ngular e do plural ,  a mesma forma é utilizada. Todas elas 
se conformam com o padrão rítmico bi nário � '  _ 
(99) 
// / 
ú1 ' u  w ' ..c I  
'----' '---' 
I nQJ umú 
'---''----' 
eu- ERG J 1S REFL L VOL/INT c o sturar 
' Eu c o sturo para mim mesmo . ' 
/ / -� 
nu ' kw nu ' ..c 1 nÚ ' nQJ wnÚ ' nilkw ' nã? 
'----' '---''----' '---' '----' 
nó s- ERG J lPL J lPL REFL 
c o sturar 
L nó s GEN VOL/INT 
' Nó s  costuramos  para nó s mesmo s ; é no s s o/para nó s .  
/ / � 
mi ' �  m i ' ..c i 1 nQJw  
'---' L..,_ __ � '---' 
vo cê- ERG j 
2S REFL 
c o sturar 
' Vo cê c o stura para v o c ê  mesmo . ' 
,,/ / � �/ 
ma ' tu ma ' ..C l 1 nQJwn a  ' mãtQ ' nã? 
'----JL-...J '----' L--J 
v o c ê s- ERG j 
J 2PL- REFL 
c o sturar 
L v o c ê s  GEN FOCO 
' Vo c ê s  c o sturam para v o c ê s  mesmo s ; é seu/para você s . ' 
,,,,,,,,,,,, 




1 nc5Jwnú B 1 ww 1 na 
L-----1 '---J  L____J L--..J 
ele - ERG J J 3S - REFL 
c o sturar 
L ele  GEN 
VOL/INT 
' Ele c o stura para ele/si  mesmo ; é dele/para ele . ' 
� /  
1 atc5vÚ a_ I .( l 
'-------' 
� �  
1 nc5JwnÚ 1 atc5 1 na 
'-----JL.--1 l--.-J � 
e le s - ERG j J 3 PL - REFL 
c o sturar 
L eles  GEN 
VOL/INT 
' Ele s c o sturam para eles/si  mesmo s ; é de le s /para e le s . ' 
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1 97  
3 . 7  - Cll.80 gen i t i vo 
O caso genitivo é um tipo de marcação que ocorre em sintagmas nominais complexos, independentemente do papel ou da função que este sintagma nominal exerça na sentença, corno participante em estados, eventos ou ações. Assim, sintagmas nominais contendo construções marcadas pelo caso genitivo podem, simultaneamente, ser marcados pelos casos ergativo, locativo, etc., além da marcação <P, de caso absolutivo, de acordo com seu papel semântico/pragmático na sentença. 
3 .7 .1  - Caso genitivo-nominal 
O caso genitivo-nominal se caracteriza pela relação que se estabelece numa construç.ão constituída por dois nomes - um nome é o núcleo da construção, o outro nome é o modificador desse núcleo. Tem-se assim a relação modificado-modificador ou detr minado-determinante. 
Em geral, essa relação é estabelecida pela ordem vocabular em sintagmas nominais (que , por sua vez> é previsível pela ordem vocabular em orações simples). Segundo Greenb�rg (1966), ' se uma língua tiver a ordem objeto-verbo (OV) em orações simples, deverá ter a ordem modificador-nome (M-N) em sintagmas nominais. Se tiver a ordem ve1 00-objeto (VO) em orações simples, deverá ter a ordem nome-modificador (N-M) em sintagmas nominais ' .  Da mesma forma, ' se uma língua tiver a ordem objeto-verbo 
(OV) em orações simples, deverá ter uma morfologia predominantemente sufixal. Se tiver a ordem verbo-objeto (VO) em orações simples, deverá ter urna morfologia predominantemente prefixai ' (cf. Givón (1984: 1 8 8-189)). 
A língua Mambo, caracterizada pela ordem vocabular OV, confirma essas previsões. A segunda previsão é confirmada pelo fato de que tanto os formativos que acompanham nomes como os que acompanham verbos se ligam à direita das raízes nominais ou verbais. 
A primeira previsão se confirma pela caracterização das construções genitivas em questão. Tem-se, assim, a ordem modificador-nome (M-N), conforme a ordem OV, como estratégia de marcação do caso genitivo-nominal. 
São exemplos de realizações isoladas de genitivos-nominais em Mambo: 
' ,, 
' atsa ' vwrGS 
'-----' '------' 
macaxe i ra o lho 
' o lho de mac axe i ra ' 
� � 
' taka..cw ' vatfi 
gal inha ovo 
' ovo de gal inha ' 
\ � 
I nuã I wakapa.J a_ .___, 
mar água 
' água d o  mar ' 
� � 
' Jumi, ' � 
ó le o  lata  
( empré st imo ) 
' lat a de ó le o ' 
/ � 
ka ' pw u ' iti  
j ac aré c oraç ão 
' c oraç ão de j ac aré ' 
\___, � 
I yuini, mw I ts i s  j_ 
b i cho unha 
' unha de b i cho ' 
"" 
' unGS ' imi  
'----' '-----' 
porco  s angue 
' s angue de porc o ' 
� � 
' nõvGS 1 t lwu1ã 
'---' 
aroa  c o lar 
' c o lar de aro á '  
� / 
' pas� � 
s opa che iro  
' cheiro  de s opa ' 
� � 
f3a ' ..c íJla ' J8m� 
f ar inha pote  
( empré st i mo ) 
' p ote de f arinha 
� / 
· �  Ja. ' k� 
porco  pele  
' pele  de porco  
� � 
I nist i ?  tapG>? 
paxiúba casa 




' tfwJ w ' mümu1J  t i  .____, cô c o  puls eira ' pulse ira de cô co ' 
Como se pode observar pelos exemplos citados, construções desse tipo são constituídas por dois nomes (simples ou complexos) independentes, cada qual com sua autonomia rítmica, cada um com uma sílaba proeminente. O caso genitivo-nominal é marcado pela ordem modificador-nome/ determinante-determinado, isto é ,  se expressa pela posição de cada elemento constituinte do sintagma nominal. 
Ocorre, entretanto, que, em contexto, essas construções podem sofrer alterações rítmicas. Podem ser realizadas, conforme os exemplos em (100), de forma que cada elemento mantenha sua autonomia rítmica: 
( 101) a. .  
b .  
� \ ''-..,. 
' numc$ ' mãi ' pot� � '-----' aqui terra j poe ira- ABS 
� - "" '
;r
üw'B ter , exist ir  




' wBtQ ' unQ J a ' kã ' jãt�'\Ú � '-----' e le- ERG porco  j J PRES pele- ABS cortar ' Ele  c ort ou a pele do porc o . '  
Podem, por outro lado, ser realizadas de forma que a sílaba proeminente do elemento determinado se subordine à sílaba proeminente do determinante, à mesma maneira que os nomes compostos , derivados de genitivos-nominais vistos em 2 . 1 . 2 .2 (27). Comparem-se as realizações em (l0l)a e b com as de (102)a e b, respectivamente: 
(102) a .  
b .  
'-, � 
1 üri  
para lá  
1 m<ü pGSt� 1 ;YBW� .____, L ter terra p o e ira- ABS 
' Lá tem mui ta poe ira ( da terra)  . ' 
/� � �  
ma 1 nI J ini  1 m'Bn 1Jak� 
�---------''---' '--------' 
ma 1 n i J i j banana j . 






' ma ' n i J i j ogou f ora  a c as c a de banana. ' 
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Em geral, a autonomia rítmica é mantida em realizações de velocidade de fala mais lenta. Em velocidade normal, a tendência é a submissão do acento do elemento nuclear ao elemento modificador, surgindo daí padrões rítmicos derivados , conforme o número de sílabas da construção. A sentenças abaixo mostram algumas combinações: 
( 103) 
\ 
/ � � 
J'B 1 t i  1 ? ãtsavuírc:5 � 1 V'Bil� 
._ __ __,, L,___Jl----J 
1 J �t i- ERG J o lho- ABS J 
'---' 
. PRES macaxe ira 1 t · p an ar 
'
1 J �t i  planta o lho de mac axe ira . 
� � �-
1 wa ma 1 n 1 J ini  1 Jum�í ata  vi ' r uva ' í'Bnu 
L.......J L....---.....J L--1 l----J L-J � L....--.....JL.......J 
eu- ABS ma I n i J  i j ó leo  J 
J l 
l VOL- INT 
ERG J lata- ABS MOV- DIR 
c onduz i r  DAT- BEN 
' Eu quero  que ma 1 n i J i  traga uma lata  de ó le o  (para mim) . '  
/ // 
z1 - ....., ::::- z1  w 1 1n ÜJ 1 wi-e  
L----J '---.1 L--J L,.J 
"'-- / ··� 
1 pBn�nw A ka 1 m�nun i '---' �-�'-----' 
201 
1 � ...,-_ W l �  
'--' 
eu- ERG 1 S T PRES pa I nü T onç a j 
L PRES ver , achar J ERG J pe gada-ABS ver 
' Eu acho que pa 1 nü viu pegada de onç a . ' 
/ �' /� 
W 1 � ma 1 n1 J i  yu 1 k�� 
eu- ERG 
L pedir  CON 
ma 1 n i f i - ABS  
� �  
' tãkaLwva�i v i ' fuva 1 r��Q 
�-� '--------' '--' ��-�'--' 




l l L lS AUX ( =pedir)  ovo -ABS - EXORT c onduzir  MOV - DIR 
DAT - BEN 
( ' Eu pedi para ma 1 ni f i  - ' traz ovo de gal inha ! '  - eu pedi . ' ) ou 
' Eu pedi  para ma 1 ni f i  trazer  ovo de galinha . '  
Note-se que na última sentença, a construção genitiva como um todo , exibe um padrão rítmico derivado incompatível com a regra 2(20), segundo a qual o limi te máximo de sílabas finais não proeminentes em um nome é de apenas três. Como já foi observado em 2. 1.2.2, trata-se de um caso marginal que necessita de uma investigação além dos domínios da palavra, da locução e da sentença. 
3. 7.2 - Caso genitivo possessivo 
À mesma maneira que o caso genitivo-nominal, o caso genitivo-possessivo é construído na ordem modificador-nome, para expressar a relação ' possuidor-possuído ' .  
Entretanto, não é apenas a ordem vocabular que expressa essa relação. O m1.., Jificador/possuidor é também marcado morfologicamente, conforme as mesmas regras de marcação de caso definidas para os casos ergativo, locativo, instrumental e meio. 
Recebem marcação de tipo (a), conforme 3.2. 1(27) , (31) ,  (34), e 3 . 1 . 1(3), respectivamente, os modificadores em (104), ( 105), (106) e (107) abaixo: 
t: 1.t,t1 u u. l.; 1; o l u L l v u 
1 ak25 
' nome pró pr i o ' 
� 
, Jutr  
' nome pró pr i o ' 
� 
' kUIIla 
' nome pró pr i o ' 
� 
' ma.Jw 
' nome própr i o ' 
"" 
1 1 s 0  
' macac o ' 
c u.1::1 0  g c u l t l v o- p o B s c i: H: d v o  
_,/ 
� ' pãp� 
' ako- GEN pai 
' pai de ' ako ' 
/ 
JB ' t i 




' c as a de ' J -et i ' 
/ "" 
kw ' n'B ' vakw 
' kuma- GEN f i lho 
' f i lho de ' kUIIla ' 
/ 
ma I f 111 1 pani, 
' maJw- GEN rede 
' rede de ' maJtu ;  
/ 
i ' su ' ina 
'----' ._____. 
macac o- GEN rabo  
' rabo do  macac o 
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1 vã.ku1 
' crianç a ,  f i lho ' 
� 
' vwnw 
' homem , marido ' 
� 
mã ' n:Í J i  
' nome pró pr i o ' 
� 
( 106 ) 1 kãs i ' m:L cc:5  
' Cas imiro ' 
� 
' Jwniwwtsa 
' ve lh o  (pess o a) ' 
� 
( 107)  ' lãz.ã.cc:5  
' Láz aro ' 
.,.. 
vã I ku1 i I tã.J l l 
crianç a- GEN perna 
' perna da crianç a/do f i lho ' 
/ 
vw ' nw ' upc:5 
'----' 
homem- GEN roupa 
' roupa do homem/do marido ' 
� 
ma ' ni J ini ' ki J i  
,.._ __ _............ .____, 
ma ' ni J i  GEN c oxa 
' c oxa de ma ' ni f i '  
� ,,/ 
' kãs i ' m:Í .c u  Ja ' v� 
Cas imiro - GEN cas a  
' c as a q e  Cas imiro ' 
� � 
1 Jumiwu1ts� 1 Jov� 
ve lho - GEN cas a  
' c as a do  velho  
� � 
' lãza.c u  ' nu.t i 
Lázar o - GEN canoa 
' c ano a  do  Lázaro ' 
203 
204 
Recebem marcação de caso do tipo (b ), conforme 3 . 2.2(36)  e (38), respectivamente, os modificadores em (108) e (109): 
/ 
sa ' bã ' nome próprio ' 
/ 
tã 1 sI  Darcy 
� 
" 
I sã.bana I vãkw 
'------' [_:.:, '----' s abá GEN f i lho ' f i lho de Sabá ' 
' ta.s ina ' ürwa 
'-----' [_:.:, '-----' Darcy GEN mãe ' mãe do Darcy ' 
/ ( 109 ) Pª , n'B � � 1 pan�� 1 t lwu1ã pa ' n-ü GEN colar 
( 1 1 0) 
' nome pró prio ' 
' colar do pa ' n'Ü ' 
As sentenças abaixo fornecem ocorrências do caso genitivo-possessi vo em contexto: 
� /  
ma ' n:Í f ini a ' ku 
.___ __ __,....._, '------' ma ' ni f i  ERG
J 
' ak o - GEN 
� 
' pap� va ' tf IÜ L bri garPilES pai - ABS ' ma 'n i f i  bri gou com o pai de ' ako . ; 
1 ã? 
/ � 
kt l I Il 'B I V aku1 e le - ABS J 
' kwna-GEN 
f i lho 
' Ele é f i lho de ' kuma . ' 
/ --� 
_.,,,.-
ma 1 fw 1 pBn� vw 1 nãka 
1 maf iu - GEN j 
rcde - ABS 
nova 
' A  rede de I maf w e stá nova . ' 
/ � � 
J 'B I t i, 1 J QV� 
1 f Bt i - GEN J · 
cas a ,  mal o ca-ABS  
' ü.c ãka 
l onge 
( A  cas a  de I f�t i  f i c a  longe . '  
� /' 
W a V a I ku1 i I S li 
'---''--------' '-----' 
DEM J J 
menino - ERG 
mac ac o - GEN 
� \__ 
ina ' t õ aka '---' '---' '----' 
rab o - ABS 'j AUX 
puxar J 
' D  menino puxou o rabo  do macac o . '  
� / �  /�-
' BtG> va. 1 kw i ' tãfw tü 1 .cwfaka 
e l e - ERG J crianç a- GEN 
-----' �-�'----' 
L 
c o ç ar AUX 
perna-ABS 
' El e  está c o ç ando a perna da c r i anç a . ' 
� � 
' w'Btt � ma ' ni f ini 
'-----' L-J 
� 
' kI J I tií ' .c 1 J aka '-----' '------' 
e l e - ERG ma 1 n i f i  GEN j c o ç ar AUX 
c oxa-ABS 
' El e  está c o ç ando a perna de ma ' ni f i . '  
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·, --- ' 
' vwni ' Jumiwwt� ' JQv� 
h omem v e l h o - GEN j c asa , mal o c a - ABS ' A  c as a  do homem velho  é 
\_ 
' .r üãka? bon ita  
bonita . ' 
,."'",  '-..._, "-, ___ /// 
1 ãt6 1 1v6.r aki  ' s ãba� ' vãkw ' n� 
i_____, '------J L----J L---J L---J L--..J qual 
;NT J 
Sabá J .L FOCO GEN f i lh o  ' Qual d e  v o c ê s  é o f i lho d o  Sabá? ' 
206 
Aó contrário do que acontece com os genitivos-nominais ,  ambos os elementos do caso genitivo-possessivo mantêm sua autonomia rítmica > em quaisquer circunstâncias , isto é ,  em realizações i soladas e em contexto. 
Em contextos em que o elemento possuído já foi mencionado anteriormente 1 a noção de posse é codificada através do formativo na, que se afixa ao possuidor. Refr· indo-se a uma indicação anterior, esse tipo de marcação é, portanto de uso anafórico. Devido a fatores discursivo-pragmáticos, o formativo na pode receber ou não proeminência ( v .  4 . 3 .  7). 
Em ( l l l )a  e b, o elemento ' possuído ' tem funçã.o de sujei to e é focalizado com o marcador discursivo n-e; o elemento ' possuidor ' tem função predicativa, estabelecendo ou 11egando a relação de posse com o sujei to: 
(1 1 1 )  a .  
� �./ 
na ' kit in� 
A 
' tfin� ' nã 
L--..J L----JL---1 L----t L--1 DEM J. arc o - ABS FOCO ' tfüno GEN 
Este ar c o  é de ' tf'Bno . '  
b .  
/" - '� n a  I k'Bt i nu 1 1JÜn25 1 nãma 
1---J l-----' L--J L.--·_J L-.-1 1..-.J 
DEM J J arco - AllS · 
FOCO 
1 tf'unoj NEG GEN -
' Este ar co não é de 1 V�nõ . '  
�U7 
O uso anafórico desse t ipo de marcação possessiva fi ca mais evidente em (1 12)a e b, onde se tem sentenças afirmativas e negativas em seqüência, com sujeitos co-referenci a dos : 
( 1 12 )  a .  
b .  
� na I k'Bt i � 
l.---J l,____J DEM J arco- ABS 
�· 
I ?yupa I na? _, .___, 1 yupa GEN 
� 
I t amanama I .e l vi  
L----....JL--'l----' L-----J 1 tamj N EG ENF GEN ' Este ar co é de 1 yupa ; ele não é de 1 t ama ! 
/"' na I ket i � 
'--' '---' DEM J arco- ABS 
'-� 1 tamanãma I .f :1 vi  
L----....1 '-----J L---.J l__,__,I 1 tamj NEG ENF GEN 
"""/,..._ "-----1 yUp� 1 nã...c ivi '--''----' 1 
yupa J ENF GEN Este arco não é de 1 tama , é de 1 yupa ! ' 
Essa co-referenciali dade torna-se incontestável em contextos que combinam o genitivo-possessivo, propriamente dito, i sto é, com ambos os elementos, ' possuidor · e ' possui do ' ,  e o genitivo-possessivo de uso anafóri co: 
·,_ 
ka I ..cu v i I m i  I wapã I tüik v  I vü pãna I tüik<-0 I ãv iü  
1 J l I \ ·-' t'-·- -'"----' l,,J 
karo- ERG J J j � ' yupa j .____.j � IPAS 
' v lml - GEN PRES GEN PRES 
cacho rro- ABS at irar r 
at irar AUX ( =at irar ) � 
:wH 
· ' karo at i r o u  no  cachorro  de ' vimi e no ( c achorr o )  de ' yup a . ' 
/' � � � � -� 
yü ' p� ' �� ' vupi v� 
' yl,lpa- GEN j TOP j PAS 
cacho rr o- ABS  morrer 
V � 
ãs I kãmti:tki ' vimi ' nãrQ ' kãv,ú 
L--J l....--.J L--' l--J 
CON- mas ' v imi j' TOP LPAS GEN i r , 
' O  c achorr o  de ' yupa morreu , mas o de ' v imi f ugiu . 
/ '-. "--,.___ �'-...._ 
ma 1 Ú1 1 SUlilQt i i J ' tuJtã? 
' maw-- GEN J. pequena f ac a- ABS 
�� 
' :Í n dQ 1 na.c6 
'----' .___,.___, 
�-1 'Bn ikã 
1 ino J TOP grande GEN · 
' A  f aca  de ' maw é pequena . A de ' ino  é grande . '  
3.7.2.1 - Formas pronominais possessivas 
fugir 
A relação de posse pode ser expressa também através de formas pronomina.is específicas, que codificam o elemento ' possuidor ' ,  que se posiciona na mesma ordem vocabular característica das construções geni tivas, ou seja, a ordem determinante-determinado e, mais especificamente, marcador possessivo-nome. 
Para a 1 � e 2� pessoas do singular utilizam-se como marcadores possessivos as 
� � formas dependentes ÜJ e mi, respectivamente. Essas formas são contrações das formas pronominais livres marcadas pelo caso ergativo (v. Quadro 3.3 em 3.1.5). Como são monossílabos sem autonomia rítmica, tendem a se cliticizar às raízes que acompanham. 
São realizações isoladas de construções possessivas de 1 � e 2� pessoas do singular: 
' @  A f pãp� 
1S  POSS pai 
' me u  pai ' 
' m1. 2S POSS 
� ' pãp� pai 




� ' pãp� 
1S  POSS pai 
' meu pai ' 
� ' pãp� 2S POSS pai 
' teu  pai ' 
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Para a 1 � e 2� pessoas do plural, utilizam-se as formas pronominais livres marcadas pelo caso ergativo (v. Quadro 3.3, em 3. 1 .5), que conservam sua autonomia rítmica, conforme os exemplos: 
(11 5 ) 
/ ,,,,.--- '"-" nií I kw I pãp� 
lPL POSS pai  ' nosso pai ' 
/' ma 'tu 'pãp� 
2PL P OSS pai ' pai de vocês 
Para a 3� pessoa do  singular e do plural, várias formas podem ser utili zadas para marcar posse : as diversas formas pronominais livres marcadas pelo caso ergativo, assim como as formas dependentes (v. Quadros 3 .2  em 3 . 1 .4 .3  e 3 . 3 ) . Tem-se , assim, para o singular e o plural, respectivamente: 
( 1 1 6 )  s i ngular 
� ' w'Btu 




' wãr isin i  , d e  uso dê it i c o  
� 
I ãtovu , de uso representat ivo 
e V X, atu 
/ 
L! J u 
, de uso anaf ó r i c ó  
Esporadicamente, ocorre a forma 1? ' 'Wlll, para a 3� pessoa do singular, de uso 
� representativo, equivalente a ' �t�. E ssa forma é mais utilizada pelos falantes mais velhos, ' os antigos ' . 
Os exemplos abaixo são realizações isoladas de construções possessivas de 3� pessoa do singular e do plural: 
( 1 17) 
� � 
1 �  l pãp� 3 S  PDSS  pai 'pai dele/daquele ' (mostrando ) 
� � 




'B I WUI I pãp� 3S POSS pai ' pai dele ' 
/""'-... - � l pãp� 3S  POSS pai ' pai de le' 
V "" V 
1 wã..c isin i  I pã� 3PL POSS pai 
pai deles/daqueles ' (mostrando ) 
� 
I ãt õvu I e_ãpã 3PL POSS pai ' pai de les ' 
�­ãtu , pãpa '---' J 3PL POSS pai 
pai de les ' 
2 1 1  
Os  usos diferenci ados dessas formas , principalmente d e  3 �  pessoa, podem ser 
melhor observados em contexto, nas sentenças que se seguem: 
( 1 18 )  
� 
' vwnl ' wwtú kãvãnã � w ' t ãkl  
L----J L-....1�'----' L.J L-� 
homem- ABS J J
�ir
l
FOCO L irmão 
pescar 1S POSS 
AUX ASP/NOM 
' O  h omem que f o i  pes c ar é meu irmão . )  
� � 
�
1 í ãvc5Jw ' fUkuy� 
1 S  POSS J 
j o e lho- ABS 
machuc ado 
Meu j o e lho está machucado . > 
/ 
nu I kÚ1 1 ü1J pi 
'-----' 
lPL POSS J pe le- ABS 
� 
1 Jü1rc5ka 
l i s a  
' N o s s a  pe le  é l i s a : ; 
�/ � 
nií ' kw ' Jê5v� 
lPL POSS 
J 
mal o c a- ABS 
1 ?�nika? 
grande 
' N o s s a  mal o c a  é grande . 
mi  I -enw I ..cüaka 
L.___J '-----' 
2S POSS J 
nome- ABS 
bonito  
' Teu  nome é bonito . '  
,,/� "', /"-_ 
� 1 pü1tfir1, ' �a.J w � 
1 J ika 
2S POSS  J 
c o st as- ABS 
urucum vermelha 
' Tuas c o stas e stão verme lhas de urucum . ' 
� _/ _,,,/ �� 
I mãtc5 mã I tu J li I vu ID'B I Ikc5va I I  ,ú 
,_____, �-� ' 1-J L---t '------..J '----J  
v o c ê s- ABS 
J J. 2PL J MDV PRES 2PL POSS · e ntrar casa - LOC 
' Vo cê s  e st ão entrando na c as a  de v o c ê s . '  
� � � 
' wãn'B 1 W'Btu ' vãkw 
'---' '---' ,_____, ,_____, 
e le- ABS J FOCO l f i lho  3S POSS 
' Ele  é f i lho  dela . 
� � �-� 
' pük� ' utu 
1 vãku�a 1 ..c 1vi 
� L-.-'L--1 L--.-1 
1 puki- ABS j f i lho  
L
ENF 
3S POSS NEG 
' ' puki não é f i lho de la . ' 
2 1 2  
_/ ·,. _/ '--
1 �t� i 1 t I  1 n�J�nu 
L---J L----1  l.....--J 
//,-----u '  WU1 1 nã '----' '---' 
e l e- ERG J J 3S REFL c o sturar 'l L GEN 3S POSS VOL/INT 
' Ele  c o stura  para e l e mesmo , é dele/para ele . 1 
'·...._ /'� 
' utG) B ' up25 
'----' LI '----' 
e la- ERG




' Ela e stá lavando a roupa dela . ' 
� _// 
waa I I v25 'Ba I I 
'---' '-------..J L...J'----1 
DEM J 
mulher- ABS 
T e sposa  
L3s Poss 
Aquela mulher é esposa  dele . ' 
�- � 
1 ãtovu 1 Ji:5v� 




' A  cas a  deles  é bonita . '  
/� � � / 
a ' kupa? ' ak25? atÚ Ju ' vu vu 1 ã? '----' '----' '-----� '---' '---' 
' aküpa- ABS j J l L PRES ' ako- ABS ir- PL 3PL POSS casa- LOC 
' a ' küpa e ' ako  vão pra c as a  deles . '  
2 1 3  
2 14 
. _ /  ,,,-· "-.. 
' �,, ar i s i  atUJi:í ' vu, ' I k u� 
c l e - ABS J J 3PL PUSS 
c asa-LOC . 
L'--' PRES entrar 
' Eles  ent raram na  casa  d e l e s . '  
O formati vo na pode se afixar também a formas pronominais possessivas , para se 
referir ao elemento ' possuído ' ,  anteriormente indicado : 
( 1 1 9 )  
/ 
Ú1 ' nã? 
w '--' 
1S  GEN 
( É  meu . ' 
� / � �  
1 BtQ a 1 L l  1 IlQJwnü B ' ww ' nã 
L,___J L-----J L--...:--.JL-..-J L___J L__J 
e l e - ERG J J 3S REFL 
c o sturar 
L 3S GEN VOL/INT 
' Ele  c o stura para ele  mesmo , é dele/para e le . ' 
Construções genitivo-nominai s  e genitivo-possessivas constituem sintagmas 
nominais que podem ser ainda marcados ou modificados , conforme seu papel semântico 
ou pragmático. As sentenças abaixo mostram algumas possibilidades de marcação 
simultânea: 
( 120)  
\ � 
' nua ' wãkapa ' J ãnf � ' kã�i ' vãtaka 
'----' �---�'--' 
mar - GEN água-ABS FOCO salgada 
' A  água do mar é s algada . '  
\___ 
1 f umiwtúts� ' f  Qv�� ' rUakã 
ve lho (pe s s o a) j FOCO bonita 
c as a ,  maloc a- AilS 
' A  c asa  do  homem ve lho é bonita . 
� ___,,/----\ 
' w�tu ;vã 1 k� 1 taw ' Vüa? akã 







3S  POSS lavar 
f i lho- GEN 
' Ela e st á  lavando o s  pés  do f i lho dela . 
� �  � 
' vakw Bw 1 wuki 1 J I  ' ts@ã 
L.............. '-..J L.............. �-� 
menino- ABS j 
J 
3S  POSS 
mãe- GEN 
PRES 
l '-----''--' L sentado c o lo- LOC 
' 0  menino e stá sentado no c o l o  da mãe dele . ' 
�� 
1 k as i 1 m1ru 1 JQv�nã 1 muJ.s 
Cas imiro- GEN J LOC J· c as a ,  malo c a ·  PROV · 
� 
1 Jut� 1 nan� 1 ?Ürakã 
'--''--' 





GEN . FOCO 
( ' Da mal o c a  do  Cas imiro até a do ' J it i é longe . 1 ) ou 
' A  mal o c a  de  Cas imiro f i c a  longe da mal o c a  de ' J it i . ;  
2 15  
/ ''-� .,/ 
nu ' kwju ' vu nu ' Ikõva ' i 'Ú 
'------' '-- ----'' L..--1 l----' L...____J lPL  POSS J l PL J MDV PRES c asa- LOC entrar ' Nó s  e stamo s entrando na  n o s s a  cas a .  1 
/""" / "' /� � � 
� ' v�na ka ' tms l �ta ' kw a ' n�a ' m1ska  
\...-,1 ....__ _ _J .__ __ ...., '---' ._,.__ __ ...., '--------'...., 1S f alar tudo 1 J 1 MOD O J  1S P OSS , irmã- ERG >-
l 'L PRES AUX acredit ar 
' Mi nha i rmã acredita em tudo o que eu f alo . 
� 1 6  
As diversas combinações de padrões rítmicos que surgem a partir dessas seqüênciâs, se conformam com as regras já estabelecidas no Capítulo 2 ,  isto é, são combinó!,ções de padrões binários, ternários e derivados, não ultrapassando, portanto, o limite de sílabas não proeminentes permitido . 
2 1 7  
3.8 - Padrões rítmicos e estratégias de marcação de caso 
Observou-se em 3. 1.3  e 3. 1.6, que a marcação do caso ergativo em dissílabos é feita , entre outras maneiras, através da inversão de proeminência silábica, o que acarreta a perda de estabilidade rítmica característica das raízes nominais. Observou-se também que, embora haja inversão de proeminência, prevalece o padrão binário. Como as alterações dessa natureza são sistemáticas, a mesma estabilidade rítmica nas características melódicas e duracionais pode ser depreendida nesses casos. Dessa maneira, tais alterações, assim como outras alterações sofridas com a marcação de caso ergativo, não interferem nos padrões rítmicos gerais, obedecendo às mesmas regras estabelecidas para os nomes simples e complexos. 
Ó mesmo se pode concluir com relação à marcação de caso locativo, instrumental e meio, já que eles são marcados, basicamente, da mesma forma que o caso ergativo. 
�om a marcação de caso associativo, as formas nominais não se alteram, dado que a marcação é feita apenas pelo acréscimo de formativo, tendo como resultado padrões rítmicos gerais, derivados, ou combinações de padrões rítmicos. 
Corno o caso dativo-benefactivo é marcado no verbo, as formas nominais conservam suas características rítmicas originais. O mesmo comportamento foi observado com a marcação do caso genitivo-nominal, dado que a marcação se processa at ravés da ordem vocabular. Viu-se entretanto, que pode ocorrer submissão da sílaba proeminente do elemento determinado à sílaba proemimente do determinante. Com essa submissão, surgem padrões rítmicos derivados. 
Finalmente, observou-se que, com a marcação do caso genitivo-possessivo, que se processa também através da ordem vocabular, o determinante/possuidor é marcado morfologicamente da mesma forma que o caso ergativo, obedecendo portanto às regras gerais de comportamento rítmico; quanto ao elemento determinado/possuído, este conserva suas características rítmicas originais. 
Dessa maneira, o sistema de marcação de caso, em nomes simples ou complexos, apresenta padrões rítmicos equivalentes aos padrões indentificados em nomes simples e complexos sem marca morfológica explícita de caso. 
Quanto aos artifícios utilizados pela língua Marubo para codificar os diversos papéis semânticos ou pragmáticos, observou-se que para o caso ergativo, a língua se utiliza de combinações entre a nasalização, a inversão de proeminência silábica e a 
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morfologi a ( u t i l i zaçã.o de formatívo8 ) .  
Os  mesmos artifícios são utilizados para marcar o caso locativo, instrumental e meio. 
Para o caso locativo, além dessas combinações, observou-se também o uso relevan te da morfologi a (formati vo namü, que é uma posposição) para marcar certas classes lexicais, assim como sintagmas nominais compostos ou orações dependentes. A morfologia é usada também para marcar i nformações semânticas especificas da relação esp acial. A indicação de proveniênci a é feita  através da posposição J o. Posposições são utilizadas para indicar posição e o mesmo acontece com formas verbais e locativos dêiticos. Os formativos identificados corno posposição possuem, enquanto t al, relevância para a 'sintaxe. 
O caso associativo t ambém é marcado através da morfologia; apenas com o formati,vo -ni .  A noção de reciprocidade é codificada no verbo através da reduplicação do formativo n'B. 
A)norfologia é o artificio utilizado t ambém para marcar o caso dativo-benefactivo. Como foi observado, este é o único tipo de marcação que ocorre no verbo e não no nome. A marcação é fei ta  através do formativo J o que se incorpora à raiz verbal - fato relevante para sintaxe. Alguns verbos que tipicamente apresentam um objeto dativo-benefactivo ,  são construídos como verbos transitivos com dois objetos e não há marcação no verbo. Nesse caso , os objetos são diferenciados ou .pela ordem vocabular ou pelo seu grau de animação/afetação. 
A ordem vocabular é utilizada na marcação do caso genitivo-nominal, para estabelecer a relação modificado-modificador ou determinado-determinante entre dois nomes. E interage com a morfologia na codificação da relação de posse entre dois nomes. 
A principal função da ordem vocabular propriamente dita  é a função discursivo-­pragmática. A ordem vocabular básica das sentenças simples em Mambo, isto é, das sentenças ' neutras I em termos de sua função discursivo-pragmática, é a ordem SOV. Estando todos os argumentos marcados morfologicamente (inclusive por � ), pode ocorrer a ordem O SV, SVO ou OVS. Tais deslocamentos geralmente acarretam variações dis cursivo-pragmáticas. Com essa estratégia obtêm-se, por exemplo, orações com tópico 3 1. A ordem vocabular t ambém evi t a  a ambigüidade em sentenças com vários argumentos sem marca explicita de caso. P or exemplo, em sentenças causativas, que envolvem subordinaçã.o . Ou, por exemplo, em orações transitivas negativas, em que o 
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sujei to nilo é marcado morfologicamen te (ergat ividade cindida) 3 2 _  A diferenciação entre 
as funções pragmáticas , em casos como esses , é codificada apenas através da  ordem 
vocabular . 
Tem-se a concluir que os principais artifícios utilizados pela língua Mambo na 
diferenciação entre os  papéi s semânticos e pragmáticos são uma combinação entre a 
morfologia ,  o acento e a nasalização ( que se processa  a partir de um conclicionamento 
morfológico) .  Dada a pouca utilização da ordem vocabular na marcação de caso, esta  
pode ser consi derada corno um recurso marginal .  
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3.9 - A morfologia Marubo 
Da análise e descrição do sis tema de marcação de caso da língua Maru bo,  
conc l uiu-se que a morfologia ,  combinada a alterações rítmicas e fonológicas , desempenha 
papel fundamental na diferenciação de participantes/argumentos em estados , eventos ou 
Observou-se que diversos formativos concorrem para marcar diferentes funções 
semânticas ou pragmáticas .  Que a manifestação da ergatividade se faz ,  entre outras 
m, ,eiras , através da morfologia. A lém dis so, marcadores discursivos participam na 
codificação de funções discursivas , marcando tópicos ou focalizando argumentos . Há 
ainda m,arcadores de negação, interrogação e comando. 
Observou-se que, nos processos de formação de palavras , há uma grande variedade 
de formativos ,  que se alternam ou se acrescentam à.s raízes , para formar nomes , 
indicando-lhes a ' noção ' , a ' categoria ' e a ' função ' .  
Finalmente, observou-se quão complexa é a caracterização do sintagma verbal . 
Pôde-se verificar que, a raízes verbais podem-se afixar ou incorporar uma grande 
variedade de formativos ( cuja função ,  em alguns casos, ainda não se conseguiu identificar 
precisamente). Sem contar as formas auxiliares utilizadas no processo de transitivização 
e intransitivização. 
Dessa maneira torna-se evidente a ' riqueza ' da morfologia na l íngua Marubo . 
Parece por demais estranho que, em análise recente, de uma língua da mesma 
família Pano - o Katukina - falado por grupos vizinhos , no estado do Acre , tenha-se 
concluído que ' ela é uma l íngua ' morfologicamente pobre ' dentro do que seria relevante 
para a análise sintática ' .  As semelhanças fonológicas , morfológicas, sintáticas e 
semânticas , compartilhadas entre a língua Katukina e a língua Mambo, conduzem à 
suspeita de que uma análise mais apurada dos fatos lingüísticos do Katukina poderia 
revelar justamente o contrário, haja vista a riqueza morfológica de sua língua irmã. 
4 FATORES QUE INTERFEREM NOS PADRÕES illTMICOS GERAIS 
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Em geral , a s  características melódicas e duracionais dos nomes e verbos em Marubo se mantêm em contexto. Alterações ou variações rítmicas são causadas por certas propriedades fonéticas ou traços não distintivos (glotalização e laringalização) que acompanham certos segmentos , em determinados contextos .  Ocorrem também por conta de características suprassegmentais (pausa, velocidade de fala e padrões silábicos ) .  Tanto as propriedades fonéticas como as características suprassegmentais estão diretamente rel acionadas a fatores modo-sintáticos, como a demarcação de fronteiras morfológicas ou sintagmáticas . Os processos de formação de palavras causam diversos tipos de alterações rítmicas . 
.Á variação rítmica em raízes verbais é determinada por fatores semânticos. 
Entretanto, fatores dis cursivo-pragmáticos determinam variações rítmicas mais signific�tivas , tendo como conseqüência o aparecimento de padrões rítmicos atípicos ou conformações rítmicas aparentemente imprevisíveis .  
É sobre essas alterações e os fatores de que decorrem que as atenções se concentram a seguu. 
4.1 - Fatores morfo-sintáticos 
Observou-se em 2(18), a desvinculação entre altura, duração e tonicidade em sílabas finais , em nomes complexos isolados. Observóu-se também que a sílaba final pode ser realizada como átona ou tônica; como breve ou longa. Mas sempre baixa. 
Mostra-se agora que essa desvinculação pode ocorrer não só em nomes complexos , corno em qualquer tipo de palavra, dado que ela é causada pela oclusão glotal e pelo alongamento da sílaba final , em função demarcativa (fronteira de morfemas , palavras , sintagmas e sentenças). 
4 . 1 . 1  - Demarcação de fronteira por oclusão glotal e laringalização 
Já foi observado que a oclusão glotal acompanha freqüentemente nomes isolados , simples ou complexos (da mesma forma que acompanha formas verbai s ) :  
( 1 )  a .  n om e s  a i. mp J <.! 1:1 
I V O 'l 
' nome própr i o , 
c abelo ' 
I t ãk l ?  
' i rmão 1 
b .  nome s c omplexos 
\__ 
I .C U ãk a? 
' bom , 
bonit o 1 
�' 
i J  I nãka? 
' ruim , 
não prest a '  
ku ' kã? 
' abac axi ' 
, .cuãkã.Jta? 
bonit inho ' 
/""' 
' ya 1 w1 J i ?  
' tatu ' 
""-------
1 .rUllllu1ya? 
' paj é 
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0.s nomes simples ou complexos , podem também ser iniciados por oclusão glotal ,  principalmente s e  iniciados por vogal: 
�-
(2 ) ' ?�ts ãka? 
' muit o ' 
� 
? i. J ' tu.Jta? 
' pequeno ' 
� � 
' ?yu.r a? l ?vãkw 
' gent e ' c r i anç a '  
Com ou sem oclusão glotal pode ocorrer também laringalização em sílaba final de palavra, quando a altura é baixa: 
� � � 
(3 )  l wüit at i ?  , p :í  t i , akayª ' yü.r ij. 
' anzo l ' ' c oz inhe ira ' ' gente ' 
Quando observada em contexto, conclui-se que a oclusão glotal, com ou sem laringalizaç ão simultânea, não exerce funç ão ilistintiva, mas sim uma funç ão nitidamente demarcativa, conforme exemplificaç ão a seguir. 
F r o nt e i ra d e  m o r f e mas 
'- / .� 1 t iwu1U? ?�;Y� 1 m�?�? 
c o lar- ABS j 
L 
ASP 
f azer dif í c i l  
' É  d i fí c i l fazer c o lar . ' 
/ 
' wã ' katI kw ' wi j �  A ? � 
DEM arc o- ABS esti car ? ASP 
' O  arc o  e stá e s t i c ado . '  
( 5 )  Front e ira de palavras 
' VunQ? 
A 
' mãya? - ' k"Bma? - ã , kª? - ' 6uppiyª? '------' '------' '------' 
' V�no- ABS ' maya- ABS ' kama- ABS �e morrerASP 
' ' Vino ' maya e ' kama morreram/e stão mort o s . 
kã I m"B - I ?UpQ A 
' kama- ERG j 
ve stido/roupa- ABS 
� 




' '  kama fez  um vest ido . 
( 6 )  Front e ira de s intagmas 
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"'--- "'---
1 nüikt'íma? I un ika? 
'-----' - -
, 1...-J no s e FO O grande 
' Nó s  s omos grande s . '  
� UI I vatf i nu - I ?atG>na ' mu I ..C a? 
L-J �L___.J l..--.1 '-----' 1...-J 
1S- POSS saia  FOCO J . LOC INT 
QU- onde 
Onde está a minha s ai a? ' 
( 7 )  Front e ira  de oraç õ e s  
/''·, .,__/\ w ' 'B ?w ' wiu 






� ' ?@ ' Ikats� ? 
LJ 
L-.....ll [M AUX chover 
' Eu acho que vai chover . '  
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A oclusão glotal é mais freqüente em sílabas breves, baixas e átonas, mas sua ocorrência pode causar um efeito de maior intensidade e alongamento em sílaba final, istv é, também em fronteira: 
(8) ' (3õ ? 
� � 'kwna? ' Jwt�? ? a , kã? '-----' '-----' 
' vo- ABS J 1 kwna- ABS ' J  wta- ABS CON- e 
'vãtfinu ' nü , vo?  
'-----'.______, '----' brigar .____, PL 
RECIP J L PRES 
' ' vo ,  ' kuma e ' J  wta brigaram . ' 
Com menos freqüência, a oclusão glotal ocorre também com sílabas altas, longas e tônicas, em final de sentença: 
/� � 
na 1 kut inÚ � 1 VanQ 1 nã? 
'----' L---.JL--J L-----1 L--J 
DEM ar c o j 
FOCO 
1 1.{'Bn o GEN - POSS 
' Este arc o  é d e  ' tfino . '  
� / 
ka ' kãy a? ? JG) ' v� 
chef e - ABS j 
mal o c a-LOC 




e s t ar 
' 0  chef e e s t á  na m al o c a . '  
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Da mesma forma que pode ser associada a maior alongamento e intensidade em sílaba final, a oclusão glotal pode diminuir a duração de vogal silábica inicial, como ocorre com o conectivo aka em: 
� � � 
(10) ' tf�nG)? ' mãya? ' k�ma? ? aka? 1 VÜpiVcB 
L----1 L-----1 l-----J '----' '----' 
' tf-eno - ABS j ' kama- ABS CON - e  J PAS ' maya- ABS morre r 
' '  tf'i:mo , ' maya e ' ka.ma morreram/ e s t ão mort o s . '  
Pode ocorrer também o ensurdecimento da vogal silábica: 
� � � -- � 
( 1 1 )  ' tJ�nQ? I mãya? I k�ma? ? ik a? 1 vup i V <B  
L....___J '--------' '--------' L.__J '--------' 
' tf-eno - ABS J 
' ka.m a - ABS CON - e  J PA3 ' maya - ABS morrer 
' 
1 tf-eno , 1 maya e ' kama morreram/ e st ão mort o s . 
Ou até a substituição da vogal silábica pela glotal, marcando sua duração ,  com o 
BilCndo produzido pela ausência da sonoridade da vogal. 
( 1 2) � � � ' tf�nQ? ' maya? ' kuma? ?ka? ' vupiv,ú 
L____J L----J L---J I L----.J 1 tfimo-ABS j I kama- ABS CDN - e  J' ili 'maya-ABS morrer 
( I tf'eno l I maya e I kama morreram .  ) 
2:L lJ 
Esse processo pode levar finalmente à queda da vogal silábica, tendo como resultado uma simplificação do padrão rítmico. É o que acontece com o auxiliar aka (com o ' significado de falar), na sentença abaixo, em que um padrão derivado passa a ternário: 
( 1 3 )  
� 
. '>t ' ma 1 n I J ni � B ' vakw 
.__ _ ___, '----' e.., .________, ma ' nifi ERG j J . 3 S  POSS  me:ri..ina , f ilha- ABS 
� as 'ka?ka �--'------' assim j f alar 
/ � / wa ' k� 'wak ap f a  v i ' t� 
L_....J '----' rio-LOC água- �BS T J c onduzir J MOV . DIR ( ' ma ' nifi pra sua filha assim f alou : - v á  buscar água no rio . 1 ) ou ' ma 'nifi f alou pra menina/sua filha : vá  buscar água no rio . ' 
Como pode aparecer tanto em início como em final de sílaba, é freqüente a ocorrência da glotal geminada: 
( 14 )  � '{3õ ? 'kwna? 
'----' '----' 
� 
1 Jfüt a? ? aka? 1 vatf in'B' 1 nifi I V�?  
1 vo-ABS J J 1 kuma-ABS 
1 J mta-ABS 
.________, '--' 
'----'�-- '----' CON - e  brigar j .____, PL RECIP L PRES 
' 
1 vo , 1 ktuna e I J mt a brigaram . ' 
( 15 ) 
"- / /"--
1 t iWUlã? ?��yU I mu?k�? 
c o lar - ABS j di f í c i l  
f azer 
' É  dif í c i l  f azer c o l ar . > 
É freqüente t ambém a ocorrência  da oclusão glotal antes e/ou depois de pausa: 
� � � -- � 
I tfunG:>? h I mãya? h ' k'Bma? h a , ka? h ' t]üpiyª? '-----' '-----' '-----------' 
' ·tfimo - ABS  ' mãya-ABS ' kama-ABS CON-e morrer ASP/NOM 
' 1 tfimo , ' maya e ' kama morreram/estão mort o s . >  
� 
' vãkw..c , s i ..._______, ..._______, 
_/ 




? l r W'B 
'-----' 
f i lho  PL J mãe - ERG j 3S POSS 
hi stó r i a- ABS 
� 
":rf = - -
? J. 1 W'B Í Q a  
'-----------'GW 
c ont ar T PRES 
DAT - BEN J 
' A  mãe ( d e le s )  c ont ou histó r i a  ao s f i lhos . >  
� / � 
' ..cwnwy'B? ? i 1 s i  
h '-----------' A l �� h 
paj é - ERG do enç a s ent i
j 
ASP/NOM 
' l_Q A �? 
L AUX rezar 
O paj é está  rezando o doent e . > 
4.1 .2 - Demarcação de f ronteira por alongamento silábico 
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O alongamento de sílabas , normalmente baixas , breves e átonas é usado, da mesma 
forrr, . que a oclusão glotal e a pausa, p ara demarcar fronteira sintagmática, conforme: 
( 16 )  
" � � 
1 - -;,rur<i; 
gente -ABS 





' Gente  não pode respirar debaixo d ' água . ' 
� � \_ 
1 .rwbwy'B ?i I s i  I tu1 ° dwyã I J_§�? 
paj é - ERG doent e - ABS rezar AUX 











b i cho  AUX
J 
ASP/NOM 
' ' tama é caç ador . '  
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Pode demarcar também sílabas e/ou morfemas, na maioria das vezes, quando da sua segmentação pelo informante, em fala lenta ou ultra-lenta. 
( 1 7) a .  
( 1 8 ) a .  
� 





1 S  i r  
' J á v ou ! ' 
� 
' kamãs i 





' Não vou não . ' 
' Não vou  me smo ! ' 
b .  I ma ' w '  kcB 
� 
b .  ' ka ' mãs i 
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4.1 .3 - Velocidade de fala 
A velocidade de fala  também é fator causador da desvinculação ent re altura, 
duração e tonicidade . 
Em velocidade de fala lenta, pode ocorrer a elevação de sílabas baixas , juntamente 
com alongamento, conforme (l 7)b e ( 18)b, ou mesmo sem alongamento; comparem-se as 
variações de altura em ( 1 9 ) a  e b: 
( 1 9 ) a .  
b .  
' 
' yur� ' Btãmif ' t�s i ' ãya ' .rBmafu ' vu 
L.___.JL_.J L-...-1 L----....1 L---J ' 
gente- ABS j 
J 
DIM L ter  L alde i a- LOC 
muito  MODO agora 
NEG 
' Tem pouca gente na alde i a  agora . ) 
� � 
' yurã ' Btãmi f ' tãs i ' ãya. ' .r Bma. 
' Tem pouca  gente na alde i a  agora . 
/ 
fu ' vu 
Embora a transcrição da altura equipare sílabas baixas , elevadas em velocidade 
lenta, a sílabas originalmente alt as ,  é importante frisar que as sílabas originalmente 
baixas , quando elevadas , não atingem o mesmo nível de altura que as sílabas 
originalmente altas . Isso se deve à tendênci a de manutenção dos padrões rítmicos . Tal 
tendência pode ser ates tada nos exemplos abaixo, onde se tem a mesma sentença 
realizada em velocidades de fala diferentes . 
(20) a .  
� � 
nã ' kBt inf � ' VBnQ ' na.mã 
L---J L---JL--J '------' L---IL--1 
DEM ar co  j 
FOCO 
' Vimo j NEG 
GEN 
' Este  arc o  não é de ' VBno . )  
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b .  1 nã 1 kÜt I  A , n-e A ' tJÜnc5 A ' nãA mã 
Este arc o  não é de ' tJBno ' 
Como se pode ver em (20)b, em situações de fala lenta ( ou ultra-lenta), ' peças ' maiores são separadas em l peças ' menores , ou mesmo em sílabas. Se sílabas breves são alongadas, sílabas longas tornam-se ultra-longas. Sílabas baixas tendem a elevar-se, mas não tanto quanto as sílabas longas originais (conforme (19)b). O mesmo ocorre com a intensidade. Portanto,  alterações desse tipo são relativas. 
4.1 .4 - Raízes monossilábicas - padrão rítmico raro 
F?rmas livres monossilábicas tendem a se adaptar aos padrões rítmicos gerais. Quando pronunciadas antes de pausa, tendem a preservar a autonomia rítmica, como é o caso do demonstrativo em (21). Entretanto, quando pronunciadas sem interrupção, elas perdem ·a proeminência. Submetem-se ao padrão rítmico da construção da qual fazem parte, da mesma maneira que as formas dependentes monossilábicas ( sem autonomia rítmica). Assim, desaparece o padrão raro 1 :.. ,  para que padrões mais gerais sejam restabelecidos. As sentenças em (22) e (23) mostram a semelhança ·de comportamento rítmico entre formas monossilábicas livres e formas monossilábicas dependentes: 
( 2 1) 




1 vãku1 ku ' kãiki 
�-�'-----' L c antar AUX 
menino- ABS 
' Aque le menino está  c antando . '  
� 
na I vaku1 
L-.-J � 
_,,/\_ 
kií ' kaiki 
L...-.-�'----' 
DEM L cantar AUX 
menino- ABS 
' Este menino está cant ando . 
( 23 ) / ----- ____/-� mã 1 tu 1 Jõv�nu mamu 1 mãftu1� 
'---' '---' '--' você s - ERG j J j áj L PRES casa- AllS  2PL t · erminar FOCO · ' Vo c ê s  j á  acabaram de fazer (terminaram) a casa? ' 
4. 1 .5  - Padrões silábicos 
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Padrões silábicos , simples ou complexos , não interferem nos padrões rítmicos. Ao contrário, os padrões silábicos submetem-se aos padrões rítmicos. 
O padrão silábico mais comum em Marubo é o padrão CV. Há também os padrões V, VC e , CVC. Além desses , pode surgir o padrão CCV, em função da atuação do ritmo. 
Para que haja uniformização ou restabelecimento de padrões rítmicos mais  gerais ,  ampliam-se os casos de padrão silábico CVC e surge o padrão CCV, oriundos da junção de duas sílabas CV, através da queda da vogal da primeira ou da segunda sílaba. Pode ocorrer também o desaparecimento de sílabas de padrão silábico V. A ocorrência de CVC e o desaparecimento de V podem ser vistos em: 
� � / � /  � (24) mã 1 n 1 J n i  'B 1 vãkw as 1 k ã ( ? )k a  w a. 1 k B  I wãkap J a v i  I tB 
'--' '--' �-�'---' ...., '-----' manifij J l assim J rio -LOC água-ABS T DIR ERG ' falar ' , c onduzir J 
3S POSS ,menina , filha-ABS ( ' ma ' nifi pra sua filha as sim falou : - vá bus car água no rio . ' )  ou  ' ma ' nifi falou pra menina/sua filha : - vá bus car água no  r i o ! ; 
onde se restabelecem padrões rítmicos ternários ; 
� ma . ' n:Í .Ji . ni 
CV CV CV CV 
- ma . ' n:ÍJ . ni 




as . I ka. a_. kã 
VC CV V CV 
'wa.ka.pa.Ja 




�e · , t� t º � - t� 
� 
I wa.kap • Jã 
CV CVC CV 
A ocorrência de CCV pode ser vista em: 








chegar J FUT MOV.DIR· 
'Amanhã vão chegar quatro mulheres aqui.) 
onde padrões rítmicos binários são restabelecidos. 
____ / ____ � 
nu. 'ku.ka. '..cB.ka.tsa 
CV CV CV CV CV CV 
-
---- - . - -- --
n i:í. 'kü. 'k.rB. ktsa 
CV CV CCV CCV 
Por proemmencia silábica entende-se acento que, como se vm, constitui-se em 
Mambo, pela vinculação entre três elementos: altura, duração e tonicidade maXJmas. 
Inversamente, sílabas não-proeminentes são baixas, breves e átonas. 
Como se viu acima, fatores morfo-sintáticos podem desencadear a desvinculação 
entre altura, duração e tonicidade mínimas. Assim, sílabas finais não prominentes podem 
ser elevadas ( em velocidade de fala lenta), alongadas ( em fronteiras sintagmáticas) ou 
intensificadas (pela oclusão glotal). Essas alterações podem ocorrer com apenas um 
elemento ( duração ou tonicidade) ou com dois elementos simultaneamente ( duração e 
tonicidade). 
Mas somente em determinadas circunstâncias ocorre, ao mesmo tempo, elevação, 
alongamento e intensificação da sílaba não-proeminente, pois, nesse caso, a sílaba passa 
· a ser proeminente, dada a vinculação entre os três elementos que caracterizam o acento 
em Mambo. Das circunstâncias até aqui mencionadas, a aquisição de proeminência 
ocorre somente em situações de fala lenta ou ultra-lenta, com o processo de silabação. 
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Entretanto, a coleta desse tipo de fala ,  nas ci rcunstâncias em que se deu , constitui uma si tuação anômala. Portanto , a velocidade de fala, nesse caso, pode ser descartada como 
fator in terferente nos padrões rí tm i cos . 
A aquisição ou perda de proeminência original entre raízes e formativos decorre de outros fatores , que serão tratados a seguir. 
4.1 .6 - Processos de formação de palavras 
Viu-se em 2.1 .2 que, com os processos de formação de palavras ,  surgem padrões rítmicos derivados, com a perda da estabilidade rítmica da segunda raiz, em formações compos�as. Viu-se também que, com o aumento da complexidade dos nomes, surgem combinações de padrões rítmicos. 
Com relação às raízes verbais ,  viu-se em 2.2 .2 que, em formações compostas ou derivadas , podem surgir padrões atípicos que tendem a se recompor. Que pode também ocorrer 'perda da estabilidade de uma das raízes , resultando padrões deri vados , ou uniformi_zação de padrões rítmicos. E que a necessidade de preservar os padrões rí tmicos podP causar perda ou aquisição de proeminência em formativos , e outros processos de nível segmenta!. 
Portanto, as alterações rítmicas decorrentes dos processos de formação de palavras não comprometem a configuração geral dos padrões rítmicos . 
4 .2 - Fatores semânticos 
Dentre os fatores semânticos , tem-se a inversão do padrão rítmico binário em certas raízes. Com a inversão de proeminência silábica cria-se uma estratégia para alterar o s ignificado dessas raízes. Pode ocorrer , então, mudança de di átese verbal (transitivização x intransitivização) ou mudança de classe, decorrendo desses processos alterações de significação. Exemplos desse tipo de alternância são :  
( 26 ) verbo transitiva 
�- ­
' no J i  
' c o sturar ' 
verbo intransitivo 
/\_ 
no I J [üiki 
�----''---' 
c o sturar AUX 
' c osturar ' 
nome 
,,/\__ 
no I Jwikiyã 
'-----''---''----' 




· c osture ira · 
(27) 
1 n1sa  
' ralar ' 
� 
1 Juk� 
' de s c as c ar ' 
� 
• 1 wI J a  
' e s crever ' 
� 1 pãkw 
' derrubar ' 
1 mãf t i  
' terminar ' 
_,,/\__ 
wi I J ãiki  
'-----' L........-..J 
e s crever AUX 
( e s crever ' 
/ 
Pª 1 kfü 
' c air ' 
� 
mãJ I tw 
terminar ' 
ni I s al!: 
ralar ASP/NOM 
' ralado ' 
� 
Ju 1 k�� 
descas c ar ASP/NOM 
' des cas c ado ; 
/ 
wi  I J ã  
carta ' 
Ocorrências dessas alternâncias em contexto são: 
/ / 
tJ-ê I nu m-ê I SUi 
1 tf imo- ERG J cuia- ABS 
""--
1 pãk�,ú 
L '----' PRES derrubar 
' ' tf�no derrubou a cui a . ' 
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/ ./,/ 
lll'B I SUi Pª I kü!<Ü 
cuia- ABS cair PRES 
' A  c u i a  caiu . ' 
� � 
matfi I mãJ tur,ü I p'Bni, '--''---' 
j á  
j LPRES 
rede- ABS 
1s J t . erminar 
' J á t e rmine i a r e de . ' 
� 
' p'Bni, �aJ ' t I,ü 
r e de- ABS
. 
j á  j PRES 
t e rminar 
' A  rede  j á  t e rminou/ e st á  pront a .  ' 
/ _/ � 
a ' ku rnãwi ' J ã 
.....____, '--'�-� 
' ako- ERG j á  J c arta- ABS 
' wI Jú 
.....____, 
i PRES 
e s creve r �  
' ' ak o  j á  e s creveu a c art a . 
� ,,/'\__  
I ãtc5vo w i  I J ãiki 
�-�'-----' 
e le s - ABS J AUX e s crever 
' El e s  e s t ão e s crevendo . '  
�35 
� \_ 
1 upQ I nc5J lvatú I nc5Ju1a 
L-_._.J � L..J L-.J '------ILJ ' rüaka 
r oupa j 
L
ERG 




c o sturar 
( ' A c o sture ira de r oupa c o stura bem . ' )  ou 
' A  c o s ture ira c o stura bem . ' 
/ ·� � 






PL- ABS ASP/NOM 
c o s turar 
' Elas ( mu lhere s )  s ão c o sture i r as . '  
/ � � 
mw ' mB ' ? ã�a 1 nis1D 
'----' 
' muuna- ERG j 




' ' muuna e st á  ralando maca.xe i r a . 
� � 
na 1 ã�a? n i 1 s ava? 





mac axe i r a- ABS 
' Es t a  mac axe ira e s t á  ralada . 
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/ 
pií ' k i, ' m'Bni I Jük (Ú  puki- ERG J � banana- ABS J PRES desc asc ar puki est á desc ascando a banana . '  
� � 
I m'Bn i J U I kã:� banana- ABS J ASP /NOM descascar ' A  banana est á  desc asc ada ! '  
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Apesar da alteração rítmica nas raízes, a inversão de proeminência não tem nenhuma conseqüência rítmica relevante; ocorre apenas inversão de padrão, inversão essa que se conforma com os padrões rítmicos gerais. 
4.3 - Fatores discursivo-pragmáti cos 
Em 3.8 concluiu-se que os artifícios utilizados na marcação de caso, em nomes simples ou complexos, apresentam padrões rítmicos e_quivalentes aos identificados em nomes simples e complexos sem marca morfológica explícita de caso , isto é ,  no caso absolutivo ( com marcador if>) . Assim, as alterações resultantes da marcação de caso não interferem na configuração geral dos padrões rítmicos. 
Em 2.3 observou-se o aparecimento de padrões atípicos e comportamentos rítmicos imprevisíveis em sintagmas verbais, dada à grande quantidade de formativos que a eles podem-se acrescentar. Sugeriu-se que interferências rítmicas relevantes poderiam estar relacionadas a fatores de ordem morfo-sintática, semântica ou discursivo-pragmática. 
Verificou�se em 4. 1 e 4.2 que os fatores de natureza morfo-sintática ou de natureza semântica causam perturbações rítmicas irrelevantes. 
Certos formativos que se ligam ao sintagma verbal são de escopo mais amplo, semântico/pragmático. É o caso dos formativos que indicam negação, interrogação, ordem, voli ção/intenção, etc. Assim, o aparecimento de padrões rítmicos atípicos ou 
alterações rítmicas aparentemente imprevi síveis só pode ser explicado ao se examinar o 
sintagma verbal no âmbito da sentença da qual ele faz parte e o contexto di s cursivo em 
que essa sentença se enquadra. 
Dessa maneira, é de se presumir que os fatores di scursivo-pragmáticos são os 
pri ncipai s  causadores de perturbações rítmicas , não somente no sintagma verbal , mas 
também no sintagma nominal .  Naquele, com maior freqüência, devido, não só à 
quantidade de formativos que o acompanham,  mas também ao seu posicionamento em 
final de sentença. 
Na introdução desta dissertação , mos trou-se a associação entre a codificação 
semân�ic_o-proposicional e a codificação da função discursivo-pragmática, e a divi são 
en tre sentenças simples e complexas . Dest acou-se a oração do tipo principal , declarativa, 
ativa como ' básica ' ou ' ponto de referência ' para a descrição de todos os outros ti pos 
de sentenças . Considerou-se a sentença simples como condutora da informação 
semântica, e ' neutra ' ,  em termos de sua função discursiva ( conduzir informação nova e 
principál). 
Assim ,  a partir de uma sentença simples , pode-se identificar uma sentença 
complexa,  através das diferenças estruturais entre elas , seja em termos da  ordem 
vocabular , da  morfologia ou da entonação . Com essa estratégia ,  pode-se identificar, 
ent ão ,  sentenças com o mesmo conteúdo proposicional , e com fúnções pragmáticas 
diferentes ; pode-se identificar uma sentença negativa,  uma sentença interrogativa, uma 
sentença enfática, e assim por diante. 
É a essa estratégia que estão associados os padrões rítmicos atípicos . Em outras 
palavras , as alterações rítmicas mais radicais constituem recursos , utili zados pela língua 
Mambo, na estruturação de sentenças complexas , no sentido de desempenhar uma função 
discursiva além do caso ' neutro ' .  
4.3 .1  - A sentença simples em Marubo 
A análise de padrões rítmicos mostra que os padrões mais gerais apresentam a 
última sílaba n ão prominente, isto é ,  baixa ( corno a altura é o elemento principal na 
determinação do acento ,  a última sílaba pode ser alongada ou intensi ficada em 
determinados contextos , conforme se mostrou em 4 . 1 . 1 e 4. 1 .2) .  Dessa manei ra ,  a maioria 
das palavras apresenta sua última sílaba baixa, a não ser que se conforme com o padrão 
binário � ' _ ( corno é o caso de alguns nomes simples e os marcados por caso com a 
inversão de proeminência  e nasalização). Como nomes complexos envolvem formativos , 
'.G:rn 
geralmente neutros em termos de proeminência 1 também tendem a apresentar a última 
8ílaba baixa. Essa caracterís t i ca é prevista também pela regra de regulação rítmica. 
A sentença s1mples em Mambo se caracteriza pela ordem básica SOV. Os 
formativos se incorporam à direi ta de raízes verbai s .  Esses fatos contribuem para a 
manutenção r ítmica dos padrões gera is .  
Conseqüentemente, é de  se esperar que as sentenças simples terminem em sílaba 
não-proeminente. E que sentenças que terminam em sílaba proeminente sejam sentenças 
' complexas 1 , no sentido de que veiculam alguma função discursiva além da sentença 
( neutra' , . 
Dessa maneira, padrões atípicos, desvios de padrões gerais ou conformações 
rítmicas imprevisíveis surgem em determinados contextos, alguns dos quais serão 
abordados a segu ir .  
4.3 .2  - Sentenças negativas 
' As sentenças negati vas se equiparam às sentenças simples .  Assim 1 para formar uma 
sentença negativa basta acrescentar a ela o formativo - ma. O formativo - ma é util izado 
para negar sentenças 1 sintagmas ou nomes (antônimos) . Com a negação não se processa 
nenhuma alteração rítmica relevante 1 dado que o formativo -·ma em nenhuma 
circunstância adquire proeminência (v .  2 . 1 . 2 . 1  e 2 . 2 . 2 .2) .  
4.3.3 - Sentenças interrogativas 
A interrogação é marcada pelo formativo -.r a, alto, longo e tônico, que geralmente 
aparece em final de sentença, resultando em padrão rítmico atípico. Corno exemplo 
tem-se: 
(28) mi. 1 wai 1 k1 1 ..c a  






' V o c ê e st á  cho rando? ' 
' 
/ � 
mi ' -en-B 
'-----' '---' 
/ "'­
ka ' m'Bmi 
..__ __ '---' você- ERG J J FOCO 2S 
� 
' yBmãm�l! ' �? matar j INT ASP onça- ABS ' Voc ê j á  matou onça alguma vez? 
./ mi ' kÜt i nÜ ' ãtoivQ 1 ! ã? 
L.-...,l---J L-JL-J L__j 2S- POSS  arco J J FOCO QU- qual 
? INT 
' Qual é o teu arco? ' ( entre vár ios ) 
� tÚ ' m'Bn'B � 
'---' ' tama- ERG j FOCO 
"" 
1 awu1 úã ' k a '  L a  
L---.....J ,... L.JL-----.1 L,__J QU- que 3 S  j INT ' fazer ' ' O  que ' tama está fazendo? 
�,1 (J 
Note-se que o marcador discursivo n-e também participa na estruturação da interrogação, focalizando o argumento sobre o qual se quer informação. 
O formativo -.ca pode, entretanto, marcar um argumento em posição não-final na sentença, dependendo do escopo da pergunta, ou da ordem vocabular em que a sentença é construída. Da mesma forma, o formativo pode perder a proe.minência, conformando-se aos padrões rítmicos gerais . Os exemplos abaixo mostram várias possibilidades de ocorrência e comportamento rítmico desse formativo. 
( 2 9 )  
,,,---­
.'-.___/ ' atGSnãmu ' .c a 
'----' '-----' '---' 
� tu, , unú 
'-----' '---' QU- qual LOC _ INT , j  FOCO 1garape ' Onde é o igarapé ? '  
� � � 
' at<0 vc5 ' .r a A mI ' n�t int ' na.r i ' wa.r a 
C-..J '----J L-----'L..--J .... l._Jl,...__J L---1 1--J  
l...-J l...-J  INT QU- q u al ? l c an o a  j 
FOCO 
DEM J DEM J 
INT INT 
2S- POSS 
' Qual é a sua c ano a ,  esta  ou aque la? ' 
� /\_ � 
' at6iv6 mi ' LüakaLa pa ' n� ' �  




l...-Jl...-J C-..J �---�'--' 
QU- qual ? 
aç aí- ABS 
�-
vi I nu I L a  
L INT 
bur it i- ABS 
( ' O  que v o cê go sta? de aç aí ? de bur it i ? ) ' o u  
' Vo c ê  g o s t a  mai s d e  aç aí ou  d e  bur it i ? ' 
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Pa_rece, assim, que a perda ou aquisição de proeminência do formativo _c a  depende do enfoque que se quer dar a pergunta ou a determinados argumentos. 
4.3.4 - Sentenças imperativas 
Sentenças imperativas, marcadas pelo formativo - _c i , após o auxiliar aka ' fazer ' ,  ou sem marca morfológica tendem a terminar em sílaba ·proeminente : 
/ 
( 30) a 1 L l  
L.J L-.J L IMP 
f azer  
' Faça . ' 
� 
, �@pa , kll! L c ai r  
sent ar 
' Sent e- s e . ' 
,/ 
' pit i, a ' .r I  
L.J '--' 
l L IMP f az e r  c omi da- ABS 
' Faç a c om i d a . 
'- \,,, / 
' nut i ' t ia ' .r i  
l-----1 L..---ILJ L..---1 




f az e r  
' Puxe a c an o a . '  
'-- / , kü1pc5t r ku1 , pu1 
L abr i r  
po rta- ABS 
' Abra a p o rt a . ' 
� "· ' küip25t i I ku1p25 �-·- '------' l f e c har 
p o rta- ABS 
' Fe ch e  a p o rt a .  ' 
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Vê-se que ,  sem o formativo - .e i ,  o imperativo é formado apenas pela raiz verbal , conforme o seu padrão rítmico específico, cuja configuração, em certos casos, depende do seu conteúdo semântico. A sentença imperativa, nesse caso, pode ser identificada pela ausência do sintagma nominal sujei to. 
4.3.5 - Sentenças cansativas 
O formativo causativo - ma também possui certa autonomia rítmica, conforme já se observou em 2.2. 2 . 2 .  O exemplo abaixo mostra a autonomia do causativo: 
(3 1 )  a .  
� / 
ma ' ni f i  A tJf ' nu 
man i J i- ABS j 'tf'üno- ERG 
� 
pa ' ku! ' � 
c ai r  CAUS 
( '  1 tfün o f e z ma 1 n i J i c ai r . ' )  ou  
' ' tfün o derrub o u  ma ' n i J i .  
b .  
/ �-
i - --: i m::i--:-1 � 1 k
= 
' wa wa1 ? "Ç.;> pu1 l1; 
'----' '-.:'....., L-J 1 pmk o J 
J
AUX i PRES e la- AilS 
LcAUS c h o rar 
' 
1 pu1k o  f e z e la c h o r ar . ' 
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Entretanto o formativo tende a incorporar-tie à certas raízes verbais, denotando uma alteração de conteúdo semântico. Um exemplo é o uso do formativo com o verbo ver, em que ' fazer ver ' significa mostrar 3 3 :  
(32) 
( 33 )  
/ 
s i 1 n'B 
' s ina- ERG 
� � 
1 f U1t� � ' ma.J w 
' J mt a j 







( '  ' s in a  f e z  ' J  wt a ver ' ma J w .  ' )  o u  
' '  s ina m o s t r o u  I m a J w  à I J mt a .  
Mas o formativo pode perder p roeminência com outras raízes, da mesma forma: 
/ � � � � ka 1 rÜ ' waL i s i  1 L @> 1 ãm� 
L.I 





' d ·  ABS PRES reme 1 0 -
' beber ' CAUS 
' ' kar o f e z  e l e s  t omarem r emé d i o . )  
Novamente, parece que a ênfase também pode determinar a proeminência do formativo. 
4 .3 .6 - Genitivo-possessivo 
Em orações em que a relação de posse é formada através do acréscimo do formativo na ao elemento possuidor (v. 3.7.2), esse formativo geralmente recebe proeminência, seja 
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ma I ÜI 
' maw- GEN 
/' 
/ � 
na 1 kBt in� � ' VBnQ ' na 
L--J '------' L-.......J \..____..J L--..J 
DEM arc o  j 
FOCO 
tJuiio GEN 
' Este  arc o  é de tjün o . '  
� � 
' sumQt i i J ' tüfta? 
� 
' i º dQ ' n arQ 
'-----' '---' '---' 
� 
' Bn ika 




' A  f ac a  de ' maw é pequena . A de ' ino  é grande . '  
Pode perdê-la, também: 
/ / � � � � � 
ka ' .cu � v i ' mi ' wapa 1 twkú � 1 yüp�na  I twkú � ' avú 
L---_.J L-.......J L.;.____J LJ 
' kas. o - ERG J J ' v imi - GEN 
c achorro - ABS 
at irar 








AUX (=at irar )  
( '  ' ka.c o at irou  no  c achorro d e  ' vimi , at irou  no  d e  ' yupa , 
at i r o u . ' )  ou  
' ' ka.c o at irou  n o  cachorro de  ' vimi e no  cachorr o  de ' yupa 
Urna observação mais atenta aponta para o fato de que a aquisição ou perda de proeminência do formativo na, depende, principalmente, do contexto discursivo em que a sentença é construída, em termos do que o falante julga como informação mais importante e informação auxiliar : 
(3 6 ) nã ' kut i 
'-J '-------' 
DEM 
J ar c o- ABS 
' -;, yUp�
I � � 
1 yupa GEN 
.,,. 1 t ãmãnãmã ' .e I v i  
L_____J L--J L--J  L----1 
1 t ama J L ENF 
GEN NEG 
' Este  ar c o  é de 1 yupa ; e le não é de ' tama ! ' 
/'� 
n ã ' kf:t j 
'---' .______, 
DEM J 
arc o- ABS 
� 
' t ãrna.na.rnã 1 ..e I vi 
L--..J L--...J \._,J  L..--J 





üp� ' nã..c ivi  '---' '------' 
' yupa J ENF 
GEN 
' Este arc o  não é de ' t ama , é de ' yupa ! ' 
4,3.7 - Foco 
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O marcador discursivo n'Ü é utilizado para focalizar o argumento sobre o qual se dá 
a informação (sentença afirmativa) ou sobre o qual se quer informação (sentença 
interrogativa) . É neutro em termos de autonomia rítmica ,  mas pode adquirir 
proeminência se estiver em posição final de sentença: 
(37) 
� � 
°B I kuti  I kurwi I Il'B 
w L..---, "-----' 1...--J 
3S 
J arc o-ABS L FOCO est i c ar 
' Ele está  e s t i c ando o ar c o . '  
( resposta  à pergunt a :  o que 1 �Bno está  f azendo ? )  
· --� � 
mã.mi 1 mãJtwvú � w 1 p�n� 1 n'B 
'---' '---' ....._ _ _, LJ '---' 
j á  �s J PAS 1s J Foco terminar rede- ABS 
' Você  j á  terminou a minha rede ? 
Mul t ali Heuteuçali terminam cm 1:1í laba. proeminente devi do, nll.o a fatores dis cursivos , mas à própria configuração rítmica das raízes verbais ou dos formativos que a mod i fi cam .  Raízes vcrbai H monoss i l ábi cas mantêm o padrão 1 da mesma forma que raízes dissilábicas com o padrão binário 
(38 )  ' tf Bn6 ' kc.D tfiino- ABS fREs 
sair 
' ' tf-eno saiu . '  
/ � � --------------tf'e ' nu ' ..c ãva 'tãwa i 'n'Ü 
'-----' '-----' ' tf-eno- ERG ' ..c ava j f le cha-ABS '-----' dar PRES 
' '  tfimo deu f le cha pra ' ..c ava . ' 
cm  fi na.! ele sentença ,  
A medida que a esses tipos de raízes se acrescentam formativos, restabelecem-se os padrões rítmicos gerais: 
(39 ) 
� � 
1 tf-en6 1 kãv;ú 
'----' '--' 't-eno-AB� j PAS 
s air  
' 
1 tf-eno s aiu . ' 
/ � � tf� I nu I ..c ãva I t ãwa i I IlBVéÚ 
'-----' '-----' '-----' ' tf-eno - ERG ' ..c ava j dar PAS f le cha-ABS 
' 'tf-eno deu f lecha pra ' ..c ava . '  
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O mesmo ocorre com formativos di ssilábicos , corno os indicadores de movimento e direção (v . 2 . 2 . 2 .4 )  de reciprocidade (v. 3.5) , de impossibilidade, e outros que se ligam à direita de raízes verbais. Tais formativos adquirem certa autonomia rítmica e tendem a apresentar o padrão � 1 - ,  resultando daí sentenças terminadas em sílaba proeminente: 
( 40) 
� /\� 
ã I kupã A WUI I n i i  I n<[3 
a '  küpa- ABS J J .___, levant ar PRES 
MDV ASC 
' a ' küpa levant o u . ' 
� � 
' s inã ' kãLQni A ' vãVin� ' n'Ü ..._______. ..._______. '---' '--------' 
' s ina-ABS ' karo
j l L'---' 
� 
' yuL� 
gent e - ABS 
ASSOC PRES 
brigar >- RECIP 
' ' s ina brigou c om ' kaL o . 
�-- ---� /'· .. , __ /··-,, _/ 
A , � , �� 
A fi ' n�vi ' �t i ' pã 
água j L resp:i.rar IMPOS 
no fundo PROV 
' Gent e  não pode  respirar debaixo d ' águ a . ' 
Observe-se , entretanto, que os padrões rítmicos exibidos nos sintagmas verbais são previsíveis pela regulação rítmica. À medida que se acrescentam outros formativos a sintagmas verbais desse tipo , verifica-se a tendência de padrões rítmi cos terminados em sílaba não proeminente, à mesma maneira que as sentenças em (39) e conforme se pode ver em: 
( 4 1 )  
/ � ""� 
kã 1 mÜ ki 1 nil§ 
onç a- (ABS ) j' 
J burac o - LOC 
PROV 
1 kãvaka I i V� 
1.-...J � '------' lLMOV m 
ASP 
s air 
' A  onç a s aiu do buraco . '  
� � � 
1 - � yupa? ' ffüt�? aka? 
1 Vã�in'B ' n�VéÚ VQ 
1 yupa- ABS J 1 Jwt a - ABS 
..______, '----' '-----' 1.-...J 
CON - e  J RECIP j PL brigar PAS 
' ' yupa e I Jwt a  brigaram . ' 
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Conforme se observou em 2.2.2.4, em oração independentes, mas relacionadas entre si (cf. 2 (69)c e (70)b) e em sentenças que envolvem subordinação (cf. 2 (74)e) , esses formativos tendem a perder proeminência silábica. 
Uma outra observação é que, em formativos de qualquer natureza, há uma certa tendência à perda de proeminência, revelando a sua neutralidade rítmica, em qualquer tipo '.ie sentença, mesmo em posição final. Comparem-se as sentenças abaixo em que formativos adquirem ou perdem proeminência. Nesse último caso , alguns reajustes fonológicos são feitos e os padrões rítmicos dos sintágmas verbais se reduzem ou se simplificam, sem, no entanto, infringir as regras gerais de regulação rítmica: 
\ / � 
(4 ) a .  , wa m11 1 su1 I vi inat i  I pã? b .  1.-...J 1.-...J ..______, 
e u  cuia  j 




' Eu não vou levantar a c u i a34 . ' 
\ / 
1 Uia fil'B I SUi I vú na.t i I pa? 
( 4 3 )  a .  
( 44 ) a .  
" / -� 
I 'B1,Q mt? I S lll I V l I I nãkatsú 
'----' '---� '---' '----' 
e le- ERG j j' 
L �FU-T c u i � ABS MOV- ASC 
c onduz i r ·  





tu , .c aJ iki , t a.ma 





' A  rede não está  ras gada . '  
� / 
b .  ' -vtQ mÜ ' su1 I v ú  nãkãts evz 
� ��-
b .  ' puni tu ' .c ãf kitama 
Cóncluindo , as variações rítmicas identificadas em raízes verbais, assim corno nos formativos que as acompanham, decorrem também de fatores de ordem morfológica, das configurações rítmicas de raízes monossilábicas e dissilábicas e dos processos de reajustamentos de padrões rítmicos. As variações decorrentes de fatores discursivo­pragmáticos a elas se misturam, formando um conjunto complexo de fatores e variações dos quais só uma análise mais apurada pode dar conta. 
: : , 1 1 
5 CONCLUSOES 
Tomando-se como domínio de inferência raízes e formativos, buscou-se, no Capítu lo 2, urna análise apurada das características melódicas e duracionais de nomes e verbos em Marubo e das possíveis variações rítmicas decorrentes de processos de formação de palavras. Foram consideradas formas simples e complexas, registradas isoladamente ou em contexto. A partir dessa análise chegou-se a algumas generalizações iniciais, e estabeleceu-se uma regra geral para os padrões rítmicos da lingua Mambo. 
Com base em uma abordagem t ipológico-funcional, buscou-se, no Capítulo 3, urna descrição exaustiva do sistema de marcação de caso da língua Marubo, tanto do ponto de vista semântico-proposicional como do ponto de vista discursivo-pragmático, dada a reciprocidade entre a codificação de papéis semânticos e a codificação dos papéis pragmáti cos ' sujeito ' e ' objeto ' ,  e a conseqüente codificação conjunta e simultânea dos mesmos. P aralelamente, observou-se as características melódicas e duracionais dos nomes com marcação de caso. P ara esse estudo tomou-se como base de análise sentenças simples é complexas. Observou-se, através dessa análise que os mesmos padrões rítmicos detectados no Capítulo 2, se repetem nos nomes, quando estes recebem marcação de caso explíci ta. Observou-se, da mesma forma, que as mesmas generalizações e a mesma regra de padrão rítmico estabelecida em 2, para as formas simples e complexas, se aplicam aos nomes com marcação de caso. 
Além das variações decorrentes dos processos de formação de palavras e da marcação de caso, procurou-se, no Capítulo 4, detectar outros fatores que poderiam causar oscilações de ordem rítmica, quais sejam os fatores semânticos, fatores morfo-sintáti cos ou fatores discursivo-pragmáticos. 
Considerando-se os fatos observados nos Capítulos 2, 3 e 4, serão relacionadas a seguir as conclusões a que se chegou, em relação aos padrões rítmicos de nomes e verbos, e algumas generalizações, em termos de padrões rítmicos, para a língua Marubo como um todo. 
5 . 1  - Padrões rítmicos em nomes morfologicamente simples 
• N ornes simples são constituídos por raízes monossilábicas, dissilábicas ou trissi lábicas, que sempre apresentam estabilidade rítmi ca, tanto em realizações isoladas como em contexto. 
• Há cinco padrões rítmicos para nomes simples em Mambo: 1 - , 
- � �  1 • 1 - ._, '-' J  '-' - V 
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• A sílaba proeminente de cada padrão se caracteriza por apresentar altura, duração e tonicidade máximas, sendo a altura a característica mais importante - a duração e a tonicidade máximas são previsíveis a partir da altura máxima, isto é ,  a sílaba com altura máxima é sempre longa e tônica. 
• As sílabas não proeminentes apresentam altura, duração e tonicidade mínimas. Porém,  em determinados ambientes (sílaba final em fronteira sintagmática, ou antes de pausa) ,  a sílaba com altura mírúma pode ser átona ou tôrúca, breve ou longa. 
• Os padrões rítmicos mais gerais, isto é, os que se realizam com maior freqüência 
� � em nomes simples são: o binário 1 - � e o ternário 1 _ � � .  A eles se seguem, 
/ � respectivamente, o binário � 1 - e o ternário � 1 - � .  O padrão 1 - é raro. 
5 .2 - Padrões rítmicos em nomes morfologicamente complexos 
• Nomes complexos apresentam padrões ternários, padrões derivados e combinações de padrões rítmicos. 
• Os padrões rítmicos mais gerais, isto é, os que constituem a maioria dos nomes complexos - formados a partir de uma raíz dissilábica e um formativo, são: o 
� � ternário 1 - � � ,  seguido pelo � ' - � .  
• A partir de nomes polissilábicos - formados pela afixação de mais de um formativo 
� � a uma raíz dissilábica, surgem os padrões derivados 1 _ � � � e � 1 _ � � .  
• Combinações de padrões rítmicos binários e ternários surgem em nomes complexos polissilábicos, quando a penúltima sílaba/formativo adquire proeminência, com o acréscimo-de mais um formativo. 
• Em formações compostas por duas raízes, ocorre submissão das sílabas da segunda raiz à sílaba proeminente da primeira raiz, que, de um modo geral, apresenta 
� estabilidade rítmica. O resultado são padrões rítmicos derivados: 1 - � � � e � '  _ � � . Esses padrões se recompõem aos padrões ternários quando, em 
justaposiçã.o, ocorre reduçã.o si lábi ca por queda de vogal; ou se o processo envolve aglutinação. 
• Com o processo de afixação a uma base composta surgem os padrões derivados 
� /� _ " " " ou " ' _ " " " , com a submi ssão da segunda raiz ( auxiliar intransitivizador) e do formativo à proeminência da primeira raiz. A primeira raiz, se for dissilábica sofre inversão de proeminência com o processo de intransi tivização. Pode ocorrer também a combinação de padrões rítmicos binários e ternários ,  caso em que ambas as raízes preservam sua autonomia rítmica. Finalmente, à medida em que aumenta a complexidade desses nomes, podem surgir combinações variadas de padrões rítmicos. 
5. 3 - Padrões rítmicos em nomes com marcação de caso 
• O sistema de marcação de caso, em nomes s imples ou complexos apresenta padrões rítmicos equivalentes aos padrões rítmicos identificados em nomes simples e complexos, sem marca morfológica explicita de caso (isto é, no caso absolutivo, cqm marcador </>) . 
• Com a marcação de caso ergativo, identificam-se: o padrão raro 1 - ;  os padrões 
� /  � �  binários ' _  " e " 1 - ;  e os padrões temários ' - " " e " 1 - " ,  em nomes simples. Raízes dissilábicas perdem sua estabilidade rítmica, ao sofrer inversão de proeminência silábica. Como as alterações dessa natureza são sistemáticas, a mesma estabilidade nas características melódicas e duracionais pode ser depreendida nesses casos. Nomes complexos preservam o padrão ternário, ou apresentam combinações variadas de padrões binários, ternários e derivados. 
• Os casos locativo, instrumental e meio, s ão marcados da m�sma forma que o caso ergativo, apresentando, portanto, as mesmas característi cas rítmicas neste identificadas. 
• Com a marcação de caso associativo, nomes simples e complexos preservam suas características rítmicas originais , dado que esta marcação é feita apenas com o acréscimo de formativo marcador de caso associativo. Com o acréscimo do mesmo, surgem padrões rítmicos gerais ou derivados. A combinação de padrões rítmicos é previsível nesse tipo de marcação. 
• Como o caso dativo-benefactivo é marcado no verbo, os nomes/objetos 
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benefacti vos não sofrem nenhuma alteração rítmica, comportando-se como os nomes sem marcação morfológica explícita de caso. 
• Como o caso genitivo-nominal é marcado apenas pela ordem dos constituintes (determinante-determinado) , cada constituinte nominal, simples ou complexo, conserva suas características rítmicas originais. Entretanto, o segundo constituinte pode perder proeminência, submetendo-se à proeminência do primeiro. Surgem daí padrões rítmicos derivados. 
• O caso genitivo-possessivo, como o caso ge�tivo-nominal, é marcado pela ordem dos constituintes (possuidor-possuído). Além disso, o primeiro constituinte, o p9ssuidor, é morfologicamente marcado. Tal marcação se faz, da  mesma forma que os casos ergativo, locativo, instrumental e meio, apresentando, portanto, as mesmas características rítmicas dos nomes marcados por esses casos. O segundo constituinte preserva suas características rítmicas originais ,  comportando-se como os· nomes no caso absolutivo. 
5.4 - Padrões rítmicos em verbos morfologicamente simples 
• Raízes verbais são monossilábicas ou dissilábicas , apresentando , pois, o padrão ' 
� / ou os  padrões binários ' _  v e v '  - . O padrão binário ' _  v é o mais freqüente. 
• A inversão do padrão rítmi co em raízes verbais dissilábicas é uma estratégia rítmica utilizada para codificar alteração do conteúdo semântico ou da cliatese verbal. 
5 .5 - Padrões rítmicos em verbos morfologicamente complexos 
• De formações compostas por duas raízes monossilábicas, surgem padrões rítmicos atípicos, que se recompõem em contexto, com a submissão de uma delas à proeminência da outra, restabelecendo-se, assim, os padrões binários : ' _ v ou 
V - • 
• Em formações compost as por uma raiz di ssilábica e uma raiz monossilábica, pode ocorrer submissão da segunda raiz à sí laba proeminente da primeira, resultando em uma uniformização de padrão rítmico , ou em padrão rítmico derivado, envolvendo também o que pode ser considerado como índice temático. 
• Em formações compostas por duas raízes dissilábicas , pode ocorrer submissão da segunda raiz à sílaba proeminente da primeira, resultando em um padrão derivado. 
• Em formações derivadas, alguns formativos podem adquirir proeminência, gerando padrões atípicos que tendem a se recompor em contexto, em função do restabelecimento de padrões rítmicos . 
• Formas derivadas com padrão rítmico ternário, podem sofrer uma redução silábica, 
""-tendo como resultado o padrão rítmico binário geral ' _  � ,  o que comprova a supremacia deste sobre aquele. 
• Da combinação entre raízes verbais e formativos dissilábicos , indicadores de direção e movimento, podem surgir padrões derivados ou combinações de padrões rítmicos. A necessi dade de manutenção ou restabelecimento de padrões rítmicos gerais pode determinar: processos de nível segmental ,  como a redução silábica de ' formativos pela ditongação ou queda de vogal; perda de proeminência de raiz monossilábica que se incorpora ou se submete à proeminência do formativo; perda ou aquisição de proeminência em formativos . 
• Raízes verbais são menos estáveis que raízes nominais .  Tal instabilidade se deve ao fato de que às raízes verbais podem-se afixar formativos das mais variadas categorias. Da complexidade de tais combinações surgem diversos ti pos de alterações rítmicas . Além disso, o verbo se posiciona . em final de sentença , conforme a ordem SOV; os formativos se ligam· à direita da raiz verbal. Dessa maneira, apesar da necessidade de manutenção dos padrões rítmicos gerais ,  outros fatores podem interferir nas características melóclicas dos sintagmas verbais ,  tais como: fatores semânticos , fatores morfo-sintáticos e fatores discursivo­pragmáticos . Com os dois primeiros fatores há uma tendência à recomposição ou restabelecimento de padrões rítmicos gerais. Os principais causadores de perturbações rítmicas são os fatores discursivo-pragmáticos. 
5.6 - Generalizações em termos de padrões rítmicos 
• A língua Marubo apresenta cinco padrões rítmicos , dos quais os mais gerais são o 
""- � binário ' - � e o ternário ' 
• Padrões derivados surgem com a formação de palavras complexas ou estruturas sintáticas. 
• A principal característica melódica do acento em Mambo é a altura máxima. 
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• A língua Marubo obedece à seguinte regra de padrão rítmico (regulação rítmica) : 
' O  l imite de sí labas ini c iais não proeminentes em uma palavra é 
de apenas uma . O limite máximo de s í labas f inais não 
proeminentes  em uma palavra é de trê s , c om o aparec iment o de um 
padrão derivado . A últ ima s í laba não proeminente t ornar- s e- á 
pro eminente se  um ou mais f ormat ivos  f orem acres centados ,  de 
módo que se restabeleç am os padrõ es rítmic o s  gerais , binários  e 
t ernár i o s ) . 
• A regulação rítmica opera da esquerda para a direit a  e seu alcance atinge a palavra 
e o sintagma. 
• Raízes nominai s  e verbai s ,  em geral, possuem autonomia e es tabilidade rítmicas ,  
mas as  raízes verbais  são menos estáveis que as  nominai s .  
• Formativos são neutros em termos de autonomia rítmica e se ligam à direi ta  das 
raízes . Podem adquirir proeminência em determinados ambientes ou contextos de 
enunciação . 
• Alguns format ivos apresentam certa autonomia rítmica, como é o caso do 
formativo causativo e dos formativos que inclicam movimento e direção . Isto 
favorece a interpretação dos mesmos como raízes tendentes à estabilidade. 
• Padrões rítmi cos atípicos ,  resultantes de formações complexas , tendem a se 
recompor em contexto, em fm1ção do restabelecimento dos padrões rítmi cos gerais .  
• Processos de nível segmental ocorrem em função do restabelecimento de padrões 
rítmicos mais gerai s .  
• O padrão binário exerce supremacia sobre o ternário e este sobre padrões 
derivados .-
• Formas livres monossilábicas tendem a se adaptar aos padrões rítmicos gerais ,  
submetendo-se ao padrão rítmico da estrutura em que tomam parte. 
• Padrões silábicos ,  simples ou complexos ,  não interferem nos padrões rítmicos; ao 
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contrár io ,  a eles se s ubmetem . 
• Cada palavra em Mambo apresenta  apenas uma sílaba proeminente, ou pelo menos, um acento primário .  A vinculação entre altura, duração e tonicidade máximas const i tui, pois, um forte elemento para a demarcação de palavras na língua. Entretanto, deve-se levar em conta o acento decorrente da regulação rítmi ca, que não deve ser confundido com o acento lexical ; é esse último que confere às raízes tendência  à estabilidade. 
• A menos que fatores discursi vo-pragmáticos. interfiram nos padrões rítmicos gerais, na grande maioria dos casos, a última sílaba de cada palavra, sintagma ou sentença t�n_de a ser baixa, breve e átona. A partir dessa afirmação, podem ser estabelecidos dois padrões rítmicos gerais para a lingua Mambo; um binário e um ternário - ambos com a primeira sílaba proeminente e a últ ima não proeminente. 
5.,7 - Considerações finais 
Na língua Mambo, as raízes são o domínio básico onde se manifestam os padrões rítmicos binário e ternário. Entretanto, essa manifestação não está subordinada à est rutura morfológica. Ao contrário, os processos de formação de palavras e o sistema de marcação de caso mostram que as formas lingüísticas se submetem aos padrões rí tmicos. Assim,  os padrões rítmi cos são estáveis e devem ser preservados ; mesmo quando a estrutura sintática produz algumas alterações. 
Para que haja preservação e conformação com os padrões rí tmicos gerais, as formas da língua se submetem a ajustamentos de ordem rítmica, t ais como: redução silábica ou queda de segmentos; perda, aquisição ou deslocamento de proeminência silábica; manifestação de autonomia rítmica em elementos neutros, sem autonomia rítmica inerente. Dessa maneira, pode-se afirmar que, em Mambo, os padrões rítmicos se sobrepõem à estrutura lingüística. 
A língua Mambo é uma língua que conta sílabas, não considera variações de duração silábica e descarta uma possível associação entre duração longa e/ou força extra com sílabas ' fortes ' , em oposição a sílabas ' fracas ' .  Tais característi cas são suficientes para classificá..:_la ,  de um ponto de vista negativo, como língua de ri tmo silábico. Entretanto, a inter-relação entre pontos de proeminência - altura, duração e intensidade, em certos domínios, assinalam uma alternância rítmica que não é construida à base de um elemento individual, nem é limitada pela estrutura lingüística. A expansão desses domínios, com a incorporação de outras formas lingüísticas e fatores discursivos, pode 
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contribuir para uma classificação rítmica das línguas da família Pano. 
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8 NOTAS 
Por razões explicitadas mais à frente ( v. 1 .7 .2), trabalhamos com a representação fonética dos dados. Adiantamos aqui que, no caso de realizações alternantes de uma mesma forma lingüística, uma delas foi escolhida, de maneira arbitrária, para referências no texto. 
2 As alternativas teóricas atualmente oferecidas pela lingüística podem, grosso modo, ser agrupadas segundo duas perspectivas : a perspectiva funcionalista, que vê a estrutura (ou a forma da língua) como se originando do uso da língua; a perspectiva formal, que se apóia na estrutura quer para descrever fatos lingüísticos compreendidos independentemente das propriedades da mente/do cérebro, quer para expli'càr fatos lingüísticos delimitando-os em função da mente/do cérebro. Sem serem comparáveis, ambas as perspectivas são, no entanto, passíveis de articulação. Estando-se atento às especifidades desses dois modos de considerar fatos lingüísticos, é po�sível dizer, seguindo-se Nascimento (1990:80), que esses dois modos "podem contrjbuir um para o progresso do outro e, na melhor das hipóteses, podem até chegar a articular-se num programa de pesquisa que vise a explicar como as representações ment�is e os mecanismos que produzem o comportamento verbal manifesto interagem" .  
3 Um exemplo de estudo em que se verifica a possibilidade de conciliação entre marcação de caso e atribuição de Caso pode ser visto em Soares (1990) .  
4 De acordo com o que se disse na nota 2, é possível se· pensar em uma articulação entre o estudo do ritmo lingüístico enquanto regularidade formalmente capturável e o estudo do ritmo enquanto elemento envolvido no comportamento verbal de falantes. 
s O termo pé é aqui empregado no âmbito da fonética, sendo entendido como uma unidade de análise delimitada a partir da ocorrência de sílabas acentuadas: cada pé começa com um acento de intensidade (stress) e contém tudo o que se segue a esse acento, mas não inclui o próximo acento de intensidade (stress ) . (Fica a observação de que o acento de intensidade que demarca o início de um pé pode ser veiculado por uma sílaba silenciosa. ) 
6 A visão do acento (stres s)  como energia extra para reforçar certas sílabas é · encontrada, por exemplo em Abercrombie (1967). 
.f 
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7 Formativos são aqui entendidos como elementos listáveis. Diferenciam-se, assim, de 
r tízes que, sendo elementos não-listáveis, constituem classes abertas (ver Uspensky ( 1 968)) 
B Adjetivos foram identificados na língua a partir da combinação de critérios de ordem morfológica e sintática . Adjetivos podem receber os formativos -ka e -ya e, ao mesmo tempo, podem ter a função de moclificadores de um nome, como se vê em 
�- - -- � � - - /� �/ �-- --/ · \ 
' vakw L a ' vfüi ' takuuna 1 põ st o  ' Bnika I tun-e � - 1 atsa 1 ,étsaka I n:ía  
�- �' L---.J L___J L--J L--J L,____J L.____J L___J � LJ 
menino três  barrigaj ASP LFOCO j 
grande ERG 







' O s três  meninos  barri gudos  c omeram muita  mac axe ira . ' 
ou como se vê em 
� / 
1 nut i � nu ' kü ka ' L�vava 
'----' .__ _ _, '-----' '--' t.....:., 
bar c o - ABS chegar j 
L
ASP /NOM 
MOV -DIR- S PAS 
' . . .  o bar c o  que chegoü ' 
dado em que a construção moclificadora do nome corresponde ao que em português é uma oração relativa. Com base ainda em critério de ordem sintática, o adjetivo em Marubo pode ser consi derado uma subclasse do nome, na meclida em que formas com constituição semelhante à dos adjetivos podem desempenhar, na condição de nomes , a função de sujeito ou objeto. Isso se vê em 
� 
'----
1 _( UJ m bw�? fumo j 
ASP/NOM 
fumante (paj é ) - ERG 
i I s 1 1 tw º du1ya 
'----' �--�'---' doenç � j J sent ir 
ASP/NOM doente- ABS 
' 0  paj é e st á  rezando o doente . ' 




A propósito da utilização do formativo - ya na constituição de nomes com uma base simples, ver mais adiante o tipo de formação (b ). 
9 A desvinculação entre altura, duração e toni cidade é abordada em 4. 1. 
10 Com referência ainda a processos relacionados à velocidade de fala, mais alguns fatos podem ser observados. Retomando o dado (22), vê-se que em velocidade de fala rápid?, (e mesmo em velocidade normal) a vogal [a] do formativo - ma que indica negação passa a [i] diante da fricativa [J ]  do formativo - Jta  que indica diminuição. Uma outra alteração relacionada à velocidade pode ser vista abaixo: ve locidade normal 
� [_c a ' nõmãk ã ]  
L-J L-J  NEG ASP 
� [ma I n@snam'B] ,.__________, 
LOC 
v e loc i dade ráp ida 
� [_( a, I n õmG>ka] ' muito '  
� [ma I n@snG>m'B] ' em Manaus ' 
r sses dados mostram que a vogal baixa do formativo de negação e a primeira vogal baixa da posposição locativa (v.3.2.3) alteram seus traços quanto à altura e postura dos lábios, harmonizando-se com um segmento ou ponto vocálico contíguo, que nos exemplos acima se encontra à esquerda da vogal alterada. 
( 
1 1  Com relação ao i tem lexical referente a ' trabalho ' ( penúl timo dos exemplos focalizados) , a presença de [ i ]  entre a raiz e o formativo sugere a permanência da forma reduzida do auxiliar intransitivizador iki nesse processo de nominalização, o que não ocorre, porém, com o i tem lexical seguinte, referente a ' rádio, gravador ' ,  no qual se tem combinação raiz+formativo, sem a presença do auxiliar (v .  2 . 2 . 2 . 3 ) . 
12 Registre-se ,  porém,  que, um pouco mai s  adiante, observa-se que a regulação rítmica opera não somente em formativos , mas igualmente em raízes , de modo que nelas também pode haver perda ou aquisi ção de proeminência silábica. 
1 3 Sufixos modificadores de toda uma construção não são raros em nossas línguas indígenas . Exemplo de um caso desses pode ser visto em Soares ( 1990 : 1 04-105 ) ,  ao est arem sob análise dados referentes à ' oração relativa ' em Tikuna. 
14 O formativo causativo -ma, que possui certa autonomia rít mica (v. 2 . 2 . 2 . 2 ) ,  se neu,traliza aqui porque é incorporado à raiz verbal para formar um verbo derivado. 
15 A afirmação de que esse a final pertence à raiz pode ser comprovada através da dist�ibui ção dos marcadores de tempo que se afixam às raízes verbai s .  Como exemplos ,  citam-se: 
� 
, tf Bnc5 kiü 
1 tfimo -A�S j�RES ir 
' 
1 tfimo  s aiu ' 
� � 
1 tf'en6 1 kav;ú 
'---' '---' 
' tfimo - ABS . '----' i r  PAS 
' ' tfimo s aiu ' 
� � 
1 tf-enc5 I kakats\:J 
'---' '---' 
' tf-eno -ABS . '----ir  FUT 
' ' tfimo vai s air ' 
À raiz referente a ' ter ' não se acrescentam diretamente os marcadores de tempo.  Esses se afixam ao auxiliar intransitivi zador iki: 
� � � 
' s l z a  I J õvo  ' aya  
'----' '----' '-----' 
Cé s ar cas a  t er 
' Cé s ar t em c as a . ' 
� �- � /'/\ 
' s lza ' J ovo  ' aya  i ' J l� 
L--.,__J l____...J L----J LJ L____..J 




' Cé s ar t inha cas a .  ' 
� 
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1 6  Em (57) o formativo causativo - ma apresenta proeminência sem que o limite máximo 
de três sílabas não proeminentes seja atingido .  Já em ( 5 9 ) ,  a manutenção de 
proeminência do mesmo formativo dá origem a um padrão rítmico atípico . Tais fatos 
favorecem a interpretação de ma ' causativo ' como raiz tendente à estabili dade . 
1 1  Entende-se aqui como alterações fonológicas: os processos que, relacionados ao plano 
dos segmentos, são formuláveis em termos de traços eles próprios passíveis de uma 
estruturação ; os processos que se relacionam ao plano dos suprassegmentos e que, em 
função disso, são formuláveis a partir de noções sintagmáticas como, por exemplo, é a 
noção de acento .  
Focalizando o plano segmental , diremos que processos podem ser formulados de  modo 
a atingir simultaneamente segmentos que são fonologicamente relevantes e segmentos 
que, realizados foneticamente, não possue:µi relevância fonológica. No caso das 
alterações vocálicas que , em Mambo , se ligam à marcação do caso ergativo ,  estão 
env9lvidos segmentos fonologicamente relevantes - /a/ e / i/ - e segmentos sem essa 
relevância - [G)] , [u1] , [ o ] .  Um dos processos que, na língua, atingem segmentos 
vocálicos ( quando em jogo a marcação do caso ergativo) é aquele que diz respei to à 
altui;a vocálica - o parâmetro articulatório e acústico que está em jogo quer quando 
se fala em elevação da vogal ,  quer quando se fala em tensão da vogal. A altura 
vocálica pode ser vista como organizada em uma série de registros e sub-registros a 
partir da utilização de um único traço , tal como o faz ,  por exemplo, Clements ( 1 989 ) ,  
que postula para essa finalidade o traço abertura. A essa organização podem-se 
sujeitar não só as unidades vocálicas fonológicas mas também as realizações vocálicas 
que se vinculam a essas unidades. Se essas duas possibilidades - organização da altura 
vocálica a partir de um único traço e caracterização de todos os segmentos vocálicos 
com base nesse traço - são levadas em consideração , poderão ser atingidos 
simultaneamente, por um mesmo processo relativo à altura vocálica , segmentos 
vocálicos que recaiam no domínio desse processo , quer esses segmentos tenham 
relevância fonológica ou não . É ,  portanto, no sentido de poderem se sujei tar a um 
processo que também atinge o que é fonologicamente relevante que estão sendo 
considerados por exemplo, os segmentos fonéticos [G)] e [o ]  do Mambo, ao se falar das 
alterações fonológicas associadas à marcação do caso ergativo nessa língua . 
Por fim, como não faz parte dos objetivos deste trabalho a captura formal de 
processos fonológicos, são aqui mencionados, mas não formalmente tratados, os 
processos fonológicos associados à marcação de caso . 
.f 
267 
tM Pode-se supor que dissílabos ainda nà.o marcados pelo caso ergati vo e que exi bem sua última vogal nasalizada, possuem, na realidade, uma consoante nasal fonológica que, travando sílaba, se segue a essa vogal. Além disso, pode-se ver, como já foi dito anteriormente, o morfema de ergatividade como sendo manifestado por uma consoante nasal /n/. Como já haveria uma consoante nasal fonológica final em dis sílabos cuja realização mostra a existência de uma última vogal com nasalidade, esses dissílabos não teriam a possibilidade de exibir foneticamente a marca de ergatividade de maneira idêntica aos dissílabos fonologicamente terminados em vogal .  Enquanto nesses últimos o acréscimo do morfema de ergatividade - manifestado como /n/ - levaria a uma realização em que se tem a última vogal com nasalidade a ela adicionada, naqueles dissílabos o contato da consoante nasal fonológica final com o morfema de ergatividade - manifestado como /n/ - faria com que uma seqüência de consoantes nasais fosse reduzida a uma única consoante nasal. Nesse caso, para sustentar a realização fonética dessa consoante nasal, haveria a adição de uma vogal alta após a consoante nasal , harmonizando-se essa vogal com a vogal precedente quanto à postura dos lábios. 
� 
1 9  Ü uso das formas I ã.i: as i e I ãt ovo ( eles ) varia de um falante para O outro, mas não se conseguiu precisar a diferença de uso entre ambas. 
20 Uma explicação formal para esse fato pode ser encontrada em Baker ( 1988 : 1 22): vendo na incorporação um process o  gramatical que em si é suficiente para tornar vi sível um determinado nome no que diz respeito à atribuição de papel temático, Baker considera que nos processos de incorporação opera uma restrição relativa justamente a papel temático: se dois nomes forem incorporados, a informação quanto a qual deles está associado a que papel temático começará a ser perdida. Isso explica o porquê da existência de lexicalização , pelo menos parcial, nos dois únicos casos encontrados por Mithun (1984) de duas raízes nominais de�tro de um único verbo. Desnecessário é dizer que a explicação formal de Baker se afasta da ótica funcionalista adotada neste trabalho. 
2 1  Viu-se que o sistema de marcação de caso em Mambo é do  tipo ergativo-absolutivo: o sujeito da oração transitiva é diferenciado do sujeito da oração intransitiva. O primeiro é marcado pelo caso ergativo ,  ao passo que o segundo é marcado pelo caso absolutivo. O caso absolutivo marca também o objeto direto da oração transitiva. O caso ergativo é morfologicamente marcado . O caso absolutivo é morfologicamente não marcado ou </J. 
A oração em (28)i, em que se tem uma oração transitiva com o verbo referente a 
.f 
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' ter ' ,  foge ao padrão ergativo-absolutivo, pois o sujeito não é marcado 
morfologicamente. A oração em questão apresenta o padrão nominativo-acusativo: o 
sujeito da oração transitiva é codificado da mesma forma que o sujeito da oração 
intransitiva, isto é, ambos são marcados pelo caso nominativo; o objeto direto da 
oração transitiva é marcado pelo caso acusativo. Esse desvio do padrão 
ergativo-absolutivo é denominado ' ergatividade cindida ' (split ergativity) . 
Nos casos de ergatividade cindida em Marubo a diferenciação dos papéis pragmáti cos 
sujeito e objeto direto é feita apenas através da ordem vocabular básica SOV,  dado 
que nem o sujeito nem o objeto direto são morfologicamente marcados . Daí a 
inadequação da marca ABS quando o eixo não é mais ergativo-absolutivo. 
22 Aqui, para a realização fonética de consoante nasal seguida de vogal alta 
harmonizada com a vogal precedente quanto à zona de articulação e postura dos 
lábios , a motivação é de natureza diferente daquela apresentada na nota 18 .  Aqui 
está.se diante de itens lexicais terminados fonologicamente por vogal sendo esses 
itens trissílabas .  A marcação de caso, que é coincidente com a do ergati vo , não 
deveri a  gerar diferenças: manifestada corno /n/ ,  ela pode e chega a ser realizada corno 
nasalidade adicionada à vogal precedente. São possíveis aqui duas hipóteses para a 
criação de uma nova sílaba de que participa a consoante nasal ligada à marcação de 
caso: 1) a língua tenderia a manter espaços de diferenciação entre a marcação do 
sujeito de oração transitiva e a marcação de caso locativo; 2) a língua estaria 
tendendo a privilegiar a constituição de seqüências de base binária (polissílabos com 
quatro sílabas) em face de seqüências de base ternária (trissílabas) , podendo esse fato 
se manifestar tanto na marcação do caso locativo, como na marcação do caso 
ergativo. 
Observando-se os dados apresentados , vê-se que a hipótese 1 cai diante do dado ( 3 1) ,  
em que  se tem a marcação de  caso ergativo em nome próprio, favorecendo , dessa 
maneira, a hipótese 2. O dado (34) fortalece a hipótese 2 - trata-se de um poli ssílabo 
com quatro sílabas. Nele a nasalidade é suficiente porque ele já contém quatro 
sílabas , ou seja, é uma seqüência de base binária.  
2 3 Ver nota 18 . 
24 O item referente a ' mato ' recebe o formativo - s i  que, no início deste trabalho, 
consideramos como caracterizando o conjunto dos advérbios . Como os advérbios 
foram considerados corno subclasse do nome (cf. 2.1. 2 .1) em Mambo, não vemos 
como problemático o fato de que ele possa desempenhar as funções sintáticas 
� 
características do nome (sujeito , objeto , . . .  ). É o caso da sentença em questão, em que aya tem sentido de existir e tanto o item referente a ' capim' quanto o item referente a ' mato ) , esse último acompanhado por - s i, desempenham a função de sujeito de oração intransitiva. 
2s Conforme explicação na nota 21, a língua Marubo apresenta desvios do padrão ergativo-absolutivo ,  isto é, apresenta casos de ergatividade cindida. Esta ocorre também em orações transitivas negativas no sentido de que o sujeito-agente não costuma praticar uma ação (presente durativo/habitual), não praticou uma ação (passado) ou não praticará uma ação (futuro). Também nesses casos, o sujeito e o r 'Jjeto direto são diferenciados pela ordem vocabular básica SOV, conforme mostram os exemplos: 
� � 
' �  ' yuí� ' yBmam� , �� 
e le gent e  mat ar PRES NEG 
' Ele não mata  gent e . ) 
\ \ 
' u,a ' m:Í a  
� �  
' pãkU;IDª , Ikatsú '----' L.J 





' Eu não vou derrubar v o c ê . ) 
O exemplo em ( 45)a mostra um caso de ergatividade cindida em tempo passado . (45)b exibe a mesma sentença com alterações na ordem vocabular OSV. Nesse caso, sujeito e objeto direto são diferenciados pelo grau de animação (humano x não humano). 
Vale observar ainda que a ergatividade cindida ocorre também em orações transitivas afirmativas, marcadas pelo tempo presente (habitual) - significando situações que ocorrem habitualmente, mas que não se mantêm no momento presente. Como exemplo tem-se: 
.f 
", ""- � '- _,,,, 
1
� ' yuL� ' y�mãm� 1 IDl Skã 
ele  gent e mat ar PRES 
' Ele  mata  gent e . ) 
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2 6 Sobre a nasalidade da vogal da raiz ,  ver nota 18 .  No exemplo focalizado , ocorre harmonização vocálica da direita para a esquerda: a vogal do marcador locativo se harmoniza com a vogal da posposição referente a proveniência. Vale observar que o espalhamento da nasalidade e a harmonia vocálica são, na língua Marubo, processos bidirecionados. Vão da direita para a esquerda e da esquerda para a direita. Sobre esses processos ver Apêndice. 
27 A nasalidade do formativo J o é obtida por contato da vogal com consoante nasal imediatamente seguinte ou por espalhamento da nasalidade da direita para a esquerda. Sobre a nasalidade de J o no último exemplo, ver Apêndice. 




ele  -ABS i 
Foco J 
" 
' vã'l;finiki  
�-�'----' 
brigar AUX 
' Ele está  brigando . '  
Em (79)c tem-se uma sentença em que ocorre, com a raiz referente a 'beijar 1 , tanto a codificação da intransitivização, quanto a codificação da reciprocidade. 
2 9  Conforme e_sposição em 4.3.4, -La marca interrogação . Entretanto, nem sempre esse formativo aparece em sentenças interrogativas. É o caso da primeira sentença em (92), na qual a interrogação é codificada, pragmaticamente, através da negação. 
3 0  Levando-se em conta apenas a estrutura lingüística, tem-se que a existência de um duplo objeto ( duplo acusativo) está aqui ligada à própria incorporação da posposição 
referente  a ' dati vo-benefactivo ' .  Incorporada, essa última leva a uma alteração nos elos sintáticos entre posições no interior de uma estrutura: o verbo , que, com a posposição incorporada, contém um morfema extra, tem condições estrutura.is de reger e, portanto , de tomar como objeto direto o sintagma dativo-benefactivo ,  que exibe ,  então , comportamento característico de objetos diretos canônicos . No caso Marubo, esse comportamento se evidencia, por exemplo , a partir da possível localização do sintagma dativo-benefactivo imediatamente antes do verbo -localização que é a do objeto direto canônico (cf. no texto os dados (94) a e b ) .  Quanto ao que seria o objeto direto básico , não se realizou ainda investigação no sentido de verificar se ele mantém a mesma extensão de comportamento sintático que o sintagma dativo-benefactivo ou se ele se torna um 1 1segundo objeto ''  sintaticamente inerte. 
Resta dizer ainda que não se encontra investigado em seus detalhes o fato de a presença da posposição J o poder conduzir à constituição de uma estrutura transitiva a p�rtir de uma estrutura intransitiva. Exemplificado em (95) e  - que apresenta base verbal contendo o intransitivizador iki sob forma reduzida -, tal fato pode estar ligado a um processo de formação de palavra idiossincrático de resultado semântico imp��visí vel. 
Por fim,  tem-se que a existência  de duplo objeto ( duplo acusativo) não e, em Marubo, privilégio de construções com o formativo referente a - dativo-benefactivo incorporado ao verbo. Conforme se mostra mais adiante (v. nota 33) ,  as construções causativas também podem conter duplo objeto. 
3 1  Como exemplo da ordem vocabular básica SOV tem-se: 
/ � pií I k i, I J umo ' puki- ERG J 
p ote - ABS 
�­' t õ J av;ú 
L,____J 
'-----' l PAS quebrar e ' puki quebrou  o p ote . ' 
São exemplos de deslocamento de objeto para esquerda (OSV) e p ara a direita (SVO) , respectivamente: 
' 
/ 
I J ümo, � pií I ki, 
pot e - ABS  J 
1 puk i - ERG 
"'-, 
1 t õ f av;ú 
'-----' 
L '-----' PAS quebrar 




1 t 0 J a? 
1 puk i - ERG J quebrar 
� 
I Jumo, 
p ot e - ABS 
' Fo i  o 1 puki quem quebrou o p ote . ' 
O deslocamento de sujeito (OVS)pode ser visto na setença abaixo: 
� �� ;� 1 '1�pajj � 1 � 1 �v� 
arara- GEN
J J LPAS penas -ABS ir 
arrancar 
/ 
va 1 kw 
menin o - ERG 
' A  p ena da arara f o i  arrancada pelo  menino . '  
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3 2 Sobre ergatividade cindida em orações transitivas negativas e sobre causatividade ver notas 25 e 33, respectivamente. 
3 3  Na sentença causativa abaixo, o sujeito-agente da oração ·transitiva dependente é também objeto-paciente da oração transitiva principal. Por ser objeto direto da oração principal, não possui marca morfológica de caso explícita (essa marca é </J); o objeto direto da oração dependente também não possui marca morfológica explícita. Uma maneira de interpretar esse fato é dizer que a oração dependente é aí um caso de ergatividade cindida, apresentando o padrão nominativo-acusativo. A codificação do caso nominativo para o sujeito e acusativo para o objeto direto é feita apenas pela ordem vocabular não-marcada SOV na oração dependente: 
/ \ 
ku1 ' nu ' tüã 
' kuuna- ERG eu 
� � 
' mã.J u1 ' wim,ú 
'-----' '--' 





' ' kuma f e z eu ver ' maJu1 . ' 
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Uma outra maneira de interpretar o mesmo fato mencionado é possível: incorporado ao verbo, o causativo permite que a construção verbal resultante tome o sujeito da oração dependente como seu objeto, igualando-o sintaticamente ao objeto básico dessa mesma oração. Com dois objetos, a construção verbal que contém o causativo deveria, para ser completamente entendida, ser investigada no sentido de se verificar se os dois sintagmas nominais em questão exibem a mesma extensão de propriedades diagnosticadoras da existência de um objeto direto. 




SEGMENTOS CONSONANTAIS E VOCÁLICOS 
Apresentam-se aqui os sons consonantais e vocálicos da língua Mambo. Na apresentação de dados que os exemplificam, são empregados os mesmos sinais que, marcando a altura, a intensidade e a duração, estamos utilizando na transcrição de formas da língua. Quanto ao mais, a representação fonética dos dados tem como sua referência o sistema de transcrição da Associ ação Fonética Internacional. 
São também fornecidas aqui algumas informações sobre a fonologia da língua Marubo. 
I - Sons consonantais 
cu ...... cu ...., "3 � p. <l) .... 1 cu "O cu "3 :E 1 ...... o o o õ ...., '-< cu cu :.õ <l) ' <l)  cu cu ...., .-< > ..-< Q) o :E ,cu > cu bD "3 ..-< p. > ..-< cu 
p t k ? oclusivas kw 
m b  " d  � g nasais m n Jl fricativas (3 V s J z J africadas ts tJ tap .[ aproximantes w y 
Em início de sílaba - ini cial ou não de palavra - encontram-se as seguintes consoantes: 
/p/ . [p] 




[ ' p:Ít i ]  
/ 
[ka ' pwJ 
� 
[ I p:Íti]  
� 
[ ' tü,J o J 
/ 
[kukIJ 
e ,  t ãkwJ 
� 
[ '  v:Ími] 
� 
[ ' mwv i]  
� 
' c omida ' [ I mapa ]  
' j acaré ' [ I pavo ]  
' c omida ' [ I p osto ]  
� 
( pe s c o ç o ' [ , tãp o J 
� 
( c e st a ,  p ane i r o ' [ I ãko ]  
' i rmão ' 
' f rut a '  
' mão ' 
/ 
[ka '  pwJ 
� 
[ 1 J ümc5] 
� 
[ '  mã_c i ]  
275 
' c ab eç a '  
' p at o ' 
' barr i ga ' 
' t ap i r i ' 
' n ome pró pr i o ' 
' j acaré ' 
' p ote ' 
' c ot i a ' 
/n/ [n] 
/v/ [v] ' 
/ s /  [s]  
[ ' pBni ]  ' rede ' [ '  nwnGSJ 
� 
[ '  vwnl] ' homem , espo s o ' [ '  nãtf i] 
[8] (var i ante s  l i vre s )  
� 
[ '  vimi]  ' frut a '  [ '  pãvGS] 
� 
[ ' 8Imi]  ' f rut a '  [ '  p ãp'GS] 
� � [ 1 ãvu1] ' j  aburu ' [ '  vã..c i] 
� 
[ '  ã8wJ ' j  aburu ' [ I (3ã..c i] 
� � 
[ '  s inã] ' nome própr i o ' [ '  I sGS] 
[ ' s umGSt i] ' f ac a '  
/\ 
[ü , sB-eJ ' r ir '  
� 
[ '  pãs ã] 
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' aqui ' 
' t i a '  
' pat o ' 
' pat o ' 
' s o l ' 
' s o l ' 
' macac o pret o ' 
' s opa ' 
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/ J / [ J J  
[ J  Inc5] ' mac ac o prego ' [ ' J otf i]  ' pe it o ' 
[ ' mãfw] ' urucum ' [ I a I vã] ' di a '  
[ 1 1 J i] ' e stre la ' [ií ' f ãJ ' di a '  
[ ' nãf a] ' t omar banho ' 
/ts/ [ts]  
� � 
[mwts :Í s i ]  ' unha ' [ 1 matsi ]  ' f r i o ' 
� 
[ka I ts i s i] ' t odos ' [tsií I kuska] ' ce rrado f e chado ' 
� � 
[tsa ' ut i J  ' banc o ' [ ' ts-enõ] ' c o lher ' 
/tf / [tf] 
� 
[ I kãtf i ]  ' s al ' [ I tfuna] ' mac aco  barrigudo ' 
[ ' tfwf õ ]  ' quadris ' [mw 1 tfaka] ' mo lhado ' 
� 
[ 1 tf'BnÕ] ' nome pró pr i o ' 
/ _r_ /  [_r_ J  
/y/ [y] 
[ 1 r. 1 Jkit i] ' terç ado ' 
[ ' yapa ' r.wt iti]  ' arpão ) 
[ 1 r.unc5] 
� 
[ ' yur. aJ 
' [Jl] ( var i ante s  livre s )  
� 
[ I maya] ' maya ,  nome pró pri o '  
/ 
' c obra ' 
' gente ) 
[ma I y-e] 
/ 
[ma I Jl'B] ' nome pró pr i o , cas o  ergat i vo  
� 
[ '  yur. aJ ' gente ' [ 1 y�wu1] ' vento ' 
/w / [w] 
[ya 1 w1 J i] ' tatu ) [ I y�ww] ' vent o ' 
[ I wapa] : c achorro ' 
Observação: Confiram-se os pares : 
[ '  awu1J ' o  que ? ' [ I avw] ' j  aburu ' 
[ I wüitsa] ( alguém , algum ) [ I vwtsaa] ' ter  sede ' 
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Algumas das consoantes acima são afetadas por determinados processos, quais 
sejam: 
Pré-nasalização com vozeamento: 
/k/ em início de sílaba não-inicial de palavra e precedido de vogal com nasalidade 
pode-se realizar como [ � g] : 
� 
[mws I twka] 
Desnasalização parcial : 
[mws I tw � ga] ' f orte ' 
em início de sílaba não-inicial de palavra, /m/ e /n/ seguidos de vogal oral 
podem-se realizar , respectivamente, como [ mb] e [ º d] : 
� 
[ '  v imi]  
[ I tf'eno]  
Labialização: 
[ 1 vf mbi ]  
� e '  tfu º doJ  
' fruta ; nome pró pri o '  
' nome pró pr i o ' 
de acordo com os dados coletados, esse processo envolve dois inícios de sílaba 
específicos - /k/ e /w / - e se dá em circunstâncias também específicas: em 
velocidade de fala rápida, quando, após a queda de segmento vocálico em centro de 
sílaba,  ficam em contato /k/ e /w / ,  desse contato resultando a realização [k w ] : 
� 
[pa I ku1ke I w{3 ] 
Vozeamento: 
� 
[pa I kw I kw {3 ]  ' e  ai u '  
precedido de vogal com nasalidade da qual se encontra separado por fronteira de 
moderna, / J / pode-se realizar como [J] : 
........__ 
[ ' �  A pa ' ni,i@ ' õ J<ú ] 
' i no - ABS J PROV'---'.___, . PRES rede - LOC dormir J 
� ............... 
[ 1 inQ A pa ' niJQ ' õ f ú ]  
'
1 ino está dormindo na rede . ' 
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- em posição intervocálica e participando de sílaba proeminente ( o que pode-se dar após queda de segmento silábico), / s / tende a se realizar como [ z J : 
� � 
[ I utsaini J I tãs i  I ãya] 
�---�'---' '---' 
pouco  MODO ter  
[ I utsainiJ I t azãya] ' tem  pouc o ' 
Em final de sílaba não-final de palavra encontram-se: 
/s/  [s] 
/ I / [JJ 
[ 1 I sko] ' j  apó ' 
[mws ' twka] ' f orte ' 
[ ' n1sti ]  ' paxi úba ' 
[ ' L 1 J kiti ]  i terç ado ' 
............... 
[ ' wJpiJ · pe le ' 
[ I põsto ]  ' barr iga ' 
[ I ãska I tãs i] C s empre ) 
[ ' �uJtãkã] ' suj o '  
� 
[ ' ka.Jtãkãi ' pa] ' amare l o ' 
"" 
Sobre /s / nessa pos ição pode atuar , em determinadas circunst âncias, processo de 
voicamcnto :  
em velocidade de fala rápida, / s / realiza-se como [ z] ao preceder consoante 
nasal ;  nos dados coletados ,  esse processo atua em conformidade com uma 
i nformação morfológi ca :  entre / s / e a consoante nasal há uma fronteira de 
morfema: 
"' �- -
[ I ;yü_c� v-enasma] '----' '-' .__, 
gent e - ABS  j T NEG 
f alar l PRES 
Em final de sílaba, encontra-se: 
� 
[ I yü_c a  v-enazma] ' Gent e  não f ala . ) 
/ll/ ,  que se realiza como nasalidade adicionada à vogal precedente: 
/ i ' an/ [i 1 -e] ' lago ) 
/ka ' man/ [ka I m-e] ' onç a ) 
� 
/ ' t anku/ [ ' t-ekoJ ' trac aj á ) 
� 
/ ' kant i/  [ I k-et i]  ' ar c o ) 
� 
/ ' yunka/ [ ,  yukaJ ' go iabe ira ' 
� 
/ ' kinpu/ e ,  kwpcSJ ' taç a ,  cuia  para beber ' 
� 
/ ' unpu/ e ,  upcSJ ' roupa ) 
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Finalmente, quanto à oclusão glotal , ela pode ocorrer em qualquer posição na palavra, mas não é fonologi camente distintiva. 
Il - Sons vocálicos orais 
anteriores centrais posteriores não arred . não arred. não arred . arred . 
alta  1 .i lll u G) mêclia alta e é) "6 o média baixa é 
'B 9aixa a 
�s vogais orais abaixo são realizadas da seguinte maneira: 
/ i /  [i] em qualquer ambiente: 
� 
[ '  I wi]  ' árvore ' [ 1 Vlmi] ' f o lha ' 
\ 
[ '  mai] ' po e ira ' 
[ z J em sílabas átonas , livremente alternando com [ i J : 
� [ '  nÚt i]  -� [ I nutz ]  ' c ano a '  
/u/ [u] ,  [G)J , [ o ]  em sílabas tônicas e átonas ; no entanto ,  a realização como vogal alt a  e tensa é mais freqüente em sílabas tônicas , enquanto as realizações como vogal alta  e não-tensa e como vogal não-alta são 
/ i /  
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mais freqüentes em sílabas átonas; há também uma tendência à harmonização vocáli ca: 
[ ' J ovo] ) [ ' J ov25] 
/ 
[ J  25 1 vu] ' [ Ju  I vii] 
� � 
[ I .rüno] ' [ '  .rün25] 
� � 
[ I mapa]  ' [ ' map25] 
[w] em sílaba tônica e átona: 
� 
[ ' üiwã] ' mãe 1 
[ '  taw] ' pé )  
' malo c a 1 
' na mal o c a 1 
[ I .rünu] ( c obra 1 
' c abeç a ,  
� 
[ 1 yiüwu1] ' vent o 1 
[õ]  em sílaba tônica, onde alterna livremente com [w] : 
� 
[ 1 yiüwu1] , [yõwtú] ' vent o 1 
[ i] em sílaba átona, onde alterna livremente com [tu] : 
� � 
[ 1- vaku1] , [ 1 vaki] ' cr i anç a ,  f i lho , men ino 1 
/ a/ [ a J em qualquer ambiente: 
'-
[ ' akoJ  
\ 
[ ' :íaJ 
� 
' nome própri o '  [ ' waka] 
' p i o lho ' 
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' r i o ' 
[ e J , [ .s J , [ 3 J , [-e J diante de [ i J , constituindo com este último um ditongo fonético 1 e resultando de às similação parcial à vogal da sílaba precedente da qual se encontra separada por fronteira de morfema: 
� 
[ '  putf i,6 J 
e sque c erPRES 
� 
[�cú ] 
f i c ar tr i st ePRES 
� 
[ I lllil�<Ú ] 
mand arPRES 
� 
[ ' Jaturu ] 
'----' 
c ort arPRES 
� 
[ '  wws i cú  J 
'--' br iI1c arPRES 
� 
[ ' �B J 
cuidarPRES 
� 








[mui I kí 6 J 
'--' 
f i c ar c o nt ent ePRES 
� e ,  klüpcSu J 
f e charPRES 
� 
[ '  mafti� ] 
terminarPRES 
� 
[pa '  ku!u ] 
'----' cair  PRES 
Na língua não há vogais nasais do ponto de vista fonológico, sendo a nasalidade vocálica obtida: 
1 Entende-se aqui por ditongo fonético uma seqüência de dois sons vocálicos no interior de uma mesma sílaba, não sendo essa seqüência quebrada por uma manifestação de energia de poder iniciador (ver a propósito Catford (Fundamental problems in  phonetics. Edinburgh, Edinburgh University P ress, 1977, p. 215)). 
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• por contato da vogal com consoante nasal imediatamente seguinte: 
� � 
[ I ina] ' rabo ) [ '  imi ] ' s angue ' 
� 
[ 1 .r un6] ' c obra ) [ , J um6J ' pote ) 
� � 
[ I vwni] ' homem ) e ,  .rurrn6J ' f umo , rapé ) 
/ � 
[y1 müi] ' no ite ) [ I L'BilUl] ' enf e ite , adorno ) 
•por espalhamento da nasalidade da esquerda para a direita: 
/ ' w in/ ' ver ) 
/t i ' kun/ ' f le char ) 
� 
[ '  wiÚ J  
verPRES 
� 
[t 1 , ku� J 
f le charPilES 
• por espalhamento da nasalidade da direita para a esquerda: 
/ i ' an/ 
/tm ' an/ 
/ a ' in/ 
/ 
[ i  1 'B] 
/ 
[tú1 1 B] 
/ 
[1 1 i ]  
' lago ) 
' igarapé ) 
' mulher , e spo s a ,  
f ême a ) 
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/ ' yu i n i /  
- '>; V 
[ '  yü 1n i ]  ' b i cho ' 
Com relação à nasalidade vocálica , há que se observar que foi registrada nasalidade aparentemente não-condicionada em vogais altas, como no exemplo abaixo, em que se vê portando nasalidade a vogal alta do morfema referente a ' dativo-benefactivo ' :  
� 
[vi ' �v� ] 
'--' 
c onduz ir l PA5 
DAT-BEN 
Para casos como esse, levantamos a hipótese de que vogais altas tendem a ser produzidas com nasalidade adicional. Os efeitos dessa tendência, no sentido de uma aquisição da nasalidade pelo sistema de vogais, ainda não foram observados. 
Ditongos 
As vogais /i/ e /u/ podem constituir ditongo decrescente com vogais precedentes. /i/ pode constituir ditongo com /a/ e /u/; /u/ pode constituir ditongo com /a/ e /  1/ :  
\ 
/ai/  [ '  mãi] ' [ ' m-ü ]  ' t erra ' 
\ 
/ui /  [ '  u i] ' [ ' iu ]  ' chuva ' 
\ 
/ au/ [ 1 _( ãc5] ' [ 1 .e @] ' reméd i o ' 
\ 





ill - Diacríticos ( exemplificação em parênteses ) 
(i) ( 'e) (k , ) (v ) 
- desvozeamento - nasalização - oclusiva presa - silábico ( ? ) - mai s  elevado (v) - mais baixo (é;-) - recuado ( a) - avançado ; (ã) (ã) (ã) (a) ( ' a) ( , a) ( a ) (à) (�) (kw ) ( m b) 
( n d) ( � g) ( a _ ) 
- ultra longo - longo - breve - ultra-breve - acento principal - acento secundário - altura alt a - altura baixa - laringalização - labialização - desnasalização parcial/pré-nasalização - desnasalização parcial/pré-nasalização - desnasalização parcial/pré-nasalização - pausa 
- velocidade de fala lenta ( 1 wã � kã )  
- ' passa  a '  
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RESUMO 
Este trabalho lida com aspectos da fonologia, morfologia e sintaxe da língua Marubo (Pano), visando a uma compreensão dos processos envolvidos na estruturação de cada nível lingüístico. Partindo de uma abordagem tipológico-funcional , busca-se o estabelecimento de padrões rítmicos gerais para as formas nominais e verbais, com especial atenção ao tratamento da altura, da duração e da intensidade, visando à conjugação entre a fonologia e os demais níveis lingüísticos. Busca-se também a descrição dos principais processos de formação de palavras e do sistema de marcação de caso, verificando-se os artificies utilizados pela língua na codificação dos diferentes papéis semânticos e/ou pragmáticos. Paralelamente, procura-se detectar as alterações rítmicas decorrentes desses processos, assim como outros fatores causadores de perturbações rítmicas. 
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ABSTRACT 
This work deals with phonological , rnorphological and syntactic aspects of Marubo language (Panoan) ,  in search of a comprehension of the processes involved in the organization of each linguistic level. Frorn a functional-typological approach general rhythmic patterns for nominal and verbal forms are established; special attention is given to pitch, duration and intensity (loudness ), searching into the conjugation between phonology and the other linguistic levels. The main word formation processes and case-marking system are described. Semantic/pragrnatic case-role coding devices are identified. At the sarne t ime there is an attempt to detect the rhythrnic oscil lations resulting from these processes as well as other factors that may disturb rhythmic patterns. 
